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A Ñ O X I Í I X . 
IARI0 
Martes & w vMmb * d© * i ^éliáC de T- loís y «an ^iiia!*l?«'o. NXJMEKO a7B. 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
A D M I N I S T R A C I O N 
D I A R T O D E L A M A R I N A , 
Con esta f^cha queda eaca gado da la 
agencia d-il DIAKIO DB LA. MARINA ea 
Unl^n de Rey98 el Sr. D Joeé Fernández 
L^pez, con qala a se entenderán en lo BU ce 
alvo los eeáores euaoritores para todo lo qne 
ce rala iane con este periódico. 
Habana, 5 d<) noviembre de 1888.—El 
Adcuinlatrador, Victoriano Otero 
Tipo de 
las 
TJELMaUMAS POR ÉL CABLE. 
SERVICIO P A R T I C U L A R 
D I A R I O D E I Í A M A R I N A . 
AL DIARIO UE L A M A H I N A . 
Habana. 
70 p g D . oro. 
4 á 6 p S P . oro 
1 & 2 p g P . oro 
I C i A 17 p g D.oro 
T E L i E G r H A M A S D B H O T . 
Madrid, lu de noviembre, á lae ) 
7 ij'óOms d é l a mañana S 
H * sa l ido p a r a L i s b o a S . M . l a 
B e r n a P í a de P o r t u g a l . 
B e c i b e n s e t e l e g r a m a s de todas l a s 
U n i v e r s i d a d e s de E « p a ñ a , d i c i e n d o 
que los e s t u l i a a t e s h a n d e s i s t i d o 
de l a m * n i f e a t a c x ó a p r o y e c t a d a por 
lo s de l a C e n t r a l . 
Berlín. 19 de noviembre, *í las ? 
8 dfl la mañana S 
C i r c u l a e l r u m o r de que s e h a c e n 
r a n l e s e s f u e r z o s p a r a f o r m a r u n a 
a l i a n z a e n t r e P r a n c i » , B n s i a y E s -
p a ñ a , y q u e e s e f u é e l objeto q u e s e 
p r o p u s o M r . G-sblet e n e l d i s c u r s o 
q u e p r o n u n c i ó ú l t i m a m e n t e . 
B u p ó n e s e q u e lo que r e s p e c t o d e l 
V a t i c a n o dijo M r G o b l e t f u é c o n e l 
p r o p ó s i t o de h a l a g a r á l o s c a t ó l i c o s 
e s p a ñ o l e s y o b t e n e r s u s s i m p a t í a s , 
c o n s i g u i e n d o por e s t e m e d i o s u 
n e u t r a l i d a d , e n e l c a s o de q u e n o 
p r o s p e r e l a a l i a n z a q u e s e p r o p o n e 
P r a n c i a . 
E l D e p a r t a m e n t o de B e l a c i o n e s 
E x t r a n j e r a s de A l e m a n i a e s t á c o m -
p l e t a m e n t e a l tanto de e s t e a s u n t o , 
h a b i é n d o l e l l a m a d o l a a t e n c i ó n e l 
i n c r e m e n t o q u e t o m a n l a s r e l a c i o -
n e s e n t r e P r a n c i a y E 4 p a ñ * . 
L a d i p l o m a c i a a l e m a n a o p i n a q u e 
e s a a l i a n z a e s m u y i m p r o b a b l e . 
D o s c o r r e s p o n s a l e s f r a n c e s e s , es -
t a b l e c i d o s o n B e r l í n y q u e d i r i g í a n 
s u s c a r t a s á p e r i ó d i c o s de P a r í s , 
h a n s i d o e x p u l s a d o s d e l t e r r i t o r i o 
a l e m á n , c o m o e x t r a n j e r o s p e l i g r o -
s o s . 
Pafí«, 19 de noviembre, d las ) 
8 y45 m£ d é l a mañana S 
H a h a b i l o u n due lo e n t r e e l e s c r i -
tor f r a n c é s M r . C x t n l l e M a n d e s y 
M r . L e ó n B i e n v e n u , r e s u l t a n d o es-
te ú l t i m o g r a v e m e n t e h e r i d o . 
F O N D O S P U B L I C O S 
Ronta 3 por 100 interés y 
a n o do amort ización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades. 
Bi l lete» hipotecarios del 
Tesoro de la Is la de 
C u b a . . . > . . . . 
BOJÍOS del Tesoro de P u e r -
to-Rico é»*.*;*' . 
Bonos del Ayuntamiento. 63 á 8!) p g D . ore 
A C C I O N K 8 
Banco Españo l de la I s la 
de C u b a . . . . 
Bai íro Industrial 
Banco y CompaBía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio. = . • • 
Banco A g r í c o l a . . . . . . . . . * 
Compañía de Almacenes 
de D e p ó s i t o de Santa 
Catalina 
Ciy» de Aii'.'rrus, D e s -
cuentos y D e p ó s i t o s de 
'•!« Habana -
Crédito Territorial H i p o -
teoarío de la I s la d« 
C u b a . . . . . . . . . 
Empresa de Fomento y 
N a y e g a c i ó n del Sur . . . 
Primera ' ompañía de 
Vapores de la B a h í a . . . 
Compañía de Almacenes 
H a c e n d a d o s . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes 
de D e p ó s i t o de la H a -
bana 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
Alumbrado de G a s . . . . 51i i 621 p g D oro 
C o m p a ñ í a Cabana do A -
lumbrado de O a s . ? . . . . 
Compañía E s p a ñ o l a de 
Alumbrado de <ia« de 
Matannas 45 i 40 p g D oro 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de l a H a b a n a s 54 á 54i p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 2 á 3 p g D oro 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hierro de C&rdenas á 
J ú c a r o 10 á 10i p g P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Vülao lara 111 4 13 p g D oro 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hierro de Sagaa la 
Grande • • • 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hierro de Caibarién á 
Sanct i -Sp ír í tus par á l i p g P o r o 
Compañía del Ferrocarr i l 
del Oeste « . . . • • • • • 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hierro de la B a h í a de 
l a Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarr i l 
Urbano 10 á 11 p g D oro 
Ferrocarr i l del Cobre 
Ferrocarr i l de Cuba 
Refinería de C á r d e n a s . . . 10 á 4 p g D . oro 
Ingenio "Ceni ta l Reden-
c i ó n . " 
O B L I G A C I O N E S . 
De l Crédito Territorial 
Hipotecario de la I s la 
Cuba 
Códulí-a Hipotecarias al 6 
por 100 interés a n u a l . , • • •^• • • • • • ' • • t*** . . 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catal ina con el 7 
por 100 interés a n u a l . . . . . » . e . « . « • « . • • . « » 
P g D 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l alférez retirado de Infanter ía de Milicias, don 
Rafael Landr ián Herrero, que ten ía su residenoia en 
esta ciudad, calle de San J o s é n ú m e r o 107, y cuyo 
domicilio se ignora, se servirá presentane en e; te G o 
bierno Militar, en día h bil y de trep á cuati o de l a * 
t^rde, con el fin de enterarle de un asunto que le i n - ' 
tere»a. 
Habana, 10 de noviembre de 1888.—El Comandan-
te Secretarlo, J far tano ¿fartf . 8 13 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
T G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
B l soldado licenciado dal B a t a l l ó n Cazadores de 
Isabel I I , T o m á i Magdalena Vives , vecino de esta 
ciudad, y onyó domicilio se ignora, se servirá presen-
tarle on la Secretaria.de este Gobierno Militar, en día 
?' hora hábil , con el fi i de enterarle de na aénnto que e tfonoiernf-. 
Habana, 3 de noviembre de 1888.—El Comandante 
So-sretario. í f a r i o n o í f o r í í . 8 6 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L O E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I Ó . 
D . Je«ús S&lgudu, vecino de e'ta ciudad, y cuyo 
domicilio hoy ee ignoce, ne servirá presentarle en la 
Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, de tres á 
cuatro de la tarde, de día y hora hábi l , con el ñu de 
Enterarle de un asunto que le concierne. 
Habana, 26 de ootabre de 1S88.—El Comandante 
Secretario, J f a r t a n o M a r t í 3-28 
Alcaldía Municipal de 1% Habana. 
T A R I F A DRL IMPUESTO D E CONSUMOS SOBBE A K -
TICULOS D E COMER, B E B E R T ARDER. APROBADA 




E S P E C I E S . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva For/fc, noviembre 1 7 , d las 5 ^ 
de l a tarde . 
Onzas espafio'AS, a $15-70. 
Centenes, á $4-85. 
¿taac&dnto papol ¿«merclai , 60 ¿r t . , 4^ a 
6 ¡>ftr 100. 
iiMabies sobre Í!&ii4r*)íj, G O d i v . i ftaBqaere-j}; 
i : = •'-1 ets. 
U?m Bolnv rur i s , 60 «¡IT. ( b ^ a c r e i ) i 5 
fr&uoe» 2114 cte. 
á 95% 
ü m & i registrados de to» Ksiadoa-tialdot», i 
p*r 100, é 128Jé er - interés . 
l e í í t r f f u R & s A 1 0 , pol. ft 0 l i l O . 
O s i t r í f u R g i B , c e s t o y flet*. de & 3 18il(>. 
i^ígssíar a baen rermo, de 5 H * 6V4. 
titákr Afs miel, de 4% É 4 13i l6 . 
E l mercado muy firme. 
Mieles, nominal. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, a S%. 
Harina patent Minnesota, $7. 
L o n d r e s , noviembre 1 7 , 
¿sfiesr «e remolaeb» , á 13i8. 
ispear centrllíngei, pol. 96, á 15i9. 
Idem regalar refino, á I816. 
Consolidados, A 96 I81IG ex-lnteree. 
Diatr« por eleato escaso!, 72^ ex- ínte . 
rés . 
$e>!<eQe%i>«> Saaes. «JÍ, iaglatorra, 5 por 
P a r í s , noviembre 1 7 , 
Renta, 8 por 100, a 88 fr. 05 cts. ex-
diridendo. 
N u e v a Y o r k , noviembre 1 7 , 
Existencias manos boy en Nueva- York.-
780 bocoyes; 985 cajas; 843,000 sacos; 30 
melado. 
Contra existencias en igual fecha de 1887: 
2,690 bocoyes; 52 cajas; 1.800,000 sacos; 
52 melado. 
(Queda proMHda la reproducción <*c ies 
tkgrc&fña» que anteceden, con arreglo al 
' i ui A de ProvUwUid intolecitiai ) 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DB ESTA PLAZA. 
Arandia, don F é l i x — A n t u ñ a , don Rafael—Alfon-
so, don Emilio—Agostine, don T e o d o r o — A í n z , don 
J o s é Manuel—Autran y E v e n , D . F r a n c i s c o — B e r m ú -
dez, D . Antonio H . — B e c a l i , D . Pedro—Bohigas, don 
F e l i p e — B u r g o s , ! ) . Juan—Bances Cuervo, I>. Victo-
riano.—Bango, ü . Bonifacio V . — C r u c e t , D . J u a n — 
Costa, D . J o s é — d e Echezarreta y Elosegui, D . M a r -
tin—del L l a n o Inc lan , D . Benigno—Fontanills, <ion 
J o s é — F e r n á n d e z Fontecha, D Eduardo—Flores E s -
trada, D . A n t o n i o — G u m á y FcrráU; D . J o a q u í n — 
García Kuíz , D . Ensebio—Herrera , D . J u a n C . — J i -
ménez , D . Corles Mar ía—Jul iá , D R a m ó n — L ó p e z 
Mazón , D . E m i l i o — L ó p e z Cuervo, D . MelitAn—Mon 
temar y L a r r a , D Julio—Madan, D , Cristóbal P . de 
—Molina, D . J o s é Manuel de—MííP.oeca y García , 
D . Andrés—Mari l l y Bou, D . F r a n c i s c o — M o n t a l v á n , 
D . J o s é María—Mali l la , D . P e d r o — P é r e z , D . Pedro 
A l c á n t a r a — P a t t e r s o n , D . Jacobo—Prado, D . Fede -
rico d e l — R u í z y G ó m e z , D . J o s é — R e i n l e i n , D . R o -
berlo—Roca, D . M i g u e l — R o q u é y Aguilar, D . Pablo 
—Sentenat, D . Manuel—Soto Navarro, D . J o s é -
Santacanay Blay , D . J a i m e — S á a v e d r a , D . J u a n — 
Toscano y Bla in , D . J o a q u í n — V á z q u e z de las Heras , 
D . Manuel—Iturriagagoitia, D . Ruperto—Zay&fl, don 
J o s é María. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D . A n d r é s Zayas y A y o s t a r á n . — D . Calixto R odr í -
guez Navarrete .—D. Pedro Pu ig y M a r c e l — D . S a l -
vador F e r n á n d e z . — D . Eduardo Fontanills y Grifol— 
D . Baltasar Gelabert—D. J u a n Bautista M o r é y A v i -
l é s . — D . Estanislao Bisbal y P o n t . — D . Guillermo 
Bouuet .—D. Podro Grifol y Capul í —loi iro F o n t a -
nal* — D . Janobo S iucbez Vi l la lba — D Joan Auto 





X>B C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
3 ft 5 i p S P - 0 M e» 
paltol, t e g ú n plaza, 
fecha y cantidad. 
t N H J í A T K B H A 
tBANOlA. 
| 20i á 21 pS P . , oro 
| español; á 60 d|T. 
¡ 5J & 6 pg P . , oro ei 
i paliol, á 6 0 d i v . 
] 6 & 64 P g P . , oro es 
1 paBol, á 3 div. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de l a I s la de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de la i s la de Cuba-
Banco del Comercio, Almacene 
de Regla y Ferrocarri l de la 
B a h í a 
Banco A gr í co la 
Compañía do Almacenes de D e -
pós i to de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la le la de C u b a . . . . . . . . . . . . . 
i m p r e s a de Fomento y Navega^ 
efón del Sur 
Primera C o m p a ñ í a de Vaporea de 
la B a h í a „ , 
C o m p a ñ í a de Almacenes de H a 
c e n d & d o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
C o m p a ñ í a de Almacenes de D e -
pós i to de la Habana 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a do Alumbra-
do de G a « . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
<ompañía Cabana de Alambrado 
te G a a . . . . ^ , 
Oompafifa Españo la do Alumbrndc 
do Goa de M a t a n z a s . . . . . . . . . 
Comnafiía de Ga» Hlapano-Amo-
r'oaua Consolidada..* 
•Tnnsñía de Camino» de Hierro 
ie la H a b a n a . . . . . . . . . . . . . . . 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro 
de Matanzas á S a b a n i l l a . . . . . 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y T ^ c a r o . . . . . . . 
Compañía do Caminos de Hierro 
do Cienfuegos & Vil laolara 
Compafiífi i'a Caminoo do Hierro 
de Sagna la G r a n d e . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibar ién & Sauot i -Sp ír i to s . 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l del Oeote 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l Urbano, 
Ferrocarr i l del C o b r o . . . . . . . . . 
Ferrocarr i l de C u b a . . . . . . . . . . 
Ref inería de Cárdenas 
Ingenio "Centra l R e d e n c i ó n " . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
C o m p a ñ í a de Hielo 
Forrcoarr i l de Gusntf inamo. . . 
4 I . K M A M 4 , 4 ¿ 5 P g P . pañol , á 64 div 
6 S T A » 0 8 - Ü N 1 D ( ) 8 . . C 
DlSOOKNTO 
v i l . , 
M E S C A K -
9 4 10 p g P , oro es-
t>»ñoJ, á €0 div. 
10i i l í p g P . , ere 
f jpftflol, i 8 d|T 
R i l O p8*«i»AJ or<» y 
O B L I G A C I O N E S . 
D e l Crádito Territorial Hinotect-
rlo de la Isln, de C u b a . . . . . . . . . 
Cédulas H i p o t e c a r i a rA 6 p . g in 
terét a n u a l . . . . . . . . 
I d . ríe loa Almr.cenefl de Sta. C a -
talina con el 6 p g interés annal. 
BOBOS de la C o m p a ñ í a do Gas 
Hiípano-Amerioisríft Consolida-
l f4 á 107i 
' 3 4 " 1" 3 9 ' " 





SO á 76 
31J i 26 O 
92 á 90 D 
m <• Bi} D 
32 & SO 
60 4 40 
65} 56 
63 A 52J 
S i & 3} 
92 A 10J 
13i á 1 2 } 
par & 1} 
M 1 
86i & 86 
12 á 10 
D 
D 
3 D á par 
H f t h w » , 19 de noviembre de 1888. 
M o r c a d o n a c i o n a l . 
AKUOARBS. 
B lasco , trones de Dercsne y 1 
BiHiaux. bajo 6 • 1 
Idem. Idem, idem, Idem, bue-
no á s u p o r i o r . . . . . . 
Idor?. Idem, idem, id . , floróte. 
Copucho; inferior á regular, 
n ú m e r o 8 á 9. ( T . H . ) 
Idem buoao A superior, n ú - f 
moro 10 á 11, Í d e m . . . . . . . . 
Quebrado inferior á regular, 
nónioro 12 4 14, i d s m , 
í d e m biu.no. u? 1 6 á 16 i d . , . . 
Idem «aperibr, n ? 17 & 18 i d , . 
Xñmm floT»i« TÍ* 1*3 < « l i d . , , . 
M e r c a d o entran.]oro. 
OENTSEFUGAB DB GUARAPO 
Folaris i so ión 64 í 96.-—Sacos. Nominal.—Bocoyes: 
8 i v existencias. 




S o ñ a r e » OCÍTÍ: - : ' : da s e m f t K » 
D E r ) A 8 Í B I < » 8 . — . 0 . Antonio A r a n d i s . 
D E F R U T O S — t i F é l i x AfWbdift, y D Isidro 
F o n t a a d ^ , a n x ü í-r de Corredor. 
Ba copia.—Hbb,! . - ; , 19 de noviembre de i{;íf8.--í?, 
fíi •".00 P r e s í d a n t e interino. J o s é M* dt H o n i n l * * * . 
E l Colegial D Teodoro Agostini h a nombrado do-
pendiente auxil iar suyo á D . J o a n Antonio R a m í r e z 
y V l d a t . — Y aprobado dicho nombramiento por l a 
J a n t a 8in íio&l de esta C o t p o r a o i ó n , de orden de la 
Presiden ña se tace púb l i co para general conocimien-
to .—Habana, 14 de noviembre d* 1888.—P. Q. LéptM, 
Secreta-rio. 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcíal 
el día 19 de noviembre de 1888. 
O R O } Abrid A 2S1% por 100 y 
c ierra de 28« & 236^ DBIi V 
8 U C R E T A B J A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Acoriiado por el E x c m o Ayuntamiento sacar de 
nuevo A públ ica subasta la recaudac ión de les pro-
ductos del arbitrio sobre cari .ón vegetal, ccke y ar t i -
ficial, con tujec ión al pliego de conaiciones publicado 
en la &aceea Of ic ia l del 8 r B o l e t í n Of ic ia l de 11 de 
egosfo últ imo, 0( n ise aclaraciones iuEertas en los 
m i í m o s periódicos de 2 y 4 da Beptiembre. y ampliando 
<3i plazo del coatrato á todo el año et-cnómico próx imo 
da ( í 8 9 á 90, y reluciendo el tipo anual para hacer pro-
p «ci.iuíiiej en uu veinte por ciento, ó sea por la canti-
(i (1 í.¡ ;iíla de t re in 'a y cinco m i l doteienlo$ p a o s , 
E x nno Sr. A ' c V ú c Municipal Pretidaute, se ha 
s «rvi Jo : e ñ a b r el dia 11 de diciembre p r ó x i m o , á las 
dos en punto da la tarde, para que tenga lugar el acto 
s imul tánoamente en la Sala Capitular, b«jo la presi -
d e c c U d« S E , i en la Secretar ía del Gobierno G e -
nera, b»jo a del func onario que designo l a Autoridad 
Supei i tr da !a I s l a . 
D e orden d ? S £ . se hace púb l i co por este medio 
para general conocimioiMO. 
Habana 15 de noviembre de 1888.— E l Sscreta-
r i o — A y u s t í H G u a z a r d o . O 1740 8-17 
R B M Ü D A C l l JUDICIAL 
de los producios embargados al 
Excmo. Ayuntamiento. 
Atendiendo á la solicitud de gran número 
de contribuyentes al Municipio por el con-
cepto de plumas de agua, se concede una 
nueva y U L T I M A prórroga para que hagan 
tf etilos sus adeudos por tal concepto de 
los añ >8 a i asados y del corriente, hasta el 
dia 20 de! presente mes en esta oficina, 
Morca 'e es 4, de once á cuatro de la íarde , 
en !& ; tengiEcia que pasado este término 
s^ Lab (1 ¡ proceder al cobro por la via 
que ba lugar. 
i l ^ - í í i j a , m.viembre 7 de 1888.—El Re-
c a a d í i d ^ Judicial, FmmiSOOde Ouadrfa 




Manteca, carne y embutidos. 
Carnes ordinarias de cerdo y ga 
na^o vacuno, ahumadas, sal 
preses ó preparadas como \ot 
jamones y paletas de E s p a ñ a y 
Este dos-Unidos, el tocino ó to-
cinata, coatiUón 6 costillaa y h 
cec ina . . ' K i l o . . . . 
Idem superiores á le s de ' a partí 
da precedenie, con. o la de cir-
neio, las leguas ahumadas ó d » 
c íbalo , la o, ruó de fdmllis, j i 
mones de We^lfalla y otro* de 
Norte da Europa i 
Idem de ganüdo vacuno en salo-.ue 
ra, inoiuso el peso dala salmue-
ra 
5 Idem de cor''o en la misma formt 
d é l a anterior 
T u n j o 
Embutidos de tedas oh ses, come 
chorizos, longtn'zcs y Salchi-
chón 
'i rn^sconse'vadaspor extracclói 
del airf, e i nitve, en manteca 
por cua'quier otro procedimien 
VÍKnUcxe ó grasas de vaca, cerdo 
«te , f e s c a s ó ssladas 
10 9(1 s>u te q u i l a ó icaoteca extraída 
rte la echj , ino uyendo para el 
impuesto el peso del envase 
lata1 , 




K i l o . . I 4 2 i 
89 
E S P E C I E S . 
PROPDOTO8 D . L TÁl i . 
Caldos, 
Aguordinntes simples ó ooTnpues 
tos 
V e m o n t h , r j^n atinado, ma> ras 
qsino y o a r v a s a . . . . . . , 
Cognac, ginebia 
Pescados 
Pescado ffeeco do ttí.i%s clases. 
G r a n o s . 
Vi ti's seco en m a z o r c a s . . . . . . . . 
td?ñl 'iflsg.auado„ 
C i t é . 
Cacao . . . 
G r a s a s , h a r i n a s , drogas y varios 
8 fab iro K d o . . . . 030 
7{< Pastas de harina para sopas 002 
^0 Hielo 001 
8 ; , C e r a . . - . W 
82 Velss de oeVo. \ n0 
Si Fó-foros do cerilla y á e mador, 
hasta 100 en cajas Gruesa. 
I l e m de más da 100 en c a j a . . . . . . 
Azúcar c o m ú n K i l o . . . . 
Idem refinada. 
Seno 
Aceite da carbón, gaso l in» , k?ro 
siae, luz brillante y tus simila-
res, incluyendo el pesa del en-
va«e interior 
Garhóa ftit!fi jial y f u . l i u l e r a otr,. 
oompoeic ión que pee ia eastitub 
al v e g e t a l . . , . 100 I d . 
Habana , 19 de egosto de 1888.—Bi Aioalde M a n i -
oinal, F f a n c i f c o F . J b á ñ e s 
L i t r o . . . 
K i l o . 
















B a t r a d a s de cabota je . 
D í a 19 
D e Bsraooa, gol. Anita, pat. M i s : con 130,000 cocos. 
Caibarién, vrpor AUv-», cap U rotioeascoa, 
C ir donas, goi. Esmeralda, pat. Vulent: con 50 
pipas sipiardient '. j efa jtoi . 
• — M a t a u z a, go'. M n í» , pat. Pére; 5on 135 boco-
yes alcohol y efectos. 
T e j a , «ol . Dos Sofías, pat. Menaya: con 1,000 s a -
cos carbón. 
Marit l , gol Juven G e r t . ú l i s , pat. Villalonga: con 
ROO quintales cáacaras mangle y efectos. 
Playas de San Juan , gol. Josef*, pat. B a r r e l -
ro: con 800 sacos carbón^ 
* 
S a l i d a » do cabotaje . 
D í a 17: 
P a r a Sagua, gol. Ignaclta, pat. Selrd. 
I sabe l» d i Sagua, vapor A d la cap. Rodríguez . 
C í r d e n a s , vapor Clara , cap. Ginesta. 
Cayos de Barlovento, vivero V i v a , pat. H é m e l o . 
B . h í a Honda, vapor Tr i tón , cap, Aoarregui: 
D í a iS: 
P'ara L a Mulata, gol. Dolores, pat. P lana. 
Cíjaa*!; ^6". Golondrina, pat. P^jol. 
Cárdenas , gol Rosa María, pst. Saárez . 
I N O T I Ü I A S D E V A L O R E S . 
O E O L Ahvió á 287 ^ por 100 y 
DBL < cerrtf de 280% A SSO^1 
C U R O E S P A Ñ O L . ( p 0 r 100. 
Compradores. Yend* 
Uspecius. 
Aní», comino, o j ég»no y pimen 
t6 ;, \ iiui-nt<><, «ecos, hojas dt 
laurel, y otias especies analogai 
Azafrán seco ó en aceite 
areir d i Cei lán y tuez moscada 
Idem d^ otros puutos 
Janelón, clavos y p imientas . . . . 
F r u t a s . 
Frutas verdes 6 frescas como man 
zanas, melocoues, melones, nís 
peros, peras, uvas y las aceitu-
nas induje ndo el peso d.'l enva 
se (u indo sea de vidrio ó de la t í 
Frates secas ó con c iscams come 
alwe^dra» j las oUst-» fi-r s dt 
1* partida que precede un t.iiv¿-
ses d j cristal ú otro* ("ecloeoj. 
los dáti les y otros anált gus, in-
ela^endo psra ei in}pneat,o el 
peso del envaso inteiior caaedu 
sea de vidrio precioso 
l i e m conservaup.A en tu propb 
j . g > en aguardi n-e, on almí 
b^r ó en pasta, aceitaras relie 
ím-i, todA el»»* ije dulces, ul 
chocolata y «1 azñoar candí ca-
da, con iuclufiióu del envase in 
rior, ovando futro de cristal ó 
l a t í 
K i lo 
Kilo . 
Pescados. 
2 Pescado fresco de todas c lases . . 
21 ?slras y almejas 
2'Cangrejos y camarones . . . . 
23 Pescado teco ó en salmuera como 
enchca, atún, sa lmón , buches, 
papad»8, letgass y huevas de 
poicado, el bacalao de Escocia, 
el de Suecia ; Noruega, el p e í 
palo y otros peces del Norte de 
Europa y toda clase de m a i h 
eos, vivos ó secos, coa inclusiób 
para el impuesto del peso ee Is 
salmuera y del envase si fuere 
de vidrio 
24 Sardic as conservadas e tatas in 
cluyei'do pi>rti el únpuesto el 
prso del envase inmed ato 
; 25 Pescados ue las demás clases, 
conserrados en aceite, en etca-
beche ó en otra forma, ostlonee 
conservados en ta jago y los de 
extracción de aire. Incluyendo 
para el impuetto el peso del en-
vase inmediato. 
Granos , semilla, grasas , horta-
lizas, legumbres, h a r i n a s y 
otros v íveres 









Cañonero C'oncAa—ComisiónFiscal.—DON AGUSTIH 
i'OSADA T TORRE, a' féreí de navio de la dota-
c i ó a del cañonero C o n r h a . 
E n uso de la Jnrlsdicció.i que con arreg'o á O r d e -
n r o z i , como F i s c a l dal procedo an'" por »eganda de-
t e r s i ó n , estoy Instruíer .ar oontia el marinero da p r i -
mera clase i e la dotac ión del crucero D J< rge J u a n , 
J o a q u í n R u l t D a a r t a , por el presente segundo edicto, 
cito, llamo y emplasd ¿d expresado J^aquia R a í z 
Daarte, para que en el t érmino de veinte días , c o m p á s 
rezca en este buque, á responder á los cargos cp.e t ñ 
dicha cansa aparecen contra ó ; pneade no verificarlo, 
se lo seguirá esta en r e b e l l í n y s e r í sentenciado por 
el conejo de gaerra. 
A bordo. Arsenal de l a Habana, á 7 de ueviembre 
de A g u s t í n P o s a d a y Torre . 3-11 
í S n q L - c u a » c e « . s Q g í x t x o ftbíeirte. 
P a r a P'-omao y Veraorus vapor correo esp Al fon-
so X I I , cap Chaquert. por M . Calvo y Comp 
— - C o l ó n y esoslas, vía Santiago de Cuba, vapor-
eo esp. San Agus t ín , cap. Moreno, por M . 
Calvo y Comp 
Puerto Ri so y e?ealas, vapor ee{>. S a t n é n de 
de> Herrerft, cap 0 « b o a , p e S»brinos de Herfera, 
Santa C m z de las Palmas, Tenerife y G r a n C a -
ñar! H, bsrg. esp. Mosej', cap. Cabrera, por A . 
Santi.'. Crus de Tenerife y L a s Palmas, bergant ín 
c&p Matanzaó, C*]?. Maten, por A . Serpa. 
P a r a Nueva-York , vap. amor. City of Columbia. c a -
pitán Mo Intoa-h, por Hidalgo y C p ? : coa 5,585 
sacos az&oar; 1,193 tercios ttbico; 4.057,000 taba-
cos; 2,000 m jetillas oigairo^; 956 kilos picadura y 
efectos 
Fernandiua. gol amer. C h i r l e ? Mi i ford , capi tán 
Herbert por I.ui« V . P i a c é : en L s t r e . 
N u e T v T o r k , boa rmer. Mabel. cap. Snow, por 
TÍUÍB V P l a c ó en lastre. 
Ctijo Hueso, vivero, amer Champion, cap P a a -
cou, por M Suárez . : con 10 tercios tabaco y efec-
tos. 
C o m a n d a n c i a mi l i tar de m a r t n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de l a R a b a n a . — C o m i s i ó n Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, capi tán de 
Infantería de marina y F i s c a l en Comis ión de esta 
Comandancia. 
Por e*ta mi primera y tínica carta de edicto y pre-
gón , cito, llhino y empL zo en e&ta F l ca U , á tos i n -
dividuos que á contiLuación te exp asan, para que en 
el término de qunce días, se presenten, á fia de eva-
cuar un acto de ja-t lc la . 
Gaspar Juan y Pujo), natural de Mallorca, da 19 
t.uo«, soltero marinero; y Francisco Domeneoh, n a -
tural dv) Vinaróz , de 20 ¡-ñ ja, aoltero y marinero. 
Habana, 10 de noviembre de 1888.—El F i s c a l , M a -




Cebada, avena, maíz , centeno, pa 
nizo, algarroba, chufas, altra 
ranees y lubas seoaa 
Pifión y otros granos a n á l o g o s . . . 
Cacao de Caraca?, Soconusco, 
Barlnas, Meracalbu y sos simi-
lares, los da Trinidad, Ge aya 
qoil, Marañón y Pora 
Cafó. 
Casabe ó tortas de y u c a . . . . ^ . . . . 
Galleta común 
Galleta fina como de soda, leche, 
l imón y otras i.n cajbs ó barriles 
de madera, incluyendo el peso 
del eo vaso interior cuando ostéc 
en barrililos, barriles y oajitat 
preciosas 
Harina do centeno, de maíz y de 
papas 
Idem de cebada y de loa demás 
granos 
Salvado ó afrecho. 
Hortalizas ó legumbres encurtida! 
ó en vinagre, oon inclus ión para 
el impuesto del l íquido y dei pe 
so del envaee inmediato 
Idem conaetvadas en su propio 
jago ó por extracc ión del aira, 
loa horgos y ss'as, la mostaza 
piep arada para comer y otiot 
v íveres análogos , con inclusión 
para el impuesto del líquido en 
qne vengan conservadas y del 
peso del envaae inmediato , 
Suevos de aves , 
Hislo 
Pastsa de harina para topta y to 
da clase de féculas alimenticias 
Sal marina en grano , 
Idem en polvo ó de espuma, in-
cluyendo para el impuesto el 
peso dtl envase interior cuando 
fuere de barro ó vidrio 
Sustancias sllmentioias no expre 
sada8,inolu;endopara ellmpues-
to el peso del envase inmediato 















K i l o 
Aves. 
Pichones, palomitas, codnrnicsB j 




Anades, perdices, galltnos y de-
már aves casaras y silvestres, 
llabres y conejos 
Aves trafadas 
Conserva do las anteriores espe-
cies 
S e c c i ó n de drogas 
54 Cera ea rama ó manufacturada.. 
55 Sebo en r . ra-i derretido ó mana 
factu'&do. , 
66 Grasas l íqc idas de pescado, como 
las de ballena, sardinas, bacalao 
y otras retín* das ó no, incluyen-
do el pe. o del envaso inmediato, 
cuando é t t e sea de v i d r i o . . . . . . 
57 Idem só l idas como las do esperms 
de ballena, la estearina, parafi 
na y el sobo pu>i f l ca ! io . . . . . . . . 
5 í 'dí-m animale s y vegetales de otrat 
c l a s e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
59 Aceite da oarbóu, keroiine, ga o 
l ina, luz brillante, incluyendo 
el peso del envase i n t e r i o r . . . . 
Tartos . 
Vi ataría» txp'osivas é ir Amables 
61 iJa'Tiioía, f gr arrás 6 trementina. . 
F6 {i>;o, de cal i l la j do maden 
Ubeta 100 ea tMae 
65- Idens dn má» úo '0 : «n c \ u s 
(51 mí le acsa 6 a-vh >v -t tiv. cosa. , 
fi R i ' n i l i i iJhtnrel y ftrilíic¡it.....i 
l i iuaio áxt ti, só l ido ó l iquido. . 
67 u/f- o do biDi1..':, j a l o u c i l l o . . . . 
6h Ü e e i i a s . . . . . . . . . . . « • • • • . 
W f í w o del «xftf f i jero 
100 
K i l o . . . . 
L i t ro . 
K i l o . . 
P a r . 
U n o . . . . 
K i l o 
K i l o . . . 
K i l o . . . . 
K i l o 
Grneea 
















































M O V I M I E N T O 
DE 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SS E S P E S A N 
Nbrs 20 Ponce dn León- Rv-c^loh» y escalas 
20 Cbatean I q u é n : Havre y «tácalas. 
21 Ai'.aer-'.'t v^rarrr.e ríecaSas 
22 Ciudad de Cádiz: V e r a c n U y Progreno 
32 City oí Washington: NBC/- '< • 
2^ Manu'l i tBy Ma^rÍJi: P j e r t o - R l c o y escalas 
24 Eúek»ro: Liverpool y eacsl»* 
25 Pío I X : Barcelona y aacala» 
35 Carolina Livorpoo] y «íoalAe 
2"? Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. , 
26 t í a o h a u / . c : i í u e v » Voret. 
27 C l l n í o r V..» •» Ov!««tM •-, • 
29 Pii» < f A'exaíxirí'»: Nnoví- York. 
. i 2:J Siratog : Naova Yo k 
29 ífcéxit>»>. íín.tíY!. i'ot-
30 Castellano; Liverpbol y escalas 
D h r é 1? Lfocorfi: Liverpool y eucaiKS 
2 Navurro; Liverpool y eí-oalas 
3 C i i j i><" »Jolorr.&:it: Nrstiv» y»:». 
fi Mannola: Puerto-Rico 
8 Kdctardo Liverpool y ascalst 
13 ArdK.rrigb: OIAÍKOW. 
15 ris.!r-'1i; • • KaitthóntM y WCRÍM 
SALDRÁN. 
Nbre SO Alfons X U : Progreso y Veracrna 
«, 30 Riáíaon «t* Herrara: 8t. Thoma» r «acal»». 
ÍO Ssn Agnst ín: Colon y escalas. 
20 Mignoi M. de Pinlllos: Barcelona y escalas. 
21 Oilvette: Cayo Hues^ y Tampa 
21 Chas-an Iquem: Veracru i . 
21 Bníohl!ú»->a. M, Orleaüc- y oscai».! 
23 C l í j ;•' -'• r.>-íimgt«>r»: V e t a c r e » 
„ 2 í Niágara: N u e r a - Y o r k 
. . '¿4 City of Atlanta: Nueva-York. 
28 Clintoi,-. Nueva Orle*ne y 
19 City oí Alaxandris: Nueva-York, 
Dl>re. 19 Manhattan: N n c v i - Y o r k 
i O S ísnop'?: Puerto-Klco - • 
Pera Santander, Cádiz , Má'ag» , T o r r e del Mar y B a r -
celona, vap esp. Migual M. Pinillcs, ctvp. A b r i s -
gueta, por Sucosores de C G . Sae¡ E V Comp . 
Montevideo, berg esp Llores , cap Cabriza, por 
Alber l í y Dowling. 
Azácar s a c o s . • • • > » . • • 
Tabaco tercios . . . . « < . . 
Tabacos torcidos..c>> 
Cajetillas c i g a r r o s . . . . 
Picadura kilos 




c o r r i d a » eJ - J i * 




Tabacos torc idos . . . . • 
Cajetillas c igarros . . . 






* L O N J A D E VÍVERES. 
Peastm tfectmma J9 de noviembre. 
600 FÚCOS hai ina P a l m i r a . . . . . • • $13 uno. 
415 i i id. n? 1 Verde $121 uno. 
203 i». id. Vi ' lucant id- .4 Rdo. 
330 -1 Id S. G Bu'z ^121 uno. 
300 id . id tnimitable $1?! uno. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R 4 N . 
Nhru. SI G'oria B*l»bawioj da CubK. siHnsa 
di M É t i Croa , Jñoaroe , T í es*. T i l 
, •  >.»; • r Oien^eizoB. 
84 Manuelita y María: para Nuevitas, Gibara, . 
Sagua de T á s a m e , Baracoa, G u a s t ¿ n a m o ' 
y nantiago de Cuba. 
. . 28 Joceüh*; («b B a t a b a n ó i de Cu Ira,. .'• 
nillo, Santa C r n s , J ú o a r o , T ú n a r , Ti in idad 
y OtauflMem, 
Dbre. 6 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara, Nuevi-
•ita*. 
. . 16 Etmou de Hísnrara: 6» Cuba, a»r.sf;ofe y 
Nuovltaa. 
SALDRÁN. 
Nbre. 70 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Gnantánamo y Santiago dn Cab». 
21 Joaó García: (de B a t a b a n ó ) para Cienfue-
gos, Trinidad y T ú n a s . 
. . 26 Gloria «clr- £ )¿ iabauoj para Ojsnfuego», 
T7in!d£<!, Tfla*», J ú o a r o , Santi. Cruz BÍka-
sanOle í Ojtb«; 
. . 29 Manuelita y Mería: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, G a a n t á n a m o y Santiago do Cuba 
Dbre. 10 Sáannci* f^-is ¡suovut.», (^Aw* i'*r«,<;ci> 
Ga4r<iáaíi.iic « Cub*. 
CLARA: do la Habana para Cárdenas, Sagua y C a i -
barién, los viernes, regresando los miérco les . 
ADULA: d« la Habana loa aábodos par» Sagua y 
Caibarién, regrosando los miérco les . 
TRITOK: de la Habana para Bahía Honda, Río 
Blanco, San Cayetano y Msla» Aguas, lo» sábados, 
regresando los mtórcolea. 
ALAVA: de «a Habana ios miérco les par,-. Cárde la» , 
Sagua y Caibarién, regresando los lonei*. 
QAiriotiAHioo. Para los Arroyos, L a F e y Qua-
l lana, lr<« días 16 y último de cada mea y regrosando 
los díaa 24 y 9. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
D í a 17: 
D a Matanzas, en 1 día, gol. amer. Wallaoe J . Boyd, 
cap. Bates, trip. 8, tona. 633: oon osrga, á Za lue -
ta y Sobrinos. 
Cayo-Hueso, en 1 día, vivero amer. Irene, c a p í 
táa Knowlea, trip. 6, tona. 31: con pescado sala-
do, á M . Suárez. 
D í a 18: 
D o Cardiff, en f0 días, bo». norg, Neptnn, cap. To 
blara. trip. 10, tona. 428: con carbón, á Bridat, 
Moni' Rot y Comp 
Liverpool (N . E ), en 17i días, gol. amer. Graoe 
Davis, cap. Dyer , trip. 8, tons. 374: oon madera, 
á la orden. 
D í a 19: 
Gibara en l i días vap. esp, Miguel M . Plnillos, 
cap. Atrisqueta, trip. 55 tona. 2,124: oon carga 
de tránsito, & Claudio G . Sitenz y C ? 
D i a 19: 
D e Nueva Y o r k en 6 días vap. esp. M . L . Villaverde, 
cap. López , trip. 59, ton». 900: oon carga general 
& M Calvo y C ? 
S A L I D A S . 
D í a 17: 
P a r a Cunning, gol. amer. G e n i , oap. D mold. 
Filade-fi*, gol. amer. W 8. Woord, oap, D a v i d -
son. 
Nueva-York, vapor am. City of Colombia, capi-
tán Me I n osh. 
D í a 18: 
P a r a Cayo-Hueso, vivero amer. Champion, oap. P e * 
con. 
D í a 19: 
asta últ ima hora no hubo. 
M o v i m i e n t o de ' ¡ & x i ? » . 
E N T R A R O N . 
D e N U a V A - Y O R K , en el vapor espafial M . L 
ViUaverde: 
Stes D . Manuel V á r e l a — M . M a r t í n e z — R . Fer-
n á n d o z — V . B l a n c o — C J . Maden, 3 hijos y criado— 
R S. R o d i í g u e z — A r t u r o da Roj i s — I . A quito—M. 
Olivo—A. L e d o — F B s r r i n a t e — F r a n c k Fernández ' 
Joüé Perremout—Lssuremo G a r c í a — A d e m á s , 2 de 
t r á n a t o . 
S A L I E R O N . 
P a r a C A Y O - H U E S O y T A M P A , en el vap. ame-
ricano Olivette: 
S r ; z . D . Gonzalo Pedroao—Jacob Hynerman— 
Isanel Ramos y 2 nlf ios—Joaé de J . L e m a u r é hijo 
Aurelio Aulo*—Rafael Mecorr i l lo—Manuel Mendosa 
— S a m ó n Rico—Francisco Bnzzett i—John Saina de 
1» P e ñ a — M a n u e l Miranda y D í a z — E d u a r d o F r o u — 
Adelaida Areneibia y 2 hijas—Podro Cano—Manuel 
B n á r t z - T o m á s Hernández , aefiora é hijo—Bernardo 
Mufoi—Gsorge R l l e y — G . R e n a í z . 
l ' f ñ T « r U E V A - Y O R K , en el vapor amer. Ci ty of 
i 'o luinhia: 
Hr<¡». D F anoioco A. Parre f io—Ramón S'ete y 
H a r n á a d e z — F r c d a r i c k Hirat—Otto L s S F í l l í — J S í é 
10X) ftsojsa papel dt l Norte, 14 por 18 
50 sacos c?f^ corrie-'te 
130 id, id. A g u a d l l l a d e l ? 
500 garrafones ginebra C a m p a n a . . . . . 
10CO cajas fideos L a Salad 
10 >í 1. tocino en pedazos 
188 id, galletioas americanas 
60 tercer oías manteca C h i c h a r r ó n , . . 
50 id. :d íd. 
lÜ^b'. rcerolas j imones M e l o c o t ó n . . . . 
10 » i coyea latas mantesa L e ó n . . . . . 
10 i ' id, id, id, id 
8 i id id. id. id. . . . . 
30) tabales b i o HVhfux . . . . . . . . 
J'.-^ id robalq id 
100 id. peecida id .'. 
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B i p s i la carp. 
P A R A GIBáRA 
bergantín go'eta M O R A L I D A D , patrón Etaaa. A d -
mite carga y pasajeroj. D e más pormenores hu patrón 
á bordo 14339 6-15a 6-16d 
fifi 
Oompañla General Trasatlántica de 
vaporss-eorroos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre ei 21 de haviembre 
el vapor 
Chateau Iquem, 
• : L S C H A P E I i A I N . 
Admite carga á flete y pae^loro.--. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, p a -
gan Iguales derechos que importadas por paDellon es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direo-
toa de todas las ciudades importantes de F r a n c i a . 
Loe señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta linca. 
De más pormenores impondrán Amargura 6. 
Consignatarios. B R I D A T . M O N T ' R O S y C p . 
14325 10d-13 lOa-ÍS 
LINEA DE VAPORES 
FiniUos, Saenz y Comp. 
VAFOKES CORREOS 
D I LA M A S I A TRASATLANTICA, 
kskiüñ d@ Antonio López y Cp. 
B l vapor-oomo SAN AGUSTIN, 
capitán 
SaidrA para Santiago de Cuba . Cartagena, Co lón , 
Sibani l la , Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto L i -
m ó n y la G u a i r a , el 20 del noviembre para ouyoa 
uAt-toe admite pasajeros. 
Recibe carga' para Cartagena, C o l ó n , Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto L i m ó n , L a 
Quairs. y todos los puertos del Pací f ico . 
L a carga m ¡recibe el d ía 19. 
N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a tiene abierta, una po l i s» 
flotante, asi para esta l ínea como psra todas las de-
mái!, bajo la cual pueden aaegararse todos ICT efectos 
que sa embarquen en sus vaporea. 
H » b * n a , 81 octubre do 1888.—M. C A L V O Y O ? , 
O S ^ T / Í O S m I n 3 4 313-13 
M i vaLpor-cerree 
A L F O N S O X I I , 
w p i m : C B A Q U E E T , 
>*p«E» F R O O R S S O y V B R A O B Ü B el 20 d« 
noviembre, k las dos ño la ttrde UevMido la cerres-
pondonoia pábl lca y de oficio. 
Admito carga y paaojaros par» dichos pasitos. 
L o a pasaporto» se entregarán «1 recibir los MlNiea 
¿a casaja, 
í.-sis pulsas áo carga »e firmarán por los conaigaata-
rioa rintee de correrlas, pin cuyo raquiuHo serán nulas. 
E«fiib>í carga á bordo hasta d dia 19. 
D e m á s pormenores impondrán sus O v n í l j n f t U m a , 
M . C A L V O y C P . , O«olo,i 
I 24 SIS K l 
B l vapor-corree ^ ' CADIZ, 
oapit&n G - E N l S , 
Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A «1 25 de 
noviembre á las cinco de la tarde, llevando la corres-
pondencia públ ica y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz , Barcelona y Géaova, 
Tabaco para Cádis solamente. 
L o s pasaportes se en trega íSn al recibir los billetes 
de pasaje. , 
L a s pó l izas de carga se firmarán por los o o n s l g ü a t a -
rioa ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas, 
Recibe carga fi bordo hasta el dfa 23. 
D e máfs pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y C » , O F I C I O S 28. 
U 312-1B 
HAIIPM & W i T IKDIA 
V A P O R 
Capitán A. W. SM1TH, 
saldrá para H i i i f d x (N, S.) el quince de cada mes, 
llevando la correBpoud«ncia y pasaleros ea ana cien 
ventilados CRmarot-Ji>, á precios módicos . 
P a r a fl ites directos á todo el dominio del Canadá , 
? d e m á s pormenores, diiijanse á aus agentes C U B A 6, R. T B U F F I N & C o . 
G 1709 78-10nv 
Cayo-Iíaeíft y Charlotte Harbor* 
L o a vaporea de esta l ínea sa ldrán da la Habana to-
dos los miérco le s á laa 4 de la tarde en el orden s i -
guiente: 
H U T C H I N S O N . C a p . B a k e r M i é r c o l e s Nbre. 7 
C L I N T O N Staples . . ~ l i 
H ü T C H I N S O N . „ B a k e r . , 21 
C L I N T O N Staples . . 28 
Se admiten pasajeros y carga para loa pantos arriba 
mencionados y para San Francisco de California; se 
despachan boletas de pasaje para H o n g - K o n g (China ) 
P a r a más pormenores dirigirse á los consignatarios 
L A W T O N HKRMANÍ »S. Mercaderes n ? 86 
. M . B o r j e s y C r 
BAÍÍQEKOS 
O B Í S F O 
ESOÜINA A MEBCADEBEH 
MACJKlí PAOCS POK BL CASJ.B 
Fai;Hí*m cartas de crédife» 
y erir&n letar&di á c o r t a y l a r » » , v i s t a 
S O n R f t W K W - Y í m K , B O H T 0 » , t ! H I f ! A « O , 8 A N 
F R A N C I S C O . N U E V A O ¡ t í , !B Ai* 8, V « l i A C K ^ E , 
BrjSjaCO, S A K JUAN l>B P U B K T í í - R I C O , F O N -
C38, 5 I A V A « U E Z , I . O N D R S 8 , T A R f » , B Ü B -
D B 0 8 , L Y O N , BAYONMU, H A M B ü R t S O , B R B -
S B l j i s , R O M A , NAPOICKS. «AM<lTA 
BTCM B T G . , A S I COMO S O B » 2 í / T O R A » I « A B 
OAFTPALES V F Ü B B I i O S DB 
E S P A Ñ A E I S Í i A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E f í D S N R E N T A S » B 
p J S Í O I i A S , F R A N C E S A S £ i N ^ i f . E S A S , ® p N O 
Ojg EOS S S ' P A D O S - Ü W I W O S Y í : ? i A S ^ F X K R A 
WirmA C5,A»S »K r A 5 . . 0 R K S S»?JSlLifíOS, 
Empresa de Vapores de Menéndez 
y Compañía. 
" V A P O R 
C o m b l a s d » con las C o m p a ñ í a s dól ferrocarril de 
P a n a m á y vapo»"¿5 ds Ift costa Sor y Norts dol Pac í f i co 
S A L I D A . 
D a l a H a b a n a . . . . 
MI Sgo de C u b a . . 
«. C a r t a g e n a . . . » r 
M C o l o n . . f . . • . . . . 
.,- Pto. L i m o t t . . . 
día SO 
• a S3 
i . 86 
«. 28 
„ 39 
L L J Í G A D A . 
A Bgo. dé Cf.b*.— dia SS 
. . Car tagena . . 
,* C o l o n . . . . . . . . . 
, . Pto. L i m ó n . . . 
„ Colon « . . . . . . . 
EETOKNCS 
C o l o n . . . > dia 8 
Cartagenci. » < 
Sabani l la . . " 5 
llanta M a r t a . . . . . . M 6 
P t o . C a b e l l o . . . . . . 8 
L a Gaayra. .<>. . .n — 9 
P o n o o . . . . . . . . . . . . . . 11 
Mayagiies . . 1 8 
Pto. R ico . . 16 
¥ i g o . . . . . . . . . . . . . 89 
Corufia . . . . . . . . . . ~ SO 
S a n t a n d e r . » 8 
E ^ v r o . . . . « . 6 
Y U í g a á Car.ft-
dí* 
S a b a n i l l a . . • • • • 
llanta M a r t a . M 
. . Pto. 0 « b e U o . . . 
. . L a G u a y r a . . . B 
. . P o n C O . . . . . . mm 
. . May a g ü e s . . . • • 
M Pto. R i c o 
^ V i g o . . . . . . . . . . 
mi' Coru l la . « . • • • • 
. . Santa ador. • • • • 
. . H a v r e . . . . . M 
M L i v e r p o o l . 
F I T A , 
L . R U I Z & 
8, O ' R E E Ü I i Y , 8 
ESQUINA A MEtíCADEBES 
H A C E N FAGOS P O R É¡i« t ' A B L S 
Facilitan cartas rto crédito 
Oirán letra» sobre Londro», N r i v - y o r k , W * w - O r « 
leaos, MCán, T u r l n , ROÍDS., Viífleois, F lorencia , N á -
poiea, Lisboa, Oporto, Glbral ta í ; Bramen, H a m b u -
Ío, P a r í s , Havre , Nantea, Bnvioo*. S' ^rsella. L i l l a , iy<»n, Méj ico , Voraorax, San J u a n d« P a e r t o - B i c o , 
c a p i t A a V I O R . 
Con motivo do ser día festivo el viernes 16 del co-
rriente este buque demora su salida de B a t a b a n ó para 
Cianfu'gja, Trinidad, Tunas, J ú o a r o , Santa C n u , 
Manzanillo y Cuba. 
Hasta el dom'ngo 18 por la roche. 
Recibe carga el jueves 15 y el sábado 17. 
L o s aefiores pasajeros deberán tomar el tren que 
sale de la es tac ión de Yi l lanueva á las 2 y 40 de la tar-
de del citada domingo. 
Se despacha San Ignacio 8 2 . — E l Consignatario. 
14266 5d- l4 8 a - U 
C O R R E O S O S L A S 
¿ S T I L E t A S ¥ TRASPORTES S I I M T A B K S 
D B 
BOBÍSIMOS DB H E R R E R A 
Sobre todsa las oapiíalo» y paoMos: sobra F a l m a í « 
fFallorc», Ibüia, Mabon y SMita C m s dá T e s e r i f i . i 
Y E S T A TSIiA 
sobro Madamas. Cárdenas , Remedios, Santa C l a r a , 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Tr in idad , 
Sanot i -Spír i tns , Santiago de C%b», Ciego de A v i l a , 
ManaanlUc. Pinar del R io , Gibare, P n e r t a - P r í n d p a , 
HmérVaa, ato. C » . 1098 I K - U l . 
JT« Ék. ( 
N O T A . 
L o * trasbordos d« la earga procedente dal Pscffioo 
Oolombis y Venesuela, para la Habana ec efectuará 
sn Pacrto-Rioo al rapor-oorreo que prooedo da la 
PMí ínseU y al vapoy M . L . f í H a t w r í * . 
jfte.j&t 6t»a2a.»íft í^ 
Jfe.oíjffc S a a K®«t4>. 
OOJSr jga í íAI^A G A , T Q ~ H 0 B a O 
r.j. &6y«ttsc? » Vfipidss vaporeo 4a aBlií i>»'>* 
3al4f*n & i * oes d.v i a títrd; , 
touSÁ tos HajáS 0i ftílW aiga*ento; 
( f L I V B T T F . . oap. Me K a y . éáífadfli Obra. 
O L I V E T T E . . cap. Me K a y . Miércoles 
O L I V E T T E . . oap. Mo K a y . 
O L Í V K T T E , cap. M e R&y. 
O L I V E T T E . . cap. Me K a y , 
O L I V E T T E . , ORp, Me K a y . 
O L I V E T T E . . cap. Mo K a y . 
O L I V E T T E . . cap. Ale K a y , 
O L I V E T T E L . cap. Me K a y , 
RAMON DE H E R R E R A , 
r á » D . N i c o l á s O e h o a . 
Sábado Nbre. 
Miérco les „ 
Sábado M 
Miérco les . . 
S á b a a o 














M á l a g a y 
B a r c o l & a a , 
Con escala en Puerto-Rloo, saldrá sobre 
el 22 de noviembre, & la?, onatro de la tarde, 
el nuevo y afamado vapor trasatlántico es 
pañol de 4,500 toneladas 
M M L M. PINILL08 
capitán B . Juan Abrisqueta. 
Construido bajo la ínspeoolón <loi Uogd 
Itiglús, clasificado 100 A 1, máquina de tri-
ple expansión, espaciosas y lujosas cáma 
raa, con todas las oomodldadea apetecibles 
para el pasaijo. 
Admite paasje y earga para dichos puer 
tos, (incluso taDReo), á precios muy reduel 
dos. 
Para más pormenores informarán sus con 
signatarios, Snscsores de C. G. Baenz y C , 
Oflcics número 19. 
Di 
VAPOKSH-COKBKOB 
LA m n u TÍI 
re* 
E n Taíopíi hacen conex ión con «1 Soath F l n r l d * 
Bailvai (ferrocarril de la Florida) enyos trenos están 
«n combinación oon los do las otras empresas A m e r l -
oaiiftí d<» f*TTooarril, proporcionando viaje por tlerr= 
lafedt 
t A K Í P A A S A N f b m < 5 Á f S p í ? O S f V l L L g , BAV 
- G ü S T J C í ? , S A V A W K A H , C S A & L S S T Q 3 R , W I L -
ÍUNOTOH , W A r í H í N G T O N , B A L T I M O B B , 
t í I L A I > S L P m A N Í S W - Y O S i X , D O & T O N , A T -
A B T A , N D K V A O R L B A N S . » O S I L A f 8 A B 
n i g , O m O A O O , D ¡ 5 T B O I T 
, iodo» laa oiadafiea Importantes de ía» K e í » d o s - D « I -
ÍCML como también por el río do San J u a n do Saníord 
i Jaokaonvllle y puntos intormadios. 
So dan bolatas de viajo per estos vaporci en con© 
»»ón con las línoaa Anchor, Canard , Francesa . QalóL; 
laman, Norddoutscher Lloyd , S, 8. C ? , Hamburg-
America», Paket C9, Monaroh y State, dcoéa N u e T » -
York pitra ioe principales puertos de E u r o p a . 
Se dan boletas de Ida y vuelta á Nueva Y o r k por 
$80 oro amorioeno. 
Los días de salida de vapor no 89 deapaohan pasajes 
daspuéa de las onoo de la maP.ana. 
B s ináispensable para la adaais le lón de pasaje la 
prexeniaolon de on certificado de aol imatacióu expe-
lido por »1 D r . D . M . Bargeaa, Obispo 88. 
L a c o m a p o n d e n c í a se recibirá únloaraent» an U 
Adminlutracíón General d» Correos. 
D » inás pormenorea Impondrán sus oonsignataí lo", 
Mercadoraa 85, L A W T O N H B R 8 I A N O S . 
. • A^snta ds! iBnt». M I B r o s í w t í 
nna* Yo 
C n. 1741 28-14 N 
V a p o í 
cap: 
Rete osp'ó adido vapor saldrá de esto puerto el dia 
20 de noviembre, á las 5 de la tarde, para los de 
K n e v i t a e , 
Gribara , 
g-wéntágf « a . 
S a n t o D o m i a g ® , 
F o n c e , 
A g n a d i l i a y 
P n e r i o - S l e a . 
L a a pól izas para la carga de travesía só lo se admiten 
hasta el dia anterior do su salida. 
O O N S i G R A T A B I O l ! . 
5»!!.«vi?as.—Br. D . Vlaente Rodriga*» 
Gibar» .—Sree . S i lva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sr<t9. M o n é s y C p . 
í*a«nt5namo .--Sr , ' .a. J . Bueno y U f 
CTuh».—3r«9. T.. Ra» i C 
Santo Domingo.—M. Poa y Comp. 
Ponce.—Srea. E . y P . Salassi , y C p . 
« s v a g i i o x . — S o h u l z o y C p . 
Agáad . l l la . - -Sres . V a l l o , Koppisoh j Uowj». 
Puerto Rico.—Sren, Fedoraon y C p . 
S s despacha por B O B R I N O S D K H B B B B B A , 
S A N P K D B O 2». P L A Z A D B L U Z . 
B U - I B 
MANIÍ^IJTA Y MAIIIA, 
eapiian D. B<Mdomcro Vilar: 
B«i,o espléndido T*i>or sáldrA 4a Mto p«e>t< el dia 
29 do noviembre IS las 5 do la tardo, para los do 
I S j s y i r . c r t s . . 
Í^W»»-Í-*Í.\Í m e , 
P o n c o , 
M a y a g i i a z , 
A g u a d l l l a y 
F u e r t O ' H i c o . 
N O T A . — A l rotorno este vapor h a r á e s o a l a on P o r t -
aa-Princu (Hai t í . ) 
L a s póürwi para la carg* do travesía aolo se admi-
ten hasta el dia anterior uo su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S , 
áíuevltas.—Sv. 1». Vicente Rodrigttt i . 
Glbara.—Sio». Hilv?» y Rodrigues. 
Suruco».—fJri'í í S o n a s T C ? 
«ttaat&suuao.—ií?-*'':. J . 1 ^ 
Caba.—SrflN- L . F ; ' « v Cp. 
Ponce —Sros. E P . Salazar y C p . 
Mayagilez — S í e s . Sohulz« y Cp. 
A g a a í i l H —Sres. Vallo, Kopplsoh y C p . 
Pi íerto Rico — S í e s 
•«daÉMOha por S O B U I M u a JL«Si 
1411 P n D B O K PI<A25A D B LÜJS. 
í M 
b'oddersou y Cp. 
n s - n 
NEW -Y0RK & CUBA 
Bte^m BMp Oompany 
H A B A N A Y" N E W - T O E K . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D B E S T A C O M -
P A Ñ I A , 
Saldrán como signe: 
BJE JVJE W - Y O H M 
l e » m i é r c o l o » á l a s <* de l a t a r d a y 
loa s á b a d o » á l a a 3 d a l a tardo . 
N I A G A R A . , . , , , Noviembre 8 
C I T Y O F C O L Ü M B I A ~ 7 
C I T Y O F A L K X A N D B I A 10 
O l T Y O F A T L A N T A . . . ^ . . 1* 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 17 
M A N H A T T A N 21 
r i A R A T O G A . . o ~ 24 
Ü I T Y O F C O L Ü M B I A 28 
l o s j u e v e s y l e s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . 
O I T Y O F C O L U M B I A Octubre 27 
C I T Y O F A L E X A N D B I A Viernes Nbre. 2 
C I T Y O F A T L A N T A - Noviembre 8 
V A P O R V > J U L « J U b X l . ^ 
oapitan *>. M A N U E L G I N E S T A . 
Bste hermoso y rápido vspor hará 
V i a l © » «oxaauaal'ífsi á C á r d e n a s , B a -
s t í a y C s ú b a r i ó r . . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Slabana todoo loas á b a d o i , A laa Mtf de 
!» tarde y l legará á CAROEUAS y SAGUA los d o m i n -
got, v á CAIBAKIBN los lunes al nmaneoor. 
Hetorno . 
Saldrá de CAIBARIBK los maraes directamente p a n 
l» HATAHA á laa 11 do la m a ñ a n a . 
Además d é l a s buenas condiciones de esto rapor 
paro pasaje y cr.rwi general, oo l lama U a t e n c i ó n de 
los ganaderos á los espeolales que tiene para el tras-
pono de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
Vírer t s y íerretorla 
M s r ^ o c í K i i , . . . . . . 
i (Mrdmuu á Sagua. á Catbarl te 
9 0-W 
8 1- W 
9 0-20 $ o-as 
« 0-4(1 t 0-*« 
C o n s i g n a t a ^ o » . 
Cárdsnas: Srea. Forro y C p . 
Sagua: Sros. Garc ía y C p . 
Caibarién: Srea, A lvares y C p . 
B a combinac ión con el forrooarrll da l a C! 
este vapor admite carga directamente para loi 
^ ' ( i M p S ^ p o r S O B R I N O S D B H B B B B B A , 
San Psdro 26, piRS» do Ln» 
I 89 812-1 B 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABARA 
G I R A N L E T R A S on todaa cantidades á 
corta y larga vlr.ta sobro todas las principales 
plazas y pueblos de osta I S L A y la de P ü E R -
T O - R I C O , S A N T O D O M I N G O f S A I N T 
T H O M A S , 
B s p a f i a . 
I s l a s £ a i e a j r e s . 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las prlnctpalea plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é l i c o y 
L o s B s t a d o s - X J n l d o s 
2 1 , 
C n l l O O 
O B I S P O 31 
^ - I J I 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
RACEN PAGOS POR E L CAJBJbJK 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á oorka y l a r g a v i s t a 
«obre N a e v s - Y o r k , Nueva-Oriesns, Veracruií , M é j i -
ao, San Jnan de Paerto-Rlco, Londres, Parts, B u r -
deos, L v o n , Bayona, Haroburgo, Roma, Ñ á p e l e s , M l -
l í n , « ¿ n o v s . Marsella, Havre, L i l l e , Kaute» . S t . 
Quint ín, Dleppa, Tolouso, V é n c e l a , F lorenc ia , P a -
lermo, Tar ín , MÍsíta», S*. *«! wm» sobre todas laa 
oapitaloa y pueblos &é 
3 JñlUéS C A N A R I A . © 
SOCIEDAD COOPERATIVA DE C0111H» 
Secretar la . 
No habiendo tenido efecto, por falla de eufleient» 
niimero de «colones repraafntadae. Ja J u n t a general 
o n i i n a m del dfa 15 del actual, to i-onvoca iinevamon-
te á lor. aefiorea aroionirtaa para el sobado 24 del pre-
sento mes, á las siete de la nosh^, on el s l ioaoén de la 
Sociedad, Galiano r.úmero 94, esquina á San J o r é , con 
el mismo olj'eto que H anterior; en el concepto de qne 
dicha J a n t a so celebralrá con oualqnler n ú m e r o de 
conenrrentea. 
Habana, 17 de noviembre do 1 8 8 9 . — J i m » M i g u e l 
F e r r c r , Secretario. 143F3 4-17 
Compañía del Ferrocarril entre 
Ciefuegos y Villaclara. 
Secretaria. 
L a Junta Direct iva ha acordado en el dia de boy, 
la distr ibución del dividendo n ú m e r o 41, do uno por 
ciento en oro por cuenta de laa utilidades obtenidas 
durante el afio eoolal que t e i m i a ó en 31 do octubre 
ú l t imo . L o que ao pone en ocnooimiento de loa s e ñ o -
rea accionistas para que deade el dia 1? de diciembre 
)ró2 lmo, de docs á doa de l a tarde, ocurran á perol-
>lr lo que lea corresponda, á laa oficinas de la E m p r e -
sa, callo del Aguac i t e n ú m e r o 128, esqulnn, & l a de l a 
Mural la .—Habana, noviembre 14 do 1888 — E l S e c r e -
tario, A n t o n i o 8 , de Bt i s tamaatc . 
C 1731 30-16nv 
E m p r e s a U n i d a de l o s f e r r o c a r r i l e s 
de C á r d e n a s y J ú c a r o . 
E l dia 30 del acto al á laa doce, en el local de laa 
ofiolnRa de la Emprese , calle de Mercaderes n ú m e r o 
'.2, tendrá efecto la jant» general ordinaria on l a que 
se leerá el informe do la OotnWó i nombrada para el 
e r á m e n de laa cuentaa y presnpuastos preaentados 
en la general del dia W) del m?a p r ó x i m o pasado. L o 
que se pone en conocimiento de los stfiores acoionia-
t í s para su asistencia al ac'o; en concepto de que d i -
cha janta se ce lebrará con cuaiqnicr nnrae-o de oon-
ourrontes. 
Habana 12 de noviembre do 1888.—El Secretario, 
Guil lermo F , de Castro. 
C 1720 16-13N 
Compañía del ferrocarril de 
Sagua la G raí i de. 
S E C R E T A R I A . 
L a J u n t a Direct iva de esta C o m p a ñ í a ha acordado 
que el día 30 del que cursa n - proceda al cobro d*l 4o 
y 5? déoimoB do les acciones mincritaa para l a prolon-
g a c i ó n á Camo.juaní y ramal al Calabazar, s e ñ a l a n d o 
á la vez el día Í 0 del entrante noviembre para el cobro 
de l6? d é c i m o , el d ía 20 del m l « m o pura el del 7" y el 
dia 30 del propio mes para el del 8? 
Habana, 15 do octubre de J 8 8 8 — E l Secretorio, 
B e n i g n o D e l Monie . C 1578 89-17 0 0 ^ 
Compañía de SegiirosJPtnos contra 
Vapor 
LINEA PE NEW-TORH 
« n c o m b i n a c i ó n c o n l o » v i a l e s á Wtoé 
r o p a , V e r a c m s s y C e n t r o A m é r i c s . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo loa v a p o m 
da eete puorto y dolde N e w - Y o r k lo» días 4; 11 j %i 
d* onda me». 
M. L V I L L A V E R D E , 
Capitán L O P E Z . 
Saldrá para N U E V A - Y O B K 
el día 14 c'.el corriente á las cuatro de l a tarde. 
Admito oarga y pasajeros á los que se ofrece ol buen 
trato ano esta antigua C o m p a ñ í a tiene acreditado en 
sos diferentes línona. 
T a m b i é n recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amaterdan, Rotterdam, H a v r e y Amberes, 
oon conocimiento directo. 
B l vapor catará atracado al muelle de los A l m a c e -
nes de D e p ó s i t o , por donde recibe la carga, así como 
t a m b i é n por el muelle de Cabal ler ía , á voluntad de 
los cargadores. 
L a carga se roeibs hasta la v í speoa de l a salida. 
L a correspsndenoia solo se recibe en l a Admini s -
tración de Correos. 
N O T A . — F ü í a C a m p a S í a tien? abierta una p ó l i s a 
Sotante, aaf pora esta líne?. oomo todas las d e m á s , 
bajo la cual pueden asegurares todóa los efectos qu9 
se embarquen en sos vapores.-—Habana. 17 de no 
O I T Y O F W A S H I N G T O N ~ 8 
1S5ANH A I T A N 10 
S A R A T O G A *. 15 
C I T Y O F C O L Ü M B I A » 17 
N I A G A R A - 22 
C I T Y OS1 A T L A N T A . . . . . ?4 
C I T Y O F A L E X A N D B I A 29 
Estos hermosos vapores tan bien oosoeldoe por i» 
í a p i d e e y aegaridad da sus viajes, tienen excelentes co-
osoaid&des para pRaajeros en ana espacloasa cámaras . 
T a m b i é n ee l levan abordo ezecolonto» oootoero» es 
peño le s y franceses. 
L a carga ee rocibs en el muelle do Caballería hasta 1» 
Tíspora dol d ía de ia salida y ao admito carga para I n -
glfttcrra. H a m b u r g o , B r é m e n . Amsterdam, Ronordftíft 
H a v r e y A r a b é r e » , coa oonocímlontos directos. 
L a ocTiMpondonoia so «dmttlr¿ i i ü c a m a n i s es l?» 
4 :/,:!.vsi-r*ci'::; r^sv>erffil Ae Correo». 
Se í a n boletas da viaje por loa vaporea do esta l ínea 
direclamante & Liverpool, Londres, Southampton, 
H c v r c y París , en c o n e x i ó n con la l ínea Canard, 
Whl te SíKr y con especlalidciá con la L I N E A F R A N -
C E S A para viejos redondos y combinados con las 
l íneas tío St. Nazaire y la Habana y New Y o r k y el 
Havre. 
L í n e a e n t r e 2?ew»"Sr©rk y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b e , i d a y v u e l t a . 
I S P L o s hesiü'jscs vageies de hierro 
capi tán C O L T O N . 
Capitán Ü R R I T I V K A S C O A . 
C A L I D A . 
Saldrá loa jntórcotos de cada semana á laa seis de la 
lardo del muolJo de L u t y l legará ft O á r d e n a s y e a g * * 
tos Jueves y á C a i b a r i é n los v l en iM por l a maBana. 
Saldrá de üftifeartÍH para la H a b a n a los domingos 
N O T A . — B n combinac ión cor. el ferrocarril J'.S S a -
ca, se despachan conocimientos especiales par» los 
paraderos «i* Viña», C o l o r a d o » f F l a e e i a t . 
O T R A . — K a t a r i d o on c o m b i n a c i ó n con ol ferrocarrl1 
de Chinchil la , se despRohan conocimientos directos 
para los Quomados de Güines-
fedéspacb: f ' - - i 1 • <>'«*«ly W 
Km 165<' 1 N 
B , P I Ñ O N Y v . 
1 3 , A M A H G T C m A 1 3 . 
©IRAN L E T R A S 
A. O O B T A ¥ A Í Í A R € * A V I S T A . . 
sobre Londres , P a r í s , B e r l í n , N u e v a - Y o r k , y deonfcs 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o d e I S C C . 
)ftcmas: Empedrado n ü m . 4:6, 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
Capita l responsable, o r o . . . . í 1 7 . 2 6 6 . 3 8 0 - . » 
Siniestros pagados en oro f 1.155.51S~68i 
Idem Idem en bllietes del Banco E s - M m ^ ^ 
p a ñ o l 114.275-85 
Pólipos expedidas en octubre de 1888. 







á D . M a t í a s Carmona 
á D ? Manuela M a r t í n e z y P i l a d ú a , 
viuda de Novoa 
á D . Mariano D í a z y E l o r r i á g a . . . . . 
á D . F é l i x G o n z á l e z y D í a z 
1 á D . Victoriano S u á r e z de l a Puerta . 
1 á D . Prudencio R a b e l l 
T o t a l 9 137.000 mm 
P o r una m ó d i c a cuota asegura ñncaa y e s t a b l e c í ' 
mientos mercantiles y terminado e l ejercicio social 
en 31 de diciembre do cada afio, el que ingreso solo 
a b o n a r á l a parte proporcional correspondiente á l o a 
dias que falten para su c o n c l u s i ó n . 
H a b a n a , 31 do octubre de 1 8 8 8 . — B l Consejera 
Director , E s t a n i s l a o de Hermoso.—h& c o m i s i ó n eje-
cutiva, J u a n de O r d u ñ a . — J o a q i i í n Delgado d a 
O r a m o s . O 1711 w 
provine 
islas Baleares y Canarias 
O p. USO n 5 m-SA A e m - M 
capitán A L L E N . 
Sfden en la 'erma siguiente: 
D é 
C I E N F U E G O S 
S A N T I A G O . . . . 
D e S a r i 
C I E N F U E G O S . • 
S A N T I A G O . 
De Cienfuegos. 
C I E N F U E G O S . . . . . . . . . . . . . . . » Noviembre 
S A N T I A G O Diciembre 
Pasaje por ambas l íneas á o p c i ó n del viajero. 
P a r a ñ s t s s dirigirse á L O U I S V . P L A C E . 
O b r s p í a n9 25. 
D e m á s pormenores I m p o n d r í a sus oonslgnatMlOli 
H I D A L G O Y COMP. 
Noviembre 
Diciembre 
r9 W M — i l I — I 
H a c e n pagos por el cable, giran letras á o o r t a y l a i -
ea vista v dan cartas de c r é d i t o sobre N e w - Y o r k , 
P h ü a d e l p h l a , Now-Orieans , S a n F r a n c i s c o , Londres , 
P a r í s , Madrid, Barce lona y d e m á s capitales y dudados 
importantes de los Es tados -Unidos y E u r o p a , asi c o -
mo sobra todos loa pueblos de E s p a S a y sus p e r t t n w -
• U . . O n. 1«B« 1 M 1 J l . 
ao 
4 
riembre de i m - K , QÁhYQ y g?.-OFroíoa sf¿ Iol5íil5Í* D*WW{Í 3$' f 0 ? . 
S13-S1 L&189I 
J . B A I C B I I S Y Cf 
C U B A NÜM, 48 
MJVTJRB O B I S P O 5* O B S L A f l * 
G i r a n letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales j pueblos mto imputantes da 1» P e n í n s u U , U" 
i r n o s . 
Regimieneo Infantería de la Reina n" 2 
l e r . B a t a l l ó n . 
Debiendo adquirirse un mulo 6 m a l a oon destino a l 
carro del primer B a t a l l ó n de esto Regimisnto, se h a c e 
públ ico por medio del presente anuncio, á fin do q u « 
los que deseen tomar parte en l a l i c i t a c i ó n , acudan fi 
este campamento el s á b a d o 24 del corriente á I ta t r e « 
de l a tarde, frente al p a b e l l ó n que ocupa l a t fisin* 
coronela, aignif icándose que el animal de refarenoia 
h a de tener una alzada do 7 cuartas 6 m á s y de 4 á b 
afios de edad, sin defecto alguno, siendo de cuenia d e l 
que le adiudlquo el pago de eate anuncio y e l m e d i a 
por ciento para l a H a c i e n d a . — E l C » p i t t o A y u d a n t e , 
J e s ú s C á n o v a s . C 1 7 3 9 8-15 
A V I S O 
Be cita í los Sres . acreedores do l a extinguida s o -
ciedad " C írcu lo del Vedado" p a r a que á I O ^ I I O M 
l a noche del 21 del corriente < 
cal gue o c u p ó l a Sociedad, c 
del estado de l a l iqaidaoi6 | 
acuerden lo que tengan ] 
H a b a n a , 17 de l 
Blópliquidadioyai, 
• 
L U N E S 19 Í)E N O V I E M B R E DE 1888. 
i I Nalea, dealgnadog, ftl ef joto, prevlameate, | 
Hoy, 19, Be ha conmemorado con las Bal -
va» de artillería de las fortaleeas y loa bu 
qtiea de guerra, les días de S. M. la Belna 
D o ñ a Isabel I I , que por machos años oea-
p ó el trono español. Felicitamos á t a n aa 
gusta señora y á toda la Raal Famil ia con 
tan fausto motivo. 
U L T I M O T E L B O - H A M A . 
Madrid, 19 de noviembre, á l o e } 
7 d é l a noche, s 
N o b,& o c u r r i d o h.oy n o v e d a d p a r -
t i c u l a r n i e n e s t a C o r t e n i e n l a s 
p r o v i n c i a s . 
L o s e s t u d i a n t e s a s i s t i e r o n ¿ t o d a s 
l a s c l a s e s . L o s de l a U n i v e r s i d a d 
d e Z a r a g o z a c e l e b r a r o n u n b a n q u e 
t e , p e r o s i n c a r á c t e r p o l i t i c e . 
E l impuesto de consumos. 
L a materia ea importantísima y de actúa 
lidad. Debemos oontlonar, pues, desenvol 
viéndola, según prometimos. Y en reali 
dad habremos de considerar triste nuestra 
suerte, cuando reflexionemos que á un pais 
como éste, ya perseguido por toda clase de 
contrariedades y de infortunios, se viene á 
traer un sistema tributario que aumentará 
indefectiblemente nuestras desgracias, en 
los momentos en que puele estimarse como 
formada on todas partes la opinión en contra 
dal impuesto de consumos, á la hora en que 
los Gobiernos tratan de hallar medios efl 
caces para reemplazarlo allí donde existe 
de antiguo, arrastrando siempre la más de 
clarada impopularidad, provocando frecuen-
temente disgustos, si no produciendo esoe 
ñas sangrientas. Claro es que, como decia 
un Ministro de Hacienda español, el colmo 
d é l o imposible es encontrar una contribu 
cién que sepagae & gusto, mas ya que á es 
to no se pueda llegar, procurarse debe que, 
por lo menea, no se haga odioso el sistema de 
recaudación de los recursos necesarios para 
el sostenimiento de las cargas que pesan 
aobre el Erario público, 6 sobre el Tesoro 
provincial 6 municipal. Difícil serla idear 
nn método, un sistema que más odioso se 
haya hecho á los pueblos, y hay que confe 
aarlo, con sobrado motivo, supuesto lo ve 
Jaminoso de su recaudación. 
Sabido es que, cuando el año de 1868, se 
derrumbaba nuestro trono secular y pasea-
ba triunfante la Revelación por todo el terri 
torio de la Península, ninguna de las fórmu 
las políticas, administrativas ó sociales que 
se predicaban como programa del nuevo or 
den de cosas, recibía asentimiento tan uná-
nime y explosión de entusiasmo tan ardiente 
_^como aquella que se declaraba en estos ter-
\mInos: ¡abajo los consumos! 
' No necesitamos invocar otros recuerdos 
históricos que tenemos más cerca para po-
ner de relieve el exquisito tacto con el que 
debe precederse en la inopinada trasforma-
oión de^as costumbres tributarias de un 
país. M^gater es que nuestro Gobierno fije 
la atención en las circunstancias que atra-
viesa la Isla de Cuba, y que en ellas se fijen 
asimismo nuestras corporaciones municipa-
les, antes de implantar entre nosotros el 
vejaminoso impuesto de que nos ocupamos. 
Aun los pocos partidarios de esa forma 
de ingresos reducen sus límites racionales 
de tal suerte que patentizan con su proce-
der la convicoión que abrigan de la necesi-
dad de despojar á tal impuesto de los vi 
oios, defectos y absurdos que encierra. 
Esos mismos partidarios reconocen que 
el impuesto de consumos debe gravar muy 
pocos artículos, so pena de dificultar la mis 
ma recaudación, agravar sus inconvenien 
tea y producir en último término la desmo 
ralización que crece cuando la reducción 
del lucro halla complicidad en la necesidad 
de eludir el cumplimiento de deberes de-
masiado duros para los pueblos y para los 
individuos, como son aquellos que envuel 
ven la privación de los elementos más pre-
ciosos é indispensables para la subsistencia. 
No menos cuidadosamente debe procu 
rarse, en concepto de los mismos escasos 
defensores del impuesto de consumos, que 
estos graven en Justa proporción á la cali 
dad, á los artículos á que se aplique, hu-
yéndose de la absurda é irritante desigual 
dad de que, de un modo uniforma, pese so-
bre todo objeto de consumo, atendiendo só-
lo & su cantidad, sin consideración al ma-
yor 6 menor valor y estimación de sus dife-
rentes especies ó clases. 
Piensan asimismo, y piensan muy razo-
nablemente, que no deben ser objeto del 
gravamen ni las primeras materias desti-
"""as á la fabricación ni los artículos fa-
brica3$B^£orque ésto tanto vale como ma-
tar la lndustn2r\M|nuíaotarera, ó por lo 
menos, poner d l f i c r H h M g A u j p e o I m i o n -
tos graves á su desenvoivS^I HHIsa 
resulta todavía más absurda que en otrdl 
países, en este en que la industria manu-
facturera se puede decir que está en man-
tillas. Y a el fabulista lo explicaba al repe-
tir aquel conocido cuento de la gallina de 
los huevos de oro. 
Igualmente entienden, y entienden bien, 
que el impuesto de que se trata debe ir á 
íes más acomodadas, no aquellos que eor 
de primera y absoluta necesidad ^,ará las 
más pobres, aquí tan abatidas en la actúa 
lidad. 
Si así Juzgan loa mismos partidarios del 
sistema ¿qué concepto habrá de formarse 
de ésteT Otros aspectos de la cuestón he 
mes de examinar hoy, con la misma breve 
dad con que acabamos de hacerlo de los 
anteriores, y sin perjuicio de insistir en es 
te estudio al que nos prometemos censa 
grar toda la preferente atención que indu 
dablemente merece, por lo qie afecta á los 
intereses, por los que la prensa periódica 
está llamada á velar, en primer término, es 
á saber, los de aquellos que no siempre al 
oanzan ser oídos, cuyas necesidades no en-
cuentran eco resonante ni medios suficien 
tes de ser expuestas á la consideraolón de 
los Poderes públicos. 
Dos sistemas de recaudación se conocen, 
en la aplicación del malhadado impuesto 
de consumos: la cobranza de éste por la 
misma administración ó el arrendamiento. 
Si la primera es esencialmente ruinosa por-
que resulta oostosísiaia y no asegura si-
quiera los ingresos que con el impuesto se 
va buscando; el segundo es irritante y oca-
sionado á las mayores dificultades en la 
práctica, como que entrega al Inter ó 3 indi-
vidual el derecho, exajerado por el ansia 
del lucro, de vejar al ciudadano. 
Nosotros creemos que no se han calcula-
do bien las consecuencias de la Innovación 
en este país, donde ni sobresale ni se osten-
ta con gran faerza el sentimiento del res-
peto á la autoridad, y menos en la persona 
de sus delegados Inferiores; ni acaso pueda 
hallarse un personal de puertas lo suficien-
temente apto para que se les entregue ose 
medio de ejercitar la delegación de la Ha 
oienda municipal. 
Muchas calamidades ha tenido que sufrir 
la Isla de Cuba. Entendemos que entre 
las más graves habrá de figurar la intro 
duoción de los dependientes de consumo, 
en el orden de la legalidad, y la implanta-
ción en tierra abonada para recibirla de la 
semilla de eso que en la Península, se deno 
mina el matute, ó sea el contrabando en el 
Interior del país. L a existencia de ciertas 
pasiones y determinadas causas de división 
y discordia debía hacer pensar en los peli 
pros que puede acarrear la nuava institu 
oión. 
Vapor-correo. 
Ayer, domingo, á las cinco de la tarde, 
llegó sin novedad á 
Méjico. 
Naeva Yotk, el vapor 
4 4 




— E s una empresa imposible la que em-
prendéis, cabal lero . . . .—exclamó. 
—No obstante, haced lo que mi colega os 
pide,—interrumpió M. Magloire. 
Sin resistir más, y tal vez agitado por una 
secreta esperanza que no se confesaba, San-
tiago de Boiscorán puso al joven Aboga-
do al corriente de las menores circuns-
tancias de sus relaciones con Mad. de Clau-
dleuse. 
Le dijo á qué hora iba ella á la calle de 
las Viñas, qué camino seguía, y cómo iba 
vestida generalmente. 
Las llaves de la casa se hallaban en Bois-
corán, en un secreter que Santiago in-
dicó. No había más que pedírselas á An-
tonio. 
Dijo, además, cómo se llegaría á saber 
exactamente lo que había sido de aquel in-
glés amigo suyo, cuyo nombre había tomado 
Slr Franoieco Burnett tenía en Lóndres un 
hermano. Santiago ignoraba las señas 
precisas de su residencia; pero sabía 
que hacía negocios considerables con la I n -
dia, y que en otro tiempo había sido cajero 
mavor de la célebre casa de banca Gilmour 
y Benson. 
E n cuanto á la criada inglesa que le había 
servido durante tres años en la calle de las 
Viñas, S2UÉ| |go la había tomado á ciegas, 
con Jjíril Umendaolón de una agencia 
le de San Honorato, y 
lo de ella más que 
^darle de vez en 
Lo que p o d í a 
IQ había saM-
E a el barrio del P i lar . 
Nos tienen tan acostumbrados nuestros 
contradictores á aquellos dos lugares comu 
nes que les sirven de estereotipada fórmula 
para ocultar la realidad de los hechos que 
ocurren á vista de todos, que no habremos 
de hacer gala de adivinadores, si profeti 
zamos que mañana dirán: reuniéronse en 
el barrio del Pilar una docena de cismátí 
eos, revolucionarios de profesión, y ejecuta-
ron la consabida farsa de reorganizar aque 
Hoque estaba perfectamente organizado. 
Sobre lo primero, sobre el número de elec 
teres y afiliados al partido de Unión Cons 
titucional que concurrieron anoche á la casa 
número 301 de la calzada del Monte, pue-
den informarse los que deseen conocerlo 
con exactitud, no do nuestros amigos, sino 
de aquellos mismos que acudieron á la 
puerta del local deudo se efectuó nuestra 
reunión, á cumplir las célebres instruooio 
nos de la circular reservada, en la parte 
referente al recuenta de los concurrentes 
con determinación de todas las circunstan 
cías que enumera el famoso documento. S 
testimonio imparcial les dirá, si quieren 
confesarlo, que ellos ccmprendleron desdo 
mucho antes de la hora señalada para el 
noto, que allí estaban de más, puesto que 
los electores del barrio so encontraban con 
gregados en su inmensa mayoría, observa-
ción y cómputo que de labios de uno de 
los individuos de la comisión designada 
por nuestros contradictores, tuvimos la sa 
tisfacoión de oír, cuando no so había abierto 
todavía la sesión. 
Sobre el extremo referente á la necesidad 
de aquel acto, bastará indicar que la som-
bra de comité de nuestro partido que exis 
tía en el barrio del Pilar, estaba constitui-
da por un presidente, un vice-presidente y 
tres vocales, debiendo agregarse resp coto 
de los primeros que estos seguramente se 
adjudicaron á sí propios tales cargos, por-
que el cuerpo electoral y los afiliados al par-
tido no recuerdan haberles conferido nun 
oa semejante nombramiento. ¡Y se seguirá 
sosteniendo que allí no había neoesidad de 
reorganizar nada; que todo estaba perfec 
tamente organizado! 
reunión tuvo efecto en la casa morada 
estro queridísimo amigo y correligio-
nario entusiasta, el Sr. Dr . D . Francisco 
Peniohet, á la hora que se había anunciado 
en nuestro ALCANCE del sábado y número 
del domingo, bajo la presidencia del se-
ñor D . Ramón de Armas y Saenz, y actúan 
do como secretario el Sr. D . Manuel de 
i ^ í i» Concurrencia, sin ano dur&nte l&s 
dos horas en que los Sres. Zorrilla, Alvarez 
Cuervo, Cerra y Armas y Saenz cautivaron 
con su palabra al auditorio, ocurriera más 
que un pequeñísimo incidente al que nadie 
dió importancia, pero que hemos de citar 
para que se vea claramente cuáles son los 
medios de que se valen nuestros contradic-
tores; los cuales, como advertía muy opor-
tunamente el Sr. Cerra, en la imposibilidad 
de oponer ideas á ideas y aspiraciones á 
aspiraciones, intentan hacer callar á nues-
tros amigos ó, por lo menos, alejar de las 
reuniones en que exponen las nuestras con 
tanta elocuencia, al público que va á escu-
charles, y á los electores y correUglonarios 
que acudan á ejercitar el indiscutible dere-
cho da los ciulalauns, reconocido y garan 
tizado por las layes: inú!¡il empeño, pueril 
intento que nunca se ve coronado por el 
éxito. 
Hablaba el Sr. Cerra y obtenía ruidosos 
aplausos de todos los concurrentes, respec-
to de la ridicula acusación de inteligencias 
entre lo que se ha dado en llamar la iz-
quierda, y es el partido de Unión Constitu-
cional, y los autonomletap; y manifestaba 
que mientras esa acusación se nos dirigía, 
ocurrían hechos que demostraban de un 
modo cumplido que nuestros contradicto-
res, no contentos con insultarnos y vejar 
nos, queiían ya, en su despecho, entregar-
nos al partido autonomista, aun á riesgo de 
asegurar á éste la victoria. Citó, en apo-
yo de su afirmación, lo que acaba de pasar 
en Guanajay, dende una persona ligada por 
vínculos de estrecha amistad con otra que 
allí fué presidente del comité del partido de 
Unión Constitucional, el Sr. D . Patricio 
Sánchez, concertaba con los autonomistas 
de aquella población su separación de los 
recursos legales que tenia establecidos para 
impedir que un considerable número de 
electores de Unión Constitucional, setenta 
y tantos, fuesen eliminados del censo, aca-
so pensando que fueran izquierdistas, con 
tal que, á su vez, los autonomistas desistie-
ran de sus pretensiones de exclusión de seis 
individuos con quienes creía aquel sujeto 
poder contar como derechistas*. 
Esta aseveración del Sr. Cerra excitó la 
bilis de un curioso que presenciaba el acto, 
desde el portal de la casa, el cual dijo: 
"Eso no es verdad." Unánime protesta aco-
gió aquella salida de tono, por parte de un 
individuo que sabia perfectamente que si 
algo le convenía refutar de lo dicho por 
nuestros oradores, se le habría oído, dentro 
del salón, con el respeto que merece toda 
convicción lealmente manifestada. Mas no 
era su objeto discutir hechos ni doctri-
nas, sino provocar disgustos que supo evi-
tar la prudencia de nuestros amigos. 
Estos por unanimidad aprobaron la si-
guiente candidatura para el comité del ba-
rrio del Pilar: 
PRESIDENTE. 
D. Francisco Penichet. 
VICE PRESIDENTE. 
D. Mariano Penichet y Fortún. 
SECRETARIO. 
D . Manuel da Nales y López. 
VOCALES. 
D . Antonio Camps y Dortal. 
Jofcó Sabatés. * 
. . Eufrasio García. 
. . José Nieto. 
Francisco Teja. 
José Gutiérrez. 
. . Angel Trespalacios. 
. . José López y López. 
. . Andrés García y Suárez. 
. . Bartolomé Peleas. 
. . Ramón García. 
. . Juan Abascal. 
. . Remigio Nieto. 
. . Manuel López Pico. 
. . Manuel Ragull. 
Domingo Rodríguez. 
E n nuestro próximo número insertaremos 
el extracto de los interesantes discursos 
pronunciados en la reunión celebrada ano-
che en el barrio del Pilar. 
Falle oimiento. 
Anunciamos con pena el sensible falle-
cimiento, ocurrido en esta capital, de la 
muy estimable Sra. D^ Candelaria Moré de 
la Bastida, hermana de nuestro respetabi-
lísimo amigo el Sr. Conde de Casa-More, 
Presidente de la Junta Directiva de Unión 
Constitucional. 
E r a la difunta, que ha fallecido á l e s 
ochenta y siete años de edad, señora muy 
digna y apreciada por la afabilidad de su 
trato y sus cristianos y caritativos senti-
mientos. 
Reciba su numerosa familia nuestro sin-
cero pésame por esta desgracia, y que Dios 
dé paz eterna al alma de la difunta. 
E l entierro de la Sra. Moré de la Bastida 
se efectuará á las cuatro de la tarde de 
hoy, lunes, saliendo el cadáver de la casa 
mortuoria, Egido número 2. 
El Sr. D. Juan Gasnso. 
Este nuestro distinguido amigo y corre-
ligionario fué objeto en la tarde del sábado 
de una de esas medidas que se ve obligada 
á veces & adoptar la autoridad Judicial, no 
por razón de sospechas fondadas que abri-
gue de la responsabilidad de determinada 
persona en ciertos hechos, hipótesis absur-
da tratándote de la dfgoísima del Sr. Ca-
suso, relacionada non los trágicos sucesos 
de la calle del laqulsídor, que todavía preo-
cupan lá pública atención: sino para dar 
satisfacción á las exigencias de la investí 
gaoión procesal, en iss que nadie puede es-
tar exento de ser comprendido en una acu 
sación infame ó en una duda nacida de la 
declaración de un testigo cualquiera. E l Sr, 
Casu$o, como no podía menoB de suceder, 
ha vuelto ya al lado de su familia. Nos fe 
licitamos y le f^lloltamos por el desenlace 
rápido del penoeo Incidente, 
do, es que aquella muchacha se lla-
maba Saky Wood, que era natural de Fol-
kestone, donde sus padres tenían una hos-
pedería de marineros, y que antes de haber 
ido á Francia había residido en Liverpool, 
donde habíaservido en clase de camarera en 
la fonda Adolphi. 
M. Folgat tomó nota detallada de tedas 
estas noticias. 
— Y a hay aquí más de lo que se necesita 
(exclamó) para abrirla campaña. Sólo ten-
go que pediros las señas y el nombre de 
vuestros proveedores de la calle de las Viñas. 
—Encontraréis una lista en una carterlta 
que está en el mismo secreter que las lla-
ves. Allí están también todos los papeles 
relativos & la casa. E n fin, haríais bien qui-
zá en llevar con vos á Antonio, que es un 
hombre adicto. 
— L e llevaré, puesto que lo permitís,—di-
jo el Joven Abogado. 
Y guardando sus notas: 
-—Mi viaje (añadió) no durará más de 
tres 6 cuatro días, y á mi vuelta dispon-
dremos nuestro plan de de defensa. . . . De 
aquí á entonces, valor, mi querido cliente. 
Después, llamando á Blangin para que 
Ies abricEe la puerta, y dando á Santiago 
de Boiscorán un apretón de manos, M. Fo l -
gat y M. Magloire se retiraron. 
—¡Y b i e n l . . . . . . ¿Bajamos ahoraT—pre-
guntó el Alcalde. 
Pero Santiago no respondió. 
Desde lo más profundo de su corazón ha-
bía deseado la visita de su madre, y en el 
momento de verla sentíase asaltado qor to-
da clase de vagas aprensiones. L a últ ima 
vez que la había abrazado, habí sido en 
París, en el hermoso salón de su palacio. 
Partía, con el corazón henchido de esperan-
za y de júbilo, para unirse á Dionisia, y re-
cordaba que su madre le había dicho: 
"No te veré ya hasta el día antes de tu 
boda . . . " 
(Y era euei locutorio de una cárcel, acu-
sado de nn crimen abominable, donde iba 
á volverla á v e r i . . . . . . ¡Y tal vez dudaba 
ella de su inocencia. 
—Caballero, la señora Marquesa os espe 
ra,—insistió el Alcaide. 
A i acento de áquel hombre, Santiago se 
estremeció. 
— E s verdad (respondió); vamos. 
Y al bajar la escalera, sólo se preocupó 
de componer su rostro y de armarse de va 
lor y serenidad. 
—Porque es preciso (se decía), que no 
sospeche el horror de la situación. 
A l fin de la escalera, mostrándole una 
puerta: 
—Este es el locutor io . . . . . . (le dijo Blan-
gin.) Cuando la señora Marquesa quiera sa-
lir, me llamáis. 
Santiago se detuvo en el dintel. 
E l locutorio de la cárcel de Salvatierra es 
una inmensa sala abovedada, que recibe 
la luz por dos estrechas ventanas, resguar-
dadas por una doble fila de sólidos barrotes 
de hierro. 
Por todo mueblaje hay un banco grueso, 
unido al muro húmedo y malsano. 
Sobre aquel banco, recibiendo la luz de 
lleno, se hallaba sentada, 6 más bien calda, 
y como privada de sentido, la marquesa de 
B o i s c o r á n ^ 
• W ^ U u t l a g o pudo apenas aho-
• M t f i M p d p a n t o . 
• a mujer vieja y 
enñaque&H •Tundidas , ojos en-
rojecidos j ^ B Korosas? 
—¡Oh, D i o P i S I B P R . — m u r m u r ó M. de 
Boiscorán ^ 
E l l a le oyó, pues levantó la cabeza, y re-
conociéndole, intentó levantarse; pero sus 
fuerzas la vendieron, y cayó pesadamente 
sobre el banco, exclamando: 
—¡Santiago, hijo m i e l . . . . 
E l l a también estaba asustada del efecto 
que habían causado en Santiago dos meses 
de angustias y de Ia5omaíoB,*BH« 
A l 
gar 
Las grandes vías marítimas j el Canal 
de PanamíL 
E« Indudable que la apertura del C«nal 
de Panamá ha dt> traer un cambio radical 
e i )a navegación, abriendo nuevos y depco-
nofildrs elemantos al comercio y modifican-
do !a m añera de ser del t'áfico uolversal. 
Á la par que se abren nuevos mercados, 
se lesemlrán por virtud de ese colosal aoon-
tecimU nto machas industrias y muchos gé-
nero» de Imp ortación y exportación. 
L a navegación seguirá otros derroteros y 
abandonara algunas vías marítimas por 
donde hoy pasa el comercio internacional y 
que ahora ee recorren de una manera cons-
tante y habitual. 
Hoy la gran vía marítima abierta por 
L^eseps, que pone al Oooldente en comunl 
cación rápida con el O ienre, supera á todas 
las demáBen Importar ola. Inglaterra ee due 
ña de las principales estactonfs, ter iendo 
Gnbaltrar, Malta, Chipre y Egipto. Á par-
tir de Adén. Igualm ente estación Inglesa, 
la lioea te bifarca: conduce por el Este ha 
cía las Indias y China, por el Sudeste haoia 
Australia y el África austral. 
L a recta de las Indias conduce en siete 
día» de Adén á Bombay, y en ocho de A tén 
á Oo'ombj (Ceüán). Se tardan luego bieto 
días de Colombo á la estación Inglesa de 
Slngapoore, y se va en otros rrho de este 
ú timo pnnto á la Isla de Hong Kong. 
Hoog Kong cedido á los ingleses por el 
Celeste Imperio en 1810, domina la ontrada 
del rio Camón y ejírco un gran infl rj) en 
el comercio de l » 8 provincias del Snr de 
China. Su puerto Victoria, que ha sido Ha 
mado el GHbraltar de Orlente, tleue una po-
blación de 160,000 habitantes, de ellos 8,000 
europeos. 
Frente á Hong Kong, loglat^rra adqui-
rió en 1860 el territorio de Kouloúm, de 
unos 25 kilómetros cuadrados aproximada-
mente. 
E n ocho días se hace la travesía de Hong-
Kong al puerto nhino de Sanghay y en otros 
ocho de Hong Kong á Yokoh^ma. 
Los ingleses que hacen instalación es ma 
rítlmas en el archlp éla^o Qaelpaert, ex-
tremidad de la gran pednsala deCjrea, 
proyectan también la creación de un puerto 
militar cen el nombre de Puerto Hamllton. 
Como realicen todo esto, la ruta in^leaa 
del exen mo Orlente se prolongará hasta 
Corea enfrente del gran puerto ruso Vl»dl 
vostok, que por ser la metrópoli cnmeroial 
del Amonr y de teda la Blberia Oriental, 
está llamado á tomar un inmenso deea 
rrollo. 
De Adóa á los puertos de Australia, hay 
que detenerse despoéi de siete dias en el 
puerto Inglés de Port-Luls (Mauricio); y 
posados di --z y seis en Adelaida (Australia 
occidental), para arribar después de veinte 
á Meiboome (Victoria) 
De Adóu á Batavla se calculan diez y 
siete días. 
B ttavia es capital de las posesiones ho 
laudeeas de las Islas de la Sonada. De Sin 
gapore á Sydnep (Nueva Galos del Sur) 
hfoy veinte días. 
Hé aqaí explicada la primera ruta marí-
tima, la gran travesía de Suez, debida á 
Lasseps y cuyos resultados los experlmsn-
taron en primer lugar los ingleses, sin em-
bargo de ser altamente conveniente al co-
mercio univereal. 
L a ruptura del itsmo de Soez quitó toda 
su importancia al camino del Cabo de Bae-
na Esperanza, considerado hasta entonces 
o »mo de los principales derroteros del 
Globo. 
Hoy sen dos les rutas dal O sé «so Pacífi-
co, que sa aumentará con otra después de 
abierto el Canal de Panamá. L a del Cabo 
de Hordos y la de San Francieco, que coiv 
dnce por una parte del Japón y China y por 
otra pjjrte á Australia. 
San Francisco es en América el principal 
puerto de escata de la navegación del Pa-
cífico. Da San Francisco se llega á Yokpr 
hama en veintidós días, en veintiséis á 
Hong Kong y en veintieiete á Sidney. 
E n el trayecto de San Francisco á Aus • 
tralla, el punto de escala está en las islas 
Hawai 6 Sandwlcht. 
L a ruta marítima inglesa de las islas 
Wanoouver al Japón y á China, unida por 
el ferrocarril trascontinental canadiense á 
Qaebec y al Occéano Atlántico, está desti-
nada á hacer competencia á la linea ame-
ricana. 
Hanamá está á cuarenta días de Mol-
bourne. De Panamá á Australia el punto 
de escala indicado es la isla francesa de 
Taltí. E n cuanto se abra la vía de Panamá, 
la del cabo de Hornos cesará de ser impor-
tante. 
L a s rutas marítimas del Atlántico son 
tres: la de Nueva York, la de Panamá y la 
de Baenos Aires, pasando por Rio Janeiro 
y poniendo á los puertos europeos en comu-
nicación con la América del Norte. 
Cuando se abra el Canal de Panamá se 
podrá dar la vuelta al mundo en 80 días 
sin pisar tierra. Se tomará pasaje en cual-
quier puerto de donde parten las grandes 
lineas de navegación, y recorriendo el Me-
diterráneo, el canal de Suez, el Mar Rojo, 
el estrecho de Malaca, el Occéano Atlánti-
co, se volverá al punto de partida. 
España está destinada á representar un 
gran papel dadas sus posesiones en la Os 
ceanía, y á utilizar las ventajas del futuro 
acontecimiento. Por ello le es necesario 
prepararse con tiempo y estudiar las nece-
sidades de aquella vida. Da ahí también el 
interés que hay que tener ahora para todo 
lo que se refiera á la marina mercante es-
pañola. 
C R O N I C A C t E N E R A Z i . 
E n la tarde del sábado salieron los va-
pores americanos Olivette, para Tampa y 
Cayo-Hueso, y City o/ GolumMa, para Nue-
va-York. Ambos buques conducen carga y 
pasajeros. 
,—Los Sres. J . H . Bunnell y C? , de Nueva 
Yoik, fabricantes de todo lo necesario para 
la instalación de telégrafos eléctricos y telé-
fonos, han contribuido con cincuenta pesos 
á la suBcripoíóa abierta en Nueva York pa-
ra socorro do las víctimas del huracán que 
arrasó parte de la Isla de Cuba en septiem-
bre próximo pasado. 
-Nuestro distinguido amigo el Sr. D . 
Juan Valdós Pagés nos participa que con 
fecha 17 del corriente ha hecho entrega del 
Juzgado de primera instancia del Cerro al 
Sr. D . Gruillermo Barnal y Bernal, el cual, 
en atento oficio que también hemos recibi-
do, nos hace saber que ha establecido las 
oficinas de dicho juzgado en la calle de 
O'Reilly, n? 30 A . 
Pero ya él se había arrodillado á sus pies 
sobre las losas cenagosas, y con voz apenas 
inteligible: 
—¿Mo perdonas (balbuceó) los horribles 
sufrimientos que te causo? 
E l l a le miró un momento con expresión 
delirante; luego, de repente, estrechando la 
cabeza de su hijo entre sus manos, y abra-
zándole con apasionada violencia: 
—¡Si te perdonol (exclamó.) ¡Ay! ¡Nada 
tengo que perdonarte!... . ¡Culpable, siem-
pre te a m a r í a . . . . . . y eres inocentel 
Santiago respiró más libremente. E n el 
acento de su madre comprendió que estaba 
segura de él. 
—¿Y mi padref—preguntó. 
ü n fagitivo rubor coloreó las mejillas lí-
vidas de la Marquesa. 
— L e veré mañana (respondió), pues sal-
go esta tarde con M. F o l g a t . . . . 
—¡Cómol ¡Estando tan débil! 
— E s preciso. 
—¡Mi padre no puede abandonar sus co-
lecciones por ocho días! ¿Cómo no está aquí? 
¿Me cree, pues, culpable? 
—Presisamente porque está seguro de tu 
inocencia permanece en París. No te juzga 
en peligro. Pretende que la justicia no po-
drá engañarse 
—¡Así lo espero!—dijo Santiago con for-
zada sonrisa. 
Y cambiando al punto de tono: 
—¿Y Dionisia? (preguntó.) ¿Por qué no 
te ha acompañado? 
—Porque yo no he querido. E l l a nada 
sabe. Se ha convenido en no pronunciar en 
su presencia el nombre de Mad. de Clan-
dieuse, y yo quisiera hablarte de esa mujer 
execrable ¡Santiago, pobre hijo mío, 
ve á lo que te ha conducido una pasión cul-
pable! 
E l no respondió 
—¿La amabas?—repuso Mad. de Bois-
corán. 
—He creído amarla. i 
— E l Sr. Cónsul General de Pjrtugal noi 
comunica que la Janta General del distrito 
de Horfia, acordó hacer saber en todo el 
Vunndo comercial, para intelleenoia de los 
eapítanes de buques y Agentes de Compa-
ñías IVIarltlmas. q ia laltándoae el Puerto 
Artificial de Hoi ta,. 1 jla de Fayal , Azores, 
en condiciones de prestar todos los servi-
cios á la navegación, los buques que con 
curran á dicho puerto para tomar carbón, 
hacer vi /eres ó reparaciones por averf ae, 
aunque tengan que descargar, así como los 
que se emp-een en la pesea de la ballena, 
están enterpmpr.te «xentos por la Ley de 2 
de mayo de 1885 de onalquler Impuesto, sea 
de tonelaje, ouaientena ó ándale . 
— E l vapor americano Gienfuegos llegó el 
sáb*do a! nuerto ^esu nombre y sa ldrápa 
ra el de Nueva-York el miércoles 21 del 
corriente. 
— E l Alcalde Manicipal v Cabo Coman-
dante dal pufcsto de la Gaar lia Civil de 
Melena del Sur, participan al Gobierno Ci-
vil de la provínola que entre aew y medii» y 
ttiete á v la m ehe del Jueves ú'tlmo, sa pre-
sen tai o í en la bolega " L a Lechuga " de 
*qael téroilno, tres iudívidoos armados que 
pidieron al do año de la misma mil pesus en 
nombre del bandolero Manuel García, que 
ee encuentra herido, á ca> a exigencia se 
negó el dueño, qalen en unión de los de-
pendientes y dos vecinos bicie o a resistan 
cía á los malhechores, retirándose estos 
después de cambiarse aiguacstirvs, siacau 
saree daño alguno. 
FaerzíiS de la Guardia Civil, del ejófclto 
y voluntarios, en unión de algunos vecinos, 
recorren el término en persecución de los 
bandoleros. 
—Con motivo de haber hecho entrega el 
Sr. Valdés Paeés del juzgado de primera 
Instancia del Cerro, el Sr. Bernal, ssgún 
anonclam s en otro lagar, ha hecho entrega 
tambléa el primero del decanato da jueoís 
de primera instancia al Sr. D. Alejandró 
Laurel, juez del Pilar, á qutea por antlgüa-
dad coFrespocde dicho cargo-
— A las cuatro y media de la tarde de 
boy. entró en puerto procedente de Nue-^a 
Y»ík, el vapor correo nacional M. L Vi-
Uaverde con 18 pasaj os y carga general. 
— L a Janta Dlrottva del ferrocarril en 
tre Cienfuegos y VIH aclara h aacordaio la 
distribución del dividendo número 41, de 
uno por ciento en oro por cuenta de las uti • 
lidades obtenidas durante el año social que 
terminó en 31 de octubre último. 
— E n los mppes de abril á Junio del próxi-
mo año de 1889 se verificará en la capital 
del imperio a emán una Exposición general 
que comprenderá máquinas,aparatos, uten-
silios, modelos, planos, fotografías, regla-
mentos de fábricas, impresos y otros obje-
tas relativos á los accidentes que pueden 
ocurrir en las explcticlones industriales, 
siempre que sea su objeto prevenir tales 
accidentes. 
Este proyecto goza de la protección del 
gobierno alemán, por ser sus fines el bien y 
la seguridad de los obreros y dar á conocer 
los medios y sistemas qne hasta ahora exis 
ten para evitar tantas desgracias como so 
registran en los diferentes ramos de la in-
dustria, estimulando al propio tiempo el au-
mento y perfeccionamiento de todas ellas. 
Les extranjeros pueden tomar parte en 
esta interesante Exposición, y aunque des-
graciadamente no podemos aspirar á que 
España ocupe en ella un puesto brillante, 
es conveniente, con todo, que nuestra pre-
sencia demuestre que no miramos eon indi 
ferencia los pregreeos en esta materia. 
—Dice el Avisador Comercial que desde 
el mes de diciembre próximo se establecerá 
un servicio meosual directo de navegación 
á vapor entre Nneva Yoik y Manzanillo, 
habiéndose adquirido para verificarlo el va 
por de primera clase Alert, capitán K a i -
nltz, que tomará carga y pasajeros á precios 
módicos. 
Noticia es esta que leerán con satisfac-
ción los comerciantes importadores de Man-
zanillo que estén en relaciones con aquel 
puerto. 
—Refiere E l Porvenir de Gibara que los 
frutos menores, como plátanos, ñame, etc., 
eon objeto de lucrosa espeQulacíón, al ex 
tremo de escasear en la plaza, al paso que 
á la llegada de cada vapor se atestan los 
muelles de esos artículos alimenticios para 
exportarlos á la Habana y otros puntos. Y 
á cal extremo llega el mal, dice, que ya em-
piezan á venir compradores extraños, lo 
que hace subir loa precios á un grado que 
amenaza la subsisteoola de la clace pobre, 
que es quien sufre siempre los efeetos de la 
carestía. 
—Según nota fidllrada á E l Corroo de 
Matanzas por el Dr. D . Antonio Ferrar, mé 
dico de Sanidad de aquel puerto, durante 
el pasado mes de ootubr» entraron en el 
mismo trtce baques con 29 658 toneladas 
brutas, repartldoa por nacionaildas de la el 
guíente manera: 
Diez españoles, con 24,838 toneladae; 2 
ingleses, con 3,295 toneladas y uno ameri-
cano con 1,525 toneladas. 
Dichos buque?, que eran todos de vapor, 
tuvieron la, siguiente procedenoiaj 
Da los españoles, procediñron 8 del ex-
tranjero, vía Habana, y 2 do la Península, 
vía Puerto-Rico; de los ingleses, ambos del 
extranjero, vía Habana, y el amoríeano, de 
Nueva-Yoik, también con escala en la ca 
pítal de la Isla. 
Dichos buques en en totalidad eonduja • 
ron 482 tripulantes, 21 estivadores y 244 
p£8&jeros de tránsito. 
—Completa calma se nota en el mercado 
de azúcar de Cienfuegos, pues no hay fruto 
de que disponer. 
E l tiempo, dice L a Lealtad, se presenta 
buouo y los campos en general están en 
buen estado; sin embargo, en algunas co-
marcas están algo pequeño» por falta de 
—Leemos en E l Ordm do CaibadéD: 
" E l faro de Cayo Francés, tan necesario 
y útil para este puerto, será reconstruido 
en breve, gracias á la suma de $1,200 do-
nados por la Junta Central do Socorros. 
Nuestro querido amigo D. Francisco Du-
cassi ha sido el portador de aquella suma y 
á él so debe una buena parte del excolente 
resnl&ado de la gestión. 
E l Gobierno General y la latendenoia de 
Hacienda apoyarán la propuesta correspon-
diente para que dicho "Faro" sea sostenido 
con fondos del Tesoro, incluyéndolo al 
efecto entre los pertenecientes al ramo de 
Obras Públioas." 
—Según E l Productor de Sagua, el día 
13 se contrataron las mieles que en la pró-
xima zafra den dos fincas de aquella Juris-
dicción, á fijar precio en enero. 
—Escriben de Santo Domingo (Sagua) 
con fecha 15: 
"No ha llovido hace 26 días. E l agua ha-
ce mucha falta. 
Comienza la abundancia de boniatos: a-
hora se venden de 20 á 25 ots. @. 
E l estado sanitario en el campo no es el 
mán deseable: hay fiebres palúdicas y per-
niciosas, con casos desgraciados, según se 
ve por loa frecuentes entierros que hay." 
— E n vista de lo expuesto por el Decano 
y Junta Directiva del Colegio notarial del 
territorio de esta Audiencia, y de confor 
midad con lo prevenido en el artículo 109 
del Reglamento orgánico, el Sr. Presidente 
de la Audiencia convoca á Junta general 
para tratar de elecciones, debiendo tener 
efecto aquella el día 23 do diciembre próxi-
mo venidero, & las doce de sa mañana, en 
el loofil doatinado para el despacho de la 
Presidenci©, encargándose á los Notarios la 
puntoaí astetcisoia, y en CBÍIO de no poder 
concurrir, que deleguen en uno de sus c m-
pafieros. 
—Después de una ausencia de cuatro 
meses y de haber recorrido las prin-
cipales poblaciones de 1a Península, hemos 
tenido el gusto de palo dar fi nuestro partí 
colar amigo el Sr. D Luis Bicoca, que lle-
gó, con su apreciable faml" á bordo d^l 
etp'óndido vapor Alonso X I I entrado en 
puerto reHentementf. 
E i Sr, Bíoacft nos ha mostrado los nnme 
rosos datoíi qae ha recogido en su viaje á la 
Exposición ce Barcelona, en la qne como es 
sabiio, llevó la representación ^e la Janta 
Provincial da Instrucclóo P ó b ü ^ . de la 
qne es Vrcal , 1» del Colegio de M¡estros 
Municipales de esta j j ? a , la del periódico 
M H>gar y 6e la L'brerí» espacial pe-
dagógioa "Minerva", del Sr AUroia 
No se ha limitado su visja á la Exposl-
olóo de Barcelona y Congrepo Pedagógico 
celebrado en dicho certamen: su ^ntusías 
mo por la Primera Enseñanza le llevó má» 
allá, visitando todo lo más notable qne hay 
en la Panín«ula y en París y sgiardamus 
non cnriijaidad la memoria que no» maní 
fasto pensaba publicar y que no dndamos 
que con su competencia y entuelssoato en la 
Primera Enseñanza, será leída con satlft-
facción v que el magisterio de esta I d a ad-
qnirirá con ella Importantes noticias. 
S a bli n venido, 
—Segúa dice L i s Novedaies de Nieva 
Yoik, se están haciendo en dinha ciudad 
los preparativos para 1« peregrinación ca-
tólica de los Estados-Unidos á la Pales 
tina. 
E l autor de la idea oue promueve tan 
landab'e propósito, es elRaverendíélmo Cár 
los A. WlsBom, C misarlo de Tierra Santa 
en los Estadcs Unidos. 
Los peregrlnoa saldrán de Naeva Y a i k el 
21 de febrero próximo en el vapor Qellert, de 
la línea amburgnesa-amerioana, y se dividi-
rán en tres grupos, uno que se detendrá á 
su paso en P^rls, Marselía y las principales 
ciudades de loalla y Egipto, tardando doce 
semanas en el víají-; otra qu^ invertirá dos 
semanas más y una tercera que en adición 
á los lugares recorridos por las otras dos, se 
detendrá en Expuria, Efeso, C-msíantlno-
pliS Atenas. Corlnto, Brindis, etc. 
L ) expediclói pasará diez días en Roma, 
douds eerá recibida p tr el Papa, y pasará 
la Semana Santa en Jorusalem, /colocando 
en el Santo Sepulcro un rico estandarte. 
Se acuñarán medallssde plata conmdmo 
rativas d̂ el piadoso viaje, que se repartirán 
entre los peregrinos despeé i de haber sido 
bendecidas sobre el Santo Sepulcro. 
E l número de expeálcionarlos pasará de 
«Mer? y el costo del víale corto no bajará de 
$125 siendo $650 el del viaje largr». 
E n la Aammlstracion Local ae Adua 
•as de este puerto, se ha lecaudado elJO 
de noviembre lo siguiente: 
Importación $ 4 1 741 97 
Exportación 1 363 38 
Carga 524 55 
Desearg i . 2,474 38 
Toneladas. 
Impuesto sobre bebidas. 
10 por 100 sobre pasaje. 
Cab ataja 
25 cts. por pasajeros.... 







Total $ 47.635 44 
—¿Y ella? 
—¡Obi ¡ S l i a ! . . . . Sólo Dioa puedo saber 
el eeeretíí de esa iesondabie alma. 
—No hay, pues, nada que esperar de ella, 
ni piedad, ni remordimientos.. . . . . 
— L a he abandonado, y se venga. Y a me 
lo había provenido<..„.' 
Mad. de Boiscorán suspiró. 
—Aeí lo creo (dijo). E l domingo último, 
cuando todo lo ignoraba, me encontré á im 
lado en la iglesia, é involuntariamente ad-
miraba su tranquilo recogimiento, la pure-
za da su mirada, la nobleza y la sencillez 
de au continente. Comprendo cuán temible 
deber ser una mujer que puede sfeetar tal 
tranquilidad cuando su amante se halla en 
la cárcel, acusado do un crimen que ella ha 
cometido I . . . . 
—¡Nada en el mundo podrá turbarla, 
madre m i a l . . . . 
—Debe temblar, sin embargo; debe ima-
ginar que tú nos lo has dicho todo. ¡Qué se-
ría preciso para desenmascararla!. . . . 
Pero la hora pasada, y Blangin no tardó 
en aparecer, anunciando á Mad. de Boisco-
rán que era preciso retirarse. 
E l l a se retiró, en efecto, después de ha-
ber abrazado á su hijo por últ ima vez. 
Y aquella misma tarde, como se había 
convenido, salía con M. Folgat y Antonio 
en el expresa de París . 
xvm. 
Todos en Salvatierra, desde M. de Chan-
doré hasta el mismo Santiago, calumnbía-
ban al marqués de Boiscorán. 
Obstinábase en permanecer en París , es 
cierto, más no era por indiferencia, pues se 
moría de ansiedad. 
Había prohibído quo so reoibiese á nadie, 
sin que de esta prohibición estuviesen ex-
ceptuados ni BUS antiguos amigos, ni los 
vendedores de curiosidades; no salía de ca-
sa; el polvo se amontonaba sobre sus co-
lecciones, y lo úaioo que le SAcatoft de sn ta-
FRANCIA .—Par/5,10 de noviembre —B.* 
saliáo á Inz una carca de M. Waddtogton 
(ex mloistro de relaelones exteriores) que 
niega haber dado al Príncipe de Btsmarck 
noticia alguna de proyectos de alianza fran-
co-rusa; y aftrma qne nunca se avistó con 
el General Olvontuch^fF, supuesto negocia-
d o r del tratado, ni sabe que el Príncipe Or-
Icff haya aludido Jamás á semejante apunto. 
Mr- Barnwdl, matemático inglés, preten 
de habar encontrado la fórmula exacta de 
la cuadratura del círculo, y la ha sometido, 
dicen, á la Academia de Ciencias de F r a n -
cia. 
E l Doctor Alberto Robín ha dirigido á la 
Academia un Informe completo, referente á 
las aguas minerales de Francia, y la A^a 
demia ha transmitido el informe al Go 
bierno. 
Par ís , 11 — E l Marqués de Bretenll, rea 
lista y miembro de la Cámara de Diputa-
dos, niega que sus ofírreligionarios sean a-
liadosdel General Boulanger. E l nombre 
de Bonlanger, dijo el Marqué» en un ban-
quete de realistas nn Marúelia, no es más 
que una fórmula de que loa partidarios del 
sufragio universal se sirven para condenar el 
régimen vigente y pedir cuaíquler cosa que 
no sea lo que hoy existe. Declaró ame no 
abriga toraorea de que el triunfo dei General 
ocasione guerra y concluyó con estas pala 
bras: "Eátümos al tftnto de sus maniobraa 
y á nada nos comprometemos para lo veni-
dero. No debemos ol/idarnos de que de-
bemos demoler antes de reconstruir". 
Se suena que hay desacuerdo entro el 
Gobierno italiano y M ^ Mouy, represen-
tante da Franela eu Rotó», por lo cual es 
probable que lo s u s t l t u ; M . Marlani, que 
ha estado de Miaiétro en Munich. 
Dicen que el Condo de Montebello Irá do 
Constsntinopla á Jaint James, en reempla 
zo de M. Waticlíagton, y que M. Andrieux 
sustitclrá á M. Avago en Berna. M. de 
Montebello dió pruebas do mucha disore-
cióa y pulso en las negociaciones para la 
Convención internacional de Suez, y es de 
espe-rar que eepa contentar á Inglaterra sin 
desoontontará Rasla. 
E u Pívría hsn extrañado que Francia ee 
una á lüglatsrra y Alemania para procurar 
aboiíoióü da la esclavitud en Africa; y el 
Fígaro dice: "loa frauesses por una parte 
mandan BUS barcos da guerra á cooperar 
con los de Alemania en el bloqueo de los 
puertos africanos, y por otra píirte se encar-
nizan contra la cerveza y la música alema-
naa". 
E n la calle de Jnssieu, en París, hubo 
reunión política para establecer un progra-
ma de disolución y revisión. Presidía M. 
Arnault, miembro de la Cámara de Dipu-
tados, y concurrieron muchos socialistas 
que principiaron por cantar la Carmagnole, 
luego gritíáron Vive la Commme, y asaba-
ron por promover un tumulto que pronto 
degeneró en pelea, de la cual resultaron 
quince heridos. 
M. Edmond Lafayette, senador y descen-
diente del célebre general Lafavette, asis-
tirá á la inauguración de una estatua de 
éste en loa Estados Unidos. 
Par í s , 13.—Dicen que unos guarda-bos-
ques alemanes hicieron fuego á tres caza-
dores franceses, y mataron uno de ellos, en 
la frontera. 
Un miembro de la Cámara de Diputados 
propuso abolir la embajada francesa en el 
Vaticano. M. Goblet demostró la necesidad 
y la conveniencia de mantener buenas rela-
ciones con Su Santidad. 
TUEQUÍA.—Constantinopla, 10 de no-
viembre.—FOT primera vea ha llegado á 
Constantinopla un tren de ferrocarril direc 
tamente desde París. 
A l fin ha quedado arreglado un tratado 
de comercio entre Alemania y Turquía. Só 
lo faltan la sanción y la ratificación. 
INGLÁTBRBA.—üóMáyes, 10 de noviembres 
—Tres raíl BocMíetasi, reunidos en de 
Paxk para conmemorar la ejecución de los 
anarquistas da Chicago, protestaron contra 
ol gobierno porque prohibe meetings en la 
plaza do Trafalgar. 
Londres, 11—Corren voces de que en 
Ssrvia so ha formado un partido político 
que trata de destronar al Rey Milano y co-
ronar á tu hijo, menor de edad, entregando 
el gob ernó del reino á un Coreejo de Re 
sreooía de que sea parte la Ralna Natalia 
Dlecn que el Czar ha prevenl to al gubieruo 
austdaeo qne si éste llega á enviar tr» p«s 
á Servía para reprimir algana insurrección 
conr.ta el R ;y Ml'ano^ Rusia ocupará inme-
díatamftnt» ir B 'garla. 
Londres, 12 —Sír Charleo Warren ha he-
oh'> dimisión de su cargo de Jefe de la poli-
cía de Londres. 
L a edición europea del Herald publica la 
relación de una entrevista de su correspon-
sal especial con Slr Charlea, de quien dice 
qne ee hombre de poco rofts de cuarenta 
afivg buen mozo, de sgradable rostro y fac-
ciones reguiare», tostado del sol, con as-
pecto de mor-ha dignidad, pero de modales 
oortepes y sf ble trato 
'^Podrta V. dar al Herald, le preguntó 
el c-.rreeponbal, slgnnoa pormenores reía 
rentas á su dlmlaiórj" 
•'No muchos, respondió, pues muy poco 
debo decir mientras al gcblerro no baya 
Duepto en mi lugar al que ha de auf>títnir 
me. Algo hay, sia embaígo , que yo quiebra 
que V. entendieee; y es quíi cuan do M 
Matthews (al ministro de lo l i t er l r ) hhb ó 
« i el Parlamento, lo hizo en nombre del 
Gobierno y no en el mío. Y a , como Comida 
r«o, hablaré cuando llegue el caso. Todavía 
estoy al frente de la policía de Londres, soy 
responsable de ella y debo callaime." 
•'iPod ría Vv indicarme el motivo de su dl-
mlsida?" 
"No del todo, pero sí apuntaré que la In 
tervenclón del ministerio de lo lutnrlor en 
la conducta del Departamento de Policía 
ha sido muy perjoiiclal" 
"íUitlmamentef" 
"Nu. Desde hace do» años. L a s leyes del 
R^lnt i disponían que el Departamento de 
Poilcía dependiese del Presidenta del Con-
sejo de Ministros, y después nos pusieron á 
las órdenes del ministro de lo Interior, 
pero eso nc Implica que al de la Policía sea 
uno de los Dapartamantos de esa mlníste 
río Por mi parte, siempre me he refiietido 
A ooncdderarlo atí, y cuando empezamos á 
recibir órdenes de empleados del ministerio 
de lo IaC"iior, me pareció qne ya era de-
masiado." 
'^No lo consultaron á V?" 
"Nó directamente, y una de las peoulla-
ridade.s curiosas de este asunto es que el 
Gobierno, represéntalo por Mr. Matthtws, 
me hacía á mí responssb e de todos los orí 
meneo cometldcs en Londres, al mismo 
tiempo que dirigía oomunicaciones á mis 
sabordinadoe: primero a Mr. Munro y dea-
pués ft Mr. Anderson." 
"¿Hay oiagusto en la Policífcí" 
"Ninguoo. No hay tal cosa; ni nada de lo 
que por ahí han dicho. Estoy firmemente 
persuadido de que años hace que la podoía 
metropolitana no ha estado nunca tan con 
tanta como en la actualidad." 
"¿No ha hecho V. dimietón por algo rela-
tivo á los asesinatos de Whítechapeit" 
A esto se sonrió Slr Charles, se arregló 
las gafas y enfáticamente respondió: 'No, 
no, eavié mi dimisión antas del asesinato 
de Kelly, el 8 de este mes, en cuanto me 
enteré de lo que dijo Mr. Matthews en la 
Cárnsra de los Comnnes, tratando de mi 
articulo publicado en el Murray's Magiei 
m, artículo completamente inofensivo y 
qne no puede hacer daño." 
"¿Y lo de Munrol" 
"hi Mr. Munro, que estaba especialmente 
encaigado del ramo de policía secreta {de 
tectiofts), dice que ha hecho dimisión por 
estar en desacuerdo conmigo, ésta eerá la 
primer noticia que tengo. 
"Ha logrado Vd «^«¿ilgaar »'go relativo 
á los ase» iuatos de Whltechapei?" 
"No. Constantemente hemos estado si-
guiendo vagos ludicion. Hunos recibido co-
sa da mil cuatrocientas cartas, y no ha ha-
bido indicación de que no hayamos hecho 
caso. H*sta registramos ei fondo de un Ca 
nalv en determinado lu^ar, porque nos lo 
Indicaron, y nada encontramoa; pero la 
g^nte habla como si nada hubiéramos he-
cho. E l cuento del malayo no es verosímil, 
y la policía del Támesls ha desplegado ex 
trema vigilancia de«de los primeros dias. 
No hay carnicería que no haya estado es 
cii^ameate vigilad*, y nada d.ismidamos; 
oero estas son cusas qne no se deben divul 
gar." 
Londres, 13.—El Times de París recuerda 
quq en esa ciudad ocurrieron, seis años há , 
o&ho asesinatos de mujeres de mala vida, 
con clrcunBt»nclas análogas á las de los 
crímenes de Wnltechapel A l fin prendieron 
^l asesino, que resolló ser un ruoo llamado 
Wásally; y el tribunal hubo de absolver 
porque no quedó duda de que estaba de 
menee. Lo eatregaron á las autoridaues de 
Ras^a, qae lo encerraron en una casa de 
1 eos on eu país, de donde dicen que saüó 
WaH'Uy, al parecer curado, á principios del 
presente año. Dando por sentado que la 
historia es verdadera, algunos te figuran 
que puede ser el ruso el de las atrocidades 
de WMtechapsl. 
Los periódicos de Inglaterra vuelven á 
hacer notaí la exactitud con que sa cum-
plen laH predicciones meteorológicas del 
observatorio del Herald. L a tempestad 
anunciada por el Herald el 10 de novlem-
h í Q , llegó á las islas británicas el 12 y dea-
cargó ctm faria pocas veces vista en las cos-
tas de Irlanda y de Inglaterra. 
L a policía cree haber dado al fin con el 
rastro seguro del asesino de Whitechapel. 
Acaba de publicarse la Correspondencia 
Oficial entro los Gobiernos de Alemania é 
Inglaterra, con motivo de sus empresas en 
el África oriental. L a dicha corresponden-
cia demue&tra identidad de miras y amis-
tosas relaciones entre Lord Salisbury y el 
Príncipe de Blemark en cuanto se relacio-
na con la esclavitud y el comercio de es-
clavos 
E l Juez Hannen, Presidente de la Comi-
sión Pavneli, ha declarado que tanto los que 
el ñboga ío del Times considera genuínos, 
como los que temen que sean falsificados, 
todos los documentos en que el Times ha 
fundado sus Inculpaciones á Parnell y los 
parnel listas, serán presentados á fin de que 
sli v^n para depurar la verdad del caso. 
Bir Charles Ruesell, defensor de los par-
nelliotas, manifestó que ha recibido cartas 
amenazadoras. 
E l Juez Hannen dice que á él también le 
han escrito amenazándolo, y agregó que 
s&tá viato que alguien trata de intimidar á 
los testigos. 
ALEMANIA.—Berlín, 12 de noviembre.— 
L a Gaceta de la Alemania del Norte repro-
duce un belicoso artículo del Bappel de Pa-
rís, periódico que según dicen pertenece á 
M. Lockroy, Ministro de Instrucción Públi-
ca do Francia. Semejantes escritos, patro-
cinados por un miembro del Gobierno fran-
cés, dice el papel alemán, eirven para que 
se vea que no es Alemania quien desea la 
guerra ni quien hace por provocarla. 
RUSIA .—Oáessa, 13 de noviembre.—Al-
gunos intendentes del ejército ruso están 
comprando muy grandes cantidades de 
granos, heno y provisiones, en Odessa, Po 
dolía y Kiefí, y esto llama la atención de 
los corresponsales de periódicos alemanes y 
austríaco s. Dicen los rusos que las citadas 
compras no tienen otro objeto que proveer 
con tiempo á las Decesidades del ejército 
durante el invierno que, por lo visto, ha de 
ser más largo y más crudo que lo común; 
pero esta explicación no disipa la alarma 
de loa que extrañan que sea tan grande el 
número de tropas que van á entrar en cuar-
teles de invierno cerca de las fronteras oc-
cidentales del Imperio. 
GRECIA —Atenas, 10 de noviembre —Fe 
h a n celebrado 1 s esponsales oe la princesa 
Alejandra, de Grecia, cen el gran duque 
Pa^lo , de Rasit; el R?p lo ha participado 
â  Presidente del Consejo d* Ministros, y 
en la capilla real ha habido Te Deum con 
gran solemnidad. 
V A R I E D A D E S . 
L a S r i t a . C e c i l i a A r i z t i . 
eltarno abatimiento era la llegada de un a 
carta de Salvatierra. 
Todas las mañanas recibía tres ó cuatro 
de la Marquesa ó de M. Folgat, da M. Se 
neschal ó de M. Magloire, M. de Chandoié, 
de Dionisia, y hasta del doctor Seignebos. 
Pero era en vano que se le instase para 
que fuera, que se le oenjuraso en interés de 
su propio hijo. No consiguieron que se mo-
viese. 
Uaa sola vez, habiendo recibido, por mo 
dlacíén de la señorita de Chandoré, una 
carta de Santiago, mandó á su ayuda de 
cámara que preparase la maleta para aque 
lia misma tarde. 
Paro á últ ima hora había ordenado des-
hacerla, diciendo que había reflexionado, y 
no quería partir. 
—Algo de extraordinario ocurre en el 
ánimo del señor Marqués,—decía á los otros 
criados el ayuda de cámara de confianza. 
Y , efectivamente, pasaba los dias y una 
parto de las noches en su gabinete, hundí 
do en un sillón, comiendo apenas, durmien 
do poco, insensible á cuanto se agitaba i 
su alrededor. 
Sobre la mesa había alineado por su or 
den todas las cartas de Salvatierra, y las 
leía y releía, comparándolas entre sí, co 
mentando todas las frases, é intentando, 
sin conseguirlo, descartar la verdad de a 
qnella masa de detalles y noticias. 
A decir verdad, hallábase muy lejos de 
aquella soberbia seguridad que afectara en 
el primer momento, pues cada día le había 
llevado una duda, cada correo una ineerti-
dumbre. 
Veíase atacado, sin tregua ni descanso, 
per los más horribles temores. Los alejaba, 
pero siempre volvían, más fuertes y más 
irresistibles cada vez, como las olas de la 
alta marea. 
Una mañana muy tempraeo se hallaba 
en au gabinete. 
R 'producimos con la mayor satisfacción 
ol notable artículo que ha consagrado á la 
inspirada artista de este nombre el reputa-
do crítico musical Sr. D Serafín Ramírez y 
qne v i ó l a luz en uno de los últimos núme-
ros de £ a Habana Elegante. E s como si-
gn«: 
Uaa de las figuras prominentes, uno de 
los modelos cumplidos que el arte de la mú • 
sica puede ofrecer al aplauso de Cuba, es 
sin duda alguna la jóven pianista cuya 
Imagen y nombre son nn nnevo y finísimo 
adorno con qne se envanece hoy este se-
manario, de suyo tan Interesante y lucido. 
Y no es que hable en este momento para 
mí can grato como difícil, ir flaenclado de 
una manera favorable por el recuerdo de 
su excelente padre, ni por la galantería y 
altas consideraciones que á la gentil dama 
todos debemos; ni avasallado por los en 
cantos de su semblante lleno de dulzura y 
de vivísima penetración, ni por su alma 
angelical, noble y generosa en la qne natu-
ra prodigó tan ricos dones: no.—Habla un 
espíritu libre y habla con fe sincera; eon el 
valor de sus convicciones.—Habla el hom-
bre que en la casa del Tudpáo, pequeño 
santuario dedicado por Fernando Arizti al 
amor de sufanida y al culto del Arte, san-
tuario en el qne todavía se aspira una at-
mó itera embalsamada con al suave perfu-
me de las e-labanzae, tuvo ocasión de a d -
mirar la niña ejecutante que ya armonizaba 
por Instinto, hae?a melodías en forma de 
corales y escuchaba con profunda atención 
las abras de Rubtnstein, Aikan, Pellcien 
David, G'nnod. Chopin; pié vade ilustre en 
que rantc brillaron Natalia Brooh, Angeles 
Sob^róo, l abe) Caballero, Arizti, E jpade 
to, Q icsada, los generales Rlquelme y Día» 
He; i era y otros profesores y dilettanti, en-
5 OB nombres se han borrado de mi infiel 
memoria.—H&bla el que más tarde la t y ó 
con entusiasíxio, con amare, pianUta oou-
sumada, y que al saludarla ahora con el 
doble carácter de artista y compositor no 
tiene empacho en dar más alto vuelo á su 
elogio y de-ir («-alléodnae de una feliz ocu-
rrencia de Olimpia de Gougés) : 
«'La señorita Arizti hará cometer un error 
gramatical á las generaciones venaderas 
qne la llamarán: C e d í a Ariet i , el d ü t i n ' 
gw.iopio.nista y compositor elegante p a r a 
su imtfumento " 
E u efecto, como planista ya he manifes-
tado recientemente en las oolumnss de E l 
P a í s enánto valen su mecanismo, faerza y 
ejecución. Y a he hablado de la pureza de 
su estilo, ora gracioso, ora sentimental y 
apasionado, de BU delicadeza exquisita y 
d e la propiedad, mejor dicho, de la verdad 
con que Interpreta, como inspirada por la 
mnea divina, las valiosas producciones que 
oía cuando niña y que eon y serán eterna -
monte riquísimos dechados de poesía y de 
un encanto de invención indecible. 
E l talento de la señorita Arizti bajo este 
punto de vista es, pues, de lo más nota-
ble. 
x hora bien, como compositora no tiene 
menos aptitudes, sí más títulos á la adml -
ración de sus compatriotas, á la de todos 
los amantes del arte.—Por eso aunque con 
voz deeantoiizada y débil plnma, vengo á 
las columnas de L a Habana Elegante á pe-
d i r á la noble y culta Habana iu que máa 
halaga al artisea: aplausos. 
L * señorita Arizti los merece por sus 
talentos y vlrtuaes, no hay m á s que tribu-
társelos. 
Vanes son les ebras que ha dado ya á la 
estampa e- ta amable joven, y muchas más 
las que aúu conserva i n é l i t a s , pudiendo 
citar entre estas úl t imas una bellísima ba-
lada y un trio original para piano, vioiín y 
violtncello. 
E n todas ellas campean la originalidad 
y el buen guste; en todas se ve el partido 
que sabe sacar a. sus motivos, gran recurso 
del compositor, y se advierte el cuidado y 
esmero con que las ha trabajado y pulido. 
— Y aunque es verdad que suelen hallarse 
algnnas armonías caprichosas y al parecer 
pensadas, eso no importa, la señorita Arizti 
no sacrifica la tonalidad, ni somete sus 
ideas al frío cálculo. Además , la extraña 
aeuc^clón que esos acordes producen por 
un íattante, suelen dar mayor interés al 
pensamiento melódico, como sucede en este 
caso, y acreditan una rica organización, un 
eatro musical puro, divino. 
Por otra parte, he notado que la señorita 
Arizti ee aparta felizmente del error en que 
oe hallan sumidos algunos compositores del 
día, que han tomado la ciencia y particu-
larmente el arte con sus doctrinas, precep-
tos y reglas, hijos seguramente de sabias 
observaciones, por cosa baladí, y preten-
den que el genio sólo obre por sí y ante sí, 
cuando es precisamente del coneorcio del 
atte y la ciencia que se forman gigantes 
como Raoine, Mozart, Virgilio y Rafael. 
Mas cuando por ol contrario no existe 
ese feliz enlace (y permítaseme seguir un 
Instante más una digresión, muy necesaria 
á mis propósitos), la obra no está completa 
y se descubre y se levanta la fatal ausen-
cia do una de ellas. 
Pacini representaba como Lul l l el géuio; 
Mercadante como Ramean la ciencia; más 
ÚO se orea que al uno faltara en absoluto, 
la cualidad que tanto resplandecía en el 
otro, que á ser así ni Pacini habría escrito 
su Soffo, ni Mercadante su Juramento. 
L h ciencia, y esto se ve que así lo ha 
comprendido la señorita Arlsti, nunca fué 
traba del génlo, la ignorancia s í . — L a cien-
cia es guía, no lémora; ia ciencia abre ca-
minos Ignotos y presta, cuando á ella se 
acode, valiosos reoureos.—Por eso el abate 
Vogler escribía al Joven Meyerbeer después 
del examen de una/u^a, que este le había 
enviado desde Berlín: "Venid á Darmstad 
que yo os abriré las fuentes vivas de la cien-
cia musical."—Dígasenos ahora en qué per-
judicó al icmortal autor de Roberto, Hugo-
notes, Profeta, su profundo saber . . . . 
Pero hablemos nuevamente de las obras 
de la señorita Arizti, único objeto de este 
trabajo. 
Si me fuese permitido presentarlas al pú-
blico según la impresión que en mi ánimo 
han causado al oírselas Interpretar á una 
distinguida pianista aficionada, disoípula 
antes de Arizti hoy de su hija Ceoilia, cuyo 
nombre no estoy autorizado á revelar, lo 
haría así: 
"Romance" & Espadero, melodía de una 
simplicidad arrobadora.—Despedida tier-
na, postrer adiós de dos almas qae al sepa-
rarse para siempre dejaron escrita con lá-
grimas esa página inspirada por los más 
tristes presagios.—Es, por fin, la dolorosa 
queja de Petrarca: 
" L a mejor parta de mí se fué." 
"Scherzo" al doctor Belot, obra muy no-
table por el caprichoso dibujo del Presto, y 
sobre todo por el Meno mosso que sigue en 
rebemol, canto religioso, himno sublime lle-
no de magostad y grandeza, cuyo efecto se 
haría doblemente sensible y maravilloso, 
do costumbre, porque el ám a u t i o i i o r le ha 
bía escrito M. Folgat: "Mañana cesarán 
nuestras inquietudes. Mañana se levanta 
la incomunicación, y M. Santiago podrá re 
cibir á M. Magloire, que es el defensor que 
ha elegido. A i punto tendréis noticias." 
E l marqués de Boiscorán esperaba, pues, 
estas noticias. 
Y ya había llamado dos veces para pre 
guntar si había llamado dos veces para 
preguntar si había llegado el cartero, cuan 
do súbitamente apareció su ayuda de cá-
mara, el que, con aire azorado: 
— L a señora Marquesa (dijo) acaba de 
llegar con Antonio, el criado del señorito 
Santiago. 
No había aún acabado, cuando entró la 
Marquesa, más desfallecida todavía que la 
víspera en el locutorio de la cárcel, que 
brantada por las fatigas de una noche en 
ferrocarril. 
E l Marqués se había levantado. 
Y así que el ayuda de cámara hubo salí 
do y que la puerta estuvo cerrada, con voz 
temblorosa, con esa voz que solicita, y sin 
embargo teme una respuesta decisiva: 
—¿Sucede algo extraordinario?—dijo. 
—Sí. 
—¿Bueno 6 malo? 
—¡Triste! 
—¡Dios mío! ¿Habrá confesado Santia-
go? 
—¡Cómo ha de confesar si es inocente! 
—¿Se ha disculpado entonces? 
—Para mí, para el doctor Seignebós, pa-
ra todos nosotros que le conocemos y le 
amamos, sí; para el público, para sus ene-
migos, para la justicia, n o . . . . L o explica 
todo, pero lo faltan pruebas. 
E l rostro ya sombrío del marqués de Bois-
corán se obscureció más. 
— E n otros términos: se le debe creer ba-
jo su palabra,—dijo: I 
—¿No lo creéis, pues? j 
—No 0e trata ae mí, tfQo de m J a e m 1 
—Pusa bien: para sas jueces se encontra-
rán pruebas. M. Folgat, que acaba de lle-
gar en ol mismo tren que yo, y á quien 
veréis hoy mismo, espera descubrir prue-
ban 
—¿Pruebas de qué? 
Tai vez Mad. de Boiscorán había recela-
do esta acogida. Debía haberse preparado 
á ella, y, sin embargo, la turbaba. 
-Santiago (comenzó tímidamente) ha si-
do amante de la condesa de Claudieuse. 
—¡Áhl ¡&h!—interrumpió el Marqués. 
Y con tono de ofensiva ironía: 
—En una historia de adulterio,—añadió. 
L a Marquesa no respondió. 
—Cuando Mad. de Claudieuse (dijo) ha 
sabido el matrimonio de Santiago y que 
éste la abandonaba, ha querido vengar-
s e . . . . 
— Y para vengarse ha intentado asesinar 
á su marido 
—Quería ser libre. 
E l marqués de Boisoorán interrumpió á 
su mujer con un formidable juramento. 
—¿Y es eso todo lo que Santiago ha en-
contrado? (exclamó.) ¿Y para venir á pa-
rar á esa historia se ha callado durante la 
instrucción? 
-No me dejais acabar. . . . Nuestro hijo 
es victima de coincidencias inauditas. 
-¡Naturalmente! Las coincidencias inau-
ditas son la eterna muletilla de algunos mi-
les de tunos á los que se condena cada año. 
¿Pensaréis qne confiesan? Jamás. luterro-
gadles; todos os probarán que son víctimas 
de la fatalidad, de una intriga tenebrosa, 
y, en fia, de nn error judicial. Como si pu-
diese haber errores judiciales en esta época, 
después de la sumarla del Juez y del exa-
men de la audiencia. 
Veréis á M. Folgat; os dirá sus espe-
ranzas . . . . 
—¿Y si se frustran? 
Mad. de Boiscorán bajo la cabeza. 
í Ai m s m t t m & i 
-i-
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V 
. . « i ta ío en el templo, entre nnbis de In 
olenao, por n a m o r o B U B y v l h r H n i e a vooe» 
qae fl.l»b»v^r la t glorUn 'leí 8**ñ r. 
"Maza-k i" A m i msra graciosa y ele 
ginct).—Racnerda vivamente Ion cautos po 
pil^roa da Polonia de ioade trae su origen 
e<ta claiie de oompoBlolón.—En sn motivo 
p i í olpal ee marca, como ea de rlfir n el 
gando tiempo de cad* medida—Timblén 
h i dado la antera al b >jo en algunoa eom 
V)*8efi mucho movímleute y vida c o n dlflsul 
t i l de t laoaolón, pero tamb ó a con brillan 
l ía lrr 'o efecto. 
' Va'fM lente" al fefior Blanck, deüoado 
tmrccau desde MU Introdaootón hasta su úi 
i . m o acorde.—Resalta en él nna Interesan 
ti melodía de aoompsfiamianto fl^nclilo, no 
obstaute sos bellas combinaciones armónl 
O«B. 
"TiircaroUe" á Pab'o Dasvernlne E l elo 
g o qae este reputado arcista ha hecho de 
ubra, es muy superior á cuanto pudiera 
doc* "se ahora. 
"Inpromptn" á Espadero, la más exten 
v desarrollada, y quizá la que madores 
dflmitades de ejecución encierra. Toda 
- 'i ea brillante y hermosa, pero las páginas 
S D y parte de la 10 en la qaa la autora 
u i lado Ubre vuelo á su fantasía tienen á 
mi hamlMe Juicio una importancia notabl-
Hdlma E s un momeóte feliz, una Inspira-
c óu anbUme presentada en aqnella forma 
d) que kauto usó Meo-'eieohn en sus''Ra-
injuces sin palabra»", es decir canto y 
asompafiamlento ea la mano derecha, de-
J *ndo Ubre la Izquierda para darle nna 
nueva melodía ó&lgá a dibujo ó araabeaco 
qae aumentara su Interés—La Srica. Arlz 
ti ha puesto á esa mano un ul^gante o^nto 
de violoncello. 
Por último, ''Raverie" al señw Qaeaada, 
p^usamienco dehoaio qae revela como los 
anteriores, sa brillante Imiiglnaoión, su 
ternura, su bondad exquisita 
Yo quisiera tener a gana inflaencla entre 
m'-compañsroe para llamar su atención 
S(;b-e las obras de la señorita ArltM, cuya 
Importancia reconocen los stñorea Eipade-
ro, Dísvernloe, Cervantes y ládelman, con 
qaleñes he hablado largamente dá ella y 
04 ellas, y he oído de SUR labios los elogios 
más terminantes y sinceros, para qae las 
r «comeodaran á cuantos estudian formal-
mente el plano, pues aunque algunas ofre 
ĉ n cierta dificultad de ejocuciou, eso no 
importa, son hallas y están escritas con per-
fecto conocimiento de su meeaniumo, cum-
pliendo asi non el sabio precepto de Hora-
cio: utíle dulcí. 
No oividomos que la señorita Ariztl, es la 
primera Cubana, mejor dicho la única Ca-
bina que ha emprendido, saliendo airosa 
di) ella, empresa tan ardua, y que sus obras, 
como dijo la sañora Av^l.aneda de las de la 
llafctre Mt»riía. son timb es honoríficos p a 
ra el pa í s que la vxó nacer. 
Mi «rdiei.co afjcco soio desea que tengan 
todas ellas la fortuna da la Ultima rosa de 
vsrano, para que como ésta aén la vuelta al 
mando entre aplausos, y veamos coronado 
por doquier su caro nombre de rosas inmor-
Uleel 
Serafln Bamiree. 
Catabre 23 de 1888. 
G A C E T I L L A S , 
TEATRO DK TACÓN.—81 una envidiable 
fioiA uciiveraal no hablera ya consagrado al 
Sr. Giovannl Emanuel y á la Sra. Virginia 
R)ltur como artistas emineates, el trianfo y 
la ovación qn© anoche obtuvieron con Le 
M%Ure de Forgei sería euflolente para colo-
car »us nombro^ al nivel de las m&a encum-
bradas eminencias del arte dramático. 
L a altiva oríraliosa Olara y el digno y 
caballeroso ^ elips de la sublime creación de 
Jorge Ohnet, tu vieron admirables Intérpre-
taa en esos dos astros brlllantíalmos de la ex-
celente compañía Italiana que ocupa el gran 
teitro de Tacón. ¡Qié naturalidad y qué 
ezaocltu i en los caí^otere» de ambos perso-
naj^a! ¡Qaé escenas tan bien presentada*! 
]Q ié cubaros tan magistralmente delinea-
dos! N > puede dar̂ te nada mejor. 
Y ¿qué decir del Sr. Valenti? Caracteri-
zó con suma perfección al chocolatero enrl-
qaeollo, y que merced á sus millones logra 
Introducirse entre la nobleza y la alta socie-
dad, que se burla de él á todas horas, aun-
que le admite en su seno. 
Los demás artistas contribuyeron en no 
poca parte al gran éxito de la representa-
ción. Un conjunto irreprochable, conjunto 
superior al de la compañía dd Sitrah Bar-
nhardt, en el que no lucia más que la emi-
nente trágica. Lo demás era muy mediano. 
E l Sr. Emanuel y la Sra. Raiter fueron a-
plaudldos con férvido entusiasmo y aclütma-
dos y llamados al proscenio con verdadero 
deseo de manifestarles la suma cempiacen-
oia del escogido y numeroso auditorio. 
Mañana, martes, p.e pondrá en eecena por 
Ja misma compañía la magnífloa comedia en 
ofnoo actos, de Bflaurmachala, titulada JEJl 
Matrimonio de Fígaro. Véase el reparto de 
BUS papelee: 
Fígaro, Emanuel. 
Conté d'Almaviva, Del Conté. 
Don Bartolo, O norato. 







Susannas, V. Reltor. 
Cherubfno paggio, M. Mioheluzzl. 
Marcelina, A. Pero. 
L a Contessa, C. Della Guardia. 
Lolita, G. Nanuini. 
E L FÍGARO.—El número de este ameno 
(semanario correspondiente áayer, domingo, 
contieno lo siguiente: 
Texto: Cris Cris, por Ramón A. Catalá.— 
Flor ollveatra, pooaía, por Federico Vülooh. 
—Manuel Sangully, por B, de Altarrlba.— 
A María Saárez (una hoja de au aibam) 
poeüiíae, por Enrique J . Varona y por Ma 
S. Plohardo.—Cuentos Inyeroeímilos I T e -
resa (Pastiche) por el Conde Rostía.—El ro-
bo de la Sabina, poesía, por F . López Leiva. 
—Album de preguntas.—Cuentos inverosí-
mllea.-Desde mi boudolr, por Mile. Nitou-
che. —Retazos!. —Anunoloo. 
Autógrafo: por Alberto Ortlz. 
Dibujos: Manuel Sangully.—"Vapor-co-
rree", zarzuela del Sr. D. Raimundo Cabre-
ra, por Ricardo de la Torrlente. 
TEATRO DB ALEISTJ.—¡Qaó programa el 
de mañana, mártes, señoras y caballeros 1 
A las osho: Certamen Nacional. 
A las nueve: ¡Al agua,patosl 
A las diez: E l crimen de anoche. 
Tres obras Irresistibles, 
Tres llenos indiscutibles. 
Dos BSPEJOS.—Aaí se titula la Blguiente 
poesía, debida al estro del poeta eúekaro 
Fiscro Irayzoz: 
Joven, baila y elegante, 
ao enloquece smto el reflejo 
del plateado y limpio espejo 
que retrata sa semblante. 
Se acerca, mira, so vé, 
y al contemplar en hermosura, 
piensa loca de ventura: 
—¿Y con quién me casaré?— 
¡Han pasado mnohoa años! 
y hoy que se acerca la edad, 
de conocer la verdad 
do los rudos desengaños, 
vé en el espojo el castigo 
qae en cu huella el tiempo deja, 
y exclama al verse tan vieja: 
—¡Quién se casará conmigo! 
TEATRO DK CERVANTES.— Para la no-
che de mañana, martes, se anuncian en di-
cho coliseo las tandas elgaieutes: 
A las ocho: Nina. Baile español. 
A las nueve: Estreno de ia zarzuela De 
CSte el mundo al otro, primor acto. Baile. 
A las nueve: Segando acto de la propia 
obra. Baile. 
COLEGIO DE NIÑAS POBRES DE SAN V I 
CENTS DE P A U L . — E l portero do este piado 
so establecimiento recoge los días quince de 
cada mes y por orden de la Rvda. Madre 
Superiora, loa efectos siguientes: D . Podro 
Basarrate, Monte 42, lo quiero dar; Gonzá 
lez, Fernández y C% Monte 47, i arroba de 
arroz; D . S. C. Guerrero, Monte 77, i Idem; 
Girón Agulrre, Monte 265,1 Idem; Domin 
go Aedo, Oficios 19, lo que quiera dar; Mar-
cos, García y C% Oficloa 38, Idem Idem; 
Sres. Colom y Ca, Enna 5, 1 arroba arroz; 
José Garvlzo, Oficloa 23,1 Idem; S. M. Sáu 
chez, Oficloa 60,1 Idem; L a Viña, Reina 21, 
1 Idem; Fernández, Cantos y C% San R a -
fael 14, i lata manteca, 1 arroba frijoles ne-
gros y 1 Idem blancos; Salcedo y Doplco, 1 
arroba arroz; Benítez y Sobrino, 1 caja fi-
deo?; Tomás Rodríguez, 1 arroba arroz; 
Mendy y C*, i arroba cafó en grano; Co-
rnelias y Hermano, 8 barras jabón amarillo 
y 3 blanco. 
L a Sra. Roldán de Domínguez a i hacer 
públicos estos donativos, da á los generosos 
señores expresados infinitas gracias por su 
buena obra. 
Las papeletas para recoger loa víveres 
Sue anteceden van firmadas por la Excma. ra. Condesa de Caea Bayona, Inspectora 
del Colegio. 
ANA S. FEBAZA DB PILDAÍN.—Naestro 
querido amigo y compañero el Sr. T r i a y 
recibió ayer un telegrama de Cárdenas, par-
ticipándole el sensible fallecimiento de la 
notable é Inspirada primera actriz Sra. Da 
Ana J . Feraz* de Pildaín, ocurrido & las 
dosa y cuarenta minutos de la tarde, victi-
m» de una rápida enfermedad. L a noticia 
nos ha oorprcndldo dolores ámente. L a Sra. 
Satrez P^raza de Pildaín era nna actriz in 
te igente y dietlngntd», fjrmada en Cah», 
á la qae t*v ía por sn segunda patria (h;ib!a 
nacido en Canarias hpee treinta y tres añoe) 
y que IkKÓ á adquirir m^r-̂ cldo renombre 
por su genio y brliUnt^s ftcultades. May 
niña súu emperó á t'-ab jar vn ̂ t a l i la al 
lado de en hermana la Sra D" Cindelarla 
Soároz Peraz», que f illei-.ló dolorosaroente, 
t'imb'én en CÍrdenas, veinte hños hé; y 
muy pronto se diatir guló por su precoz In 
tetigencía y BlngulaT a dotfs para la esce-
na. E n el teatro de Villannwva dlA BUS pri 
moros pasos, y de ahí elgnió recorriendo la 
Ida, trabajando en sus prlncloales teaf-os 
Loa de T^cón y Aíbisn. en esta capital, h»n 
«ido campo de nna legítimos triunfos. En 
ellos ha interpretado las más brillantes 
obp»B de no sfcro repertorio, y en algún»», 
como en la Potrilla de L a Pasionaria, se ha 
elevado á ]A altura de las primni-üiB actrices 
español?»*. L» isla hermana de Paerto Rico, 
Méjico, Vaneznela y algunas otras repúbll 
cas de la Atnérlca Española hen tenido a 
plausos v ooronas para la Sra. Soárez Pe 
raza de Pildaín. Sa maertu es por extremo 
sensible E l arte dramátlcn pierde con ellft 
en Cnba nna de sus más firmes oolumnaf; 
Ana Saárr-z Peraza figurará ho ¿rosamente 
en los án»ie« del teatro en esta Isla al lado 
de Adela R >breño y Laisa Martínez Casa-
do; pues ai no nació sqnl, como tan precla-
ras actrices, aquí se firmó, y aquí compar 
tió PUS trab&j js con la mayor parte do los 
primeros accoreíi que nos bao visitado. 
Heredera de eu caiento y de sai* brillan-
tes fa -iuitíideB es su int^igente y aplaudida 
hi.I» Sita. Pl'ar Soárez. 
Uoida al S Pildaín, nuestro amigo, la 
Sra. Snárez Peraza, constituía con en espo 
so y sus h^ísa un núcleo de artistas para la 
esoona qae formaban la base de nna buena 
compafiía dramácioa. 
Q je Dios conceda paz eterna al alma de 
la afoníi* y dé eictatiaua resignación á su 
amante esposo y 'sus adoradas hij *s, sumi-
das hov i»n el más hondo desoontuaío. 
E L HOGAR —Adorna sus páginas el nú 
mero 47 a a ette semanario ilustrado de las 
facui iao, correspondiente * ayer, domingo, 
con el retrnto del liustre hombre público, 
sanador q a ^ foó po- la U üverBidad d é l a 
Habana, Exorno. Sr D. JOPÓ Sii verio Jo 
rrío, y a i^máa de hi biografía del mlamo, 
otroa tmbajo»» muy Inceresantea, coptenidos 
ea el siguiente ^umarl^: "OonvorsaelAn, por 
Eastaquio C*nlllo — E l Excmo. Sr, D Joté 
8 Jonín , por Santiago F . de CfcBtro.—Los 
Niños, por Anralla Mateo de A onso.—Coa 
ronta años ae Emperador.—El altar de pla-
ta, por JHaa de L u z . — E l maquinista, por 
Eusebio B a s c o — e l álbum de la Sr». 
F »nny Ntttali de Testa, poecí», por Manuel 
Paga y Acal.—Cosas de Ja Habana, por Pi-
la!»! ga. —Ramores.—A-nuncloa " 
T -ae aar más I sTág lnas correspondientes 
del Libro de las Familias, enciclopedia de 
conocimientos ú u k s , qne reparte E l H gar 
entre sus suscritores. E u el expresado ye 
rlóalco constituyen un verdadero directorio 
de casas reoomeodablea y de profaslones, 
las planas de anuncios, presentados estos 
con la mayor armonía. 
L a A lministraolón del Hogar se halla es-
tablsctda en la calle del Teniente Rey nú-
mfro 72. 
TORO» — L a inauguración de la tempo 
rada tanrina de )a empiesa de Tr&scastro 
se efectuó ayer, domingo, en la plaza de la 
oa zttda de la Infanta. 
Á peí ar de la lluvia copiosa de la noche 
ancerior, de la que amenazaba á la hora de 
comenzar el espectáculo y de la que cayó 
al finalizar la corrid«, la entrada faé por 
extremo numerosa. E n todos Ion departa-
mansos de la citada p aza sa apiñaban cen 
tenares de aficionados. 
E l ganado era baeno y dió juego; pero 
los diestros no pudieron lucir todo lo que 
debían, á causa del pésimo estado del piso 
en el redondel. 
E l Puntil'cro hsce la siguiente aprecia-
ción que nos parece asertada: 
" E l Gallo, en su primero, lo pasó con san-
gre f la, toreó bl«n de mu'eta, siempre en la 
cabeza, y lió á un pato de la cuna, despa 
cháudolode uua sota estocada y d^siuten 
toa de desoabeilo. 
También en e1 segundo t-asteó b'en y 
•lempre pinchó en sasiolo. no eaiu votan afor • 
tunado como ei anterior, debids á que la 
res estaba incierta, recelosa y ae tapaba, no 
haciendo nada por el alescro. 
E l quiebro de rodillas, en cambio, supe-
rior. 
E n el tercero, se precipitó y quiso acabar 
pronto, pero el toro dvj jque nones y lo tomó 
coa mis calma, eoapU aado una brega á ve 
ees bien y otras mal. 
Porcedlónael Oallo, mató J^í-triZo el p T i 
mer buró, qae «e hallaba receloso; ro hemos 
vlato eu esce torero que hiciera nada de 
particular, mas que demostrar una temeri-
dad perjadíclal; en quiiosy brazo, bien. 
E n su segondo, annquo pasó precipitado 
ae tiró á matat con oonije, resultando media 
estocada, demostrando aóio valor. 
En su tercero, que brindó ai sol, demostró 
idéáticas condícionea pinchando á su gusto." 
L a excelente banda de música del Apos-
tadero amenizaba el eBpectáoulo ejecutando 
preciosas composiciones, entre las que ao 
bresalí&n alegres airea nación alea 
E l próximo domingo se efectuará laae-
guada corrida do abono con seis toros de la 
famosa ganadería sevillana de Moreno San-
tamaría. 
A LOS PINTORES,—Se nos remite lo si-
guiente: 
'•Habiendo resuelto la Administración de 
Hacienda asimilar á los maestros pintores, 
por eoli citad do una comMón de los mismos, 
y habiéndose tmapendido por el nial tiempo 
la Jauta anunciada el día 17, dicha Coml-
slóa convoca á nueva Jonta á todi>a los pin-
tores qae deseen agremiarse como tales 
maestros, el Jueves 22d6i presente en el lo-
cal del Círculo de Trabajadores, á l a s 7 i de 
la noche. Por la Comlston, L u i s VAequee." 
L A DAMA DB LAS CAMELIAS -Naestro 
público más iluBtrado que KSISCIÓ hace posas 
noches al brillante triunfo de Virginia Rei-
teren £ a Ztomcs de las CJamcfóas, otorgán-
dole el diploma de la mejor Margarita Oau-
iier que se ha visto en ia Habana, desea 
volver á adtrúrarla y aplaudirla en ese papel. 
Y á la súplica de los que ya la han visto se 
une la do numerosas personas que nos han 
dirigido cartas pidiendo una nueva repre-
sentación de la citada obra de Durnaa. Da-
mos traslado de la solicitud á la empresa 
del Sr. Emanuel. 
L A ULTIMA MODA.—Hemos recibido el 
número 48? de la Ilustrada revista madrileña 
que se titula como esta gacetilla. Contiene 
escogido texto, multitud de modeloa de tra 
joa y sombreroa y una hoja de dlbojoa para 
bordados artíatícos. L a agencia de L a ZJ/fó-
ma Moda en la Habana se b illa establecida 
en la calle del Rayo número 30. 
POLICÍA.—Según participa el celador del 
barrio de Pueblo Nuevo, á las once y cuar-
to do la mañana de ayer, hallándose D. 
Joíiqoío Caatrülón en la bodega que existe 
eu la calle de Jeaúa Peregrino esquina á 
O juendo, oompraudo uuos efectos, llegó & 
dicho estableaimiento uu individuo blanco, 
que encarándose cen Castrillón, le acometió 
con un cuchillo. Infiriéndole varíaa heridas. 
Seguidamente el agresor emprendió la fa-
f,\ penetrando ea ana caea situada en la 
pnaiera de las oitadaa callea, de di<nde lo-
gró evadlrae, puea el registro practicado 
por la policía en dicha casa y las colindan 
tes no dió resultado favorable alguno. Tras-
ladado el herido á la casa de socorro de la 
tercera demarcación, falleció á los pocos 
momentos, presentando dos heridaa, una en 
la frente y la otra en la eapalda. E l guardia 
de Orden Público número 802 ocupó frente á 
una de laa puertas de la bodega en que ae 
cometió el crimen, un cuchillo de marca 
mayor, el cual fué entregado al Sr. Juez del 
distrito del Pilar, que se constituyó en la 
casa de socorro para instruir las oportunas 
diliganoiaa aumarias, y á diapoaición de cu 
ya autoridad quedó en clase de detenido el 
dependiente de la bodega citada, porque 
negó el haber presenciado el crimen, á pe 
sar de las afirmaciones hechas por varios 
testigos. E l cadáver del desgraciado Castri 
llón faé trasladado al Necromio para hacér 
Bole la autopsia. 
—A laa cuatro y cuarto de la tardo de 
ayer faé herido gravemente en la espalda, 
con Instrumento perforo-cortante, un par-
do, el cual manlfiotta que al transitar por 
la calle de San Miguel esquina á Consulado, 
sintió la detonación de un arma de fuego y 
seguidamente un golpe en la eapalda, qae 
le causó la herida de que adolece. De las 
averigaaclonea practicadas por el celador 
de la demarcación, resalta que el citado 
pardo, en unión de otro sujeto de igual cla-
se y de dos individuos blancos, salieron en 
disputa desde la calle de la Bomba por 
cuestión do las desavenenciaa que exiaten 
entre los juegoa de ñáñlgoa Macará y Eco-
rio/ó 1?, y que al llegar á la calle de San 
Miguel el que fué herido desafió á ano de 
ellos, quien le dió ana bofetada y un palo, 
seguidamente se sintió nn tiro, ai propio 
tiempo que uno de loa del grupo le daba 
ana puñalada. Los agresores no han sido 
habidos, á pesar de las activas diligencias 
que Be practicaron en los primeros momen-
tos por los agentes de la autoridad. 
— E l celador del bario del Pilar remitió al 
Jasgado de guardia á u n individuo blanco 
que hirió de gravedad con un machete á un 
Jjven vecino de la calle de Estévez. 
— E l celador de Guadalupe, D . Enrique 
L'arapftv, dando oumplímlento á nna orden 
delSr, Jaez de Piimera Instancia del diezri-
to de la Catedral, detuvo y ramltló al O I B 
tillo del Príncipe, deepaés de p'-actlcado un 
fcBcrnpukpf» registro en ea dorolclilo, á un 
v«cino d « Ouanahaco*. Animismo detnvo y 
romit'^á'a R-̂ al Circe' á nn Individuo blan 
co, rwidente en ei barr o de Santa Teresa, 
cuyo domiolii j fué tambiéa objeto de un 
ralnnci so regiscro, por dl^posijión de la 
autoridad ya citada. También el celador 
del Areenaí, detnvo á dos individuos b'an 
eos remitiendo á uno de ellos al cas-
tillo del Príncipe ea c'ase de inoomu 
nlcado no baciéidolo c m el otro p'>r 
h+liaree enfermo, pero q i e i ó en BU do-
micUlo fnjato á ia vigilanMa de la policía. 
Todas esta* detenoicnes ebedenen á las di 
ligenoias scmarlas que el Sr. Juez del dia-
trlto de la Catedral, lostruye por el asesi-
nato de loa «spoftos Sañudo. 
— E n el rio Atmindares, al fmdo de la 
finca f.a Belínda laé nncontrado el cadáver 
dí» un individuo en estaio de putrefacción, 
el que no ha ti lo ideniifloano 
—Además han el dio detenidos 15 indivi-
duos por diferentes caneas y delitos. 
República Oriental de; Uruguay. 
Paysandú, julio 20 de 1882. 
Sres. Laoman y K-mp. 
Muy B« ñores mlOB: 
Tiempo hacía que venía padeciendo una 
enfermedad, cuy <. cansa Begán dictamen 
facultativo residía en ia sangre Cansado de 
tomar deporatívoa y otros medicamentoa, 
pues con el loe no sentía máa que un lejero 
aiivo, un amigo mío me aconsejó tomase la 
ZvzaparriUa de B'-iefoi, 1» qae compré en 
U Farmacia del Sr. Pereira I^leBÍas, donde 
de se me dijo la había legitima. Empecé 
paes, á someterme al tratamiento indicado 
en la receta y con asombro sentí una mejo 
ría á laa dos primaras botellaa que había 
tomado. 
Seguí por a'gúo tiempo máa con el mla-
mo tratamiento, obteniendo una completa 
cura á las ocho botellas, no aintiendo deade 
entonces nada notable. 
No obstante cuando me hallase en algn 
na estación del año, molestado, ocurriendo 
á la Zarzaparrilla alejaría con ella loa prin-
cipios mórbidos de la sangre. 
Podiendo hacer ustedes de estas cortas 
líneas e) uso que máa iea convenga roe re-
pito de Vds. muy atento yS . S. Q. B. S M., 
Manuel Barros. 
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Bepectácti los . 
TmA-íTM» TAH^IS.-- Compañía 
dramática italiana de Sr Gk Emanuel. L a 
comedia en cinco actos E i Matrimonio de 
Fígaro. A laa ocho. 
TBAÍRO DB ALBISU.—Compañía lírica 
española.—A laa ocho: C rtamen Nacional 
—A la« noeve: ¡Al agua, patosl—A laa 
diez: E l crimen de anoche 
TKATKO pa CBRVANTBS.—Compañía de 
zarzuela y bal'e.—A laa ocho: Nina —A 
laa nueve: Pnmer acto de De este mundo at 
otro—A las diez: Segundo acto de la mia-
ma. 
TBATRO "HABANA."—Compañía de ba-
fea.—A laa ocho; ¿Quién toca el v io l in f -
A lea nueve: L a c^sa de socorro.—A las 
d ez: E l guateque en la taberna. 
E i T í o Vivo —Calle de Naptuno frente 
al Parque Ceatrai. Fanoión por tandas. 
Tívolt, carreras de aortijas, torneoa, aalón-
teatro, títerea, pretldigttaalón. Loa domin-
gos y diaa festivos, matinées con obsequios 
para los niños. Da una á tres. 
PANORAMA DB SOLK»,—Plazuela del 
Monaerrate, Gran variedad de vistas, Sil-
(orama. Marionets. Autómatas mejlcanoa. 
Exhibición todas laa noches. Matinées los 
domingos y días festivos 
Sección de interés n i a l . 
DE CiSiaiR, LANA 
P O í t 
M E D I D A 
PDRA. 
OCHO i i PESOS. 
9 2 , 
Se hacen 
(h. 1657 
COMFOSmA 92 , 
vestidos ¿ $1-5O cts. 
1- N 
Necesitando nna fuerte cantidad ea 
títnlos de la Denda compramos 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cneala 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Asi mismo compramos abonarés de 
Comisión Activa y Ciíadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Abonarés del Ejército. 
Nuestros pagos al contado. 
Dirigirse en esta capital, ú 
SRES. JOSÉ L A C R E T MORLOT, 
H á B A M 95. 
Apartado Telefono 
Cable j Telégrafo Laoret: HABANA. 
1S96S 28-7 N 
D I A 2 0 D E N O V I E M B R E . 
San F é l i x do Valo í s , í'andador da l a Orden de la 
Sant í s ima Trinidad, y san Simplicio obispo, cosfoao-
res. 
V I E S ^ A S E l . M I É R C O L E S . 
Mitas Solemnes .—Eu la Catedral la de Terols , á 
laa ocho y media, y en las dera&s iglesias las da cos-
tambra. 
E l día 21 del comente comenzarán los sufragios qne 
por las almas de los difantos de dicha Y . ü . T . se 
ofrecerán en el preaente año en el orden siguiente: 
E l expresado día & las siete y media de la mañana 
comenzará una novena de ánimas , s iguiéndose des-
pués la misa rezada (¡pilcada por los difantos de la 
Orden, en la cual habrá plátioa^y al terminar respon-
sos cantados; cont inuándose así todos los días de 1» 
Novena. 
E l día 1? de diciembre ó las siete la misa de Comu -
nióa general; á las ocho las honras fdnebres solemnes, 
con Vigilia y misa cantada y rezponso. 
¡SÍ suplica á los Hermanos Terceros y demás fieles 
la asistencia á estos funeraleo crltoa. 
Habana y 'noviembre 13 de 1888.—El Ministro. 
14467 4-20 
De regreso nuestro socio de su viaje á lea 
principales centres mannfactureroa de E u -
ropa, tenemos el Iionor de poner á la dis-
posición de nuestros amigos y del público, 
un variadísimo surtido de C A S I M I R E S I N -
G L E S E S , propios para la actual estación 
invernal. 
P1V0NI T CAJIGAS. 
SASTRERIA, AGÜIAR, 84 
14403 4-18 
•iia> 
S : Director del DIARIO DE LA MARINA. 
T.ns nue Husorb m, paaal^'os del vapor-correo es-
p ñ il ̂ ÍH A g u s t í n , « n i b a d o hoy * e'te puerto, orean 
cu ;piif oon a.i 'Ub^ral bao-r púb^o.» su srrati'ud á 
1 >B ofle alea y m i uluiteaxii g^der .̂c de di ho bi>qae, 
«or ei eeirerjtdo trato y caid- d i qae oon t^áo el puna-
je h»a tenido dnr&nto la travesía 
U^bsaa, 19 de a o v í e m b r *o 1 8 8 » — M i g u e l M ' c h i 
leu — J a f n Ca-h 'w—W B 1 ñ -.—Jo é Pandle o— 
S a a t k g > H i r r i r o — R j m ó i Kre g i ro—Monnel G i r 
cí i—Eme e r o R i d r i g u e i — C irlo» L ó ^ e z M ntaias— 
* a n u -l L^pez Mantara—M irtina de Q o n t a n » — Á 
ruego poi no sabfer fi mar J o efa Alonso UBtnóo G * r 
ola—P blo c>oto—.1 a é ( i^móa S o t i — J o s é V a z -
qu- z—Migael Abad F -liz—BamarrioJn^n Mart ínez— 
A>v,r< z Saá'pz —ITaustino ^ernái dtz—Evaristo L u a -
c e » — J i iU8 N ñ z Cusaf—Valent ín kevneit i i—G -rar-
do B ünco—F no^sao Pai ̂ p «—J é Marifio—Ma 
nual M é a d e z — P dro Cantalegai y Garc ía—Framun-
oo h6p*z—José F -rr indez—'n io G mzíileí—Gí-f!-ri-
ñ o Vila—Ntunusio S i á r ^ z - F r í . n o i - 0 ' A í o n s c — * n -
d é i Oomtuguei O í&i—Ju é « u á t e z — L e a n - i r ^ M é a -
fiez—Jo<:é P é r e z — M rcehno C a s t n i l ó n — F e r m í n 
Méndez—"eten ' iuo M é n d e z — J o a n F a r c á u d e z — A n -
tonia Porle l i—Francisco C*mpou—Rtm6n T m m b i — 
Mímaei T^imll M»nnei P o r t e ' « — A v e i i n o Pér^z— 
Francisco l.nis M é a d p z — ü á r l o s E t é n e z — A n g e l D o -
Í-.ao—Kainó i D in .—Beni to D a r a—M i d ano R a í z — 
T o m ' s C a i r e r M — M a i n e l P^mnnl o — ü f ' » a u o Eafr»-
da—D imirg;> I^l^aia»—LUÍ» Sán-vez—Maunes L 6 
p e z — J o s é Miei -Javinr Miin-áa— l l úraunrio Suaruuz 
—Lac iano A . F ; r u á ' d e z - T -̂ doi>• Garc ía—Is idoro 
R g ü i r a — S a ra or G s r ^ í a — D M i c t i á r — D o m i n i o 
G ' U z i l e z - D tmingo N o b o — K ^ m ó n Mart ín i z B á t a -
lo r—Antonio G'mz 1 z Gindura—Fran' í isc í1 Canales 
FoaucÍBco C Ivo—livimóü Col l iu—Siuién Ayeota. 
14594 1-20 
E N L A C E 
E l día 17 7 e& m parroquia del Santo An-
gel, han coutrsido macrimoaio la Srta. Ida-
bsi loaetojza y Ciuean y el joven J «ó Gago 
y Ralbal, alfl^do padrino» la S^a. D* Isabel 
R&ÜOIÍQ de Wifise y ei Sr. D Joaé Kaibal y 
R boredo y ^airioos do ve aoíones la Sr» 
Da Margarita R« loiín, viuda de Dodlot, y el 
Sr. D. Góimán Wiese.—Vatios amigw 
14468 1 20 
Sr, D ro stor del DIARIO DB LA MARINA. 
Muy señor m i ó : 
Por c-^rts qne me dirl?e el Sr. J H . Niohelson de 
N u e v a Y j i k Espacii i . l i ta é inventor da los t í m p a n o s 
arnfioiajd* p «ra l a a o r d f n , mesupi lcaia Inaerciéa del 
siguiente art ículo en e! parió üoo de au digna direc 
clóu, p *r lo qae ".BÍ misL.o su pana á Y d a . su. atento y 
S. S <<¿. B o. M . 
J o s é F e r n á n d e t P e ñ a . 
Sjc Monte 352. 
19 Que el i T. Nieb^l^on no cobra nada absoluta-
mente e i las ofíMnas qae tiene establee das en E o r o -
pa y A m é r i c a yor consultas, y qne ios t ímpanos con 
sus dos prep iraoiones,, son los m sm^s precios en to 
d is j-a tes ual mundo, á 8ab«r: $ l l - 2 0 p»ra Señoras y 
i 60 para Cabal eros, s e g ú a o ostu eu nuestra c i r -
c a ar; á este precio no le agrogsm s m á s que $3 de 
o o n d o c t i ó n que cobra el Expreso á Cuba. 
2? Q i a en virtud que t i tu lándose agente el Sr . D . 
A r g í l a-i Viholba y González de Mendoza sa ha per-
miM lo sin nu«fit>ro cnuoc mie ito y en nombie del D r . 
Niohelson á O u b -ar por consultes, r a imentar nues-
tros ote ios. rogamos á los que hayan sido victimas 
de dishos señoras se i irva-i pedir ia d e v o ' u s i ó n de las 
caotidades por cons 1 .as y IHS que ex selau de los pre-
cios anteriormente e oipulados por umpanos y medi-
eamentoS; 
3 Q i^do bien enterado que el D -. Niohelson no 
tiene agente ni < fioina a'guua eu Cuba, y desde esta 
fa^ba toda p e r í o c a que Ousee i n f i r m a c i ó n de nuestros 
t í m p a n o s sesirva di igirse directamente á esta oftoina 
ouya dirección h i U a r á n al pié; suplicando al públ ico y 
las autoridades, por bien de la humanidad persigan y 
castiguen al que eulo sucesivo se titule t gente o co-
misionista nuestro. 
Por J . H . Nioholaoa. 
Secretario. 
A . S. Simpar. 
J77 Macdouffal Str et. 
N ^ - Y o i k 14491 8-20 
EN E l SEGUNDO ANIVERSARIO 
D B L A M U E R T E D R M I E S P O S O D . P R A N -
t l ^ C O G O N Z A L E Z P A L A C I O . 
]10 de noviembre! Dos años hace h i y que l a muerte 
m • arrebató para siempre el dulce compañero de mi 
vida (hijo, esposo y phdra modelo), desde entonces mi 
corazón está deaoUdo y mi pobre bogar v a c í o . . . . 
Cuando se me acercan mis hijos me parece que me 
falta un resorte qne los ajuste á mi corasón y la base 
f lerte que ia» ayudaba á guardar el equilibrio donde 
ellos sa mecían . T á que deade el cielo ves el fondo de 
mi alma comprenderás la falta queme h ees para ellos 
y p i r a mi oo &zín quetaiitote t m s b a . . . . So o me 
qu^íía el &m r de nuej ir >8 hyon tii.ta é de educarlos 
y enseñarlos á qaerer y respetar tu memoria y á hon-
rar «ou ma virtudes tu nom «re; estas s e r í n as mejo • 
ras flores qa-> yo pendré stiimpre que llegae este día 
sub e tu sepulcro, que 'iaue p».r losa el c o r a z ó a de tu 
Rita-
20 de novkmbre de 1888 . 14161 1-20 
M A D R I D . 
Noviembre 17. 
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23629 . . . . 
23630 
S e p a g a n e n S a n R a í a © ! n. 1, 
frente á J . V a l l á a , 
Mignel Mnriedas, 
r! i747 a l -19 2d-18 
a l « 1 3 1 H i l a r a n ó n 
DIRECCIONES para pedidos y referencias. 
M A T A N Z A S : S r e s . B e a B e l l i d o y 
C I E N F l i a G O S : S r e s . C a r d o n a H a r t a s a n c h e z y 
8 A G I T A L A G R A N D E : S r e s . M i y a r e s K a d e l a t y C ? 
H A B A N A : P . P é r e z , J e s ú s M a r í a n ú m . 2 . 
N o s a l d r á d e n u e s t r a f á b r i c a n i n g ú n e n v a s e c o n c a l q u e n o l l e v e 
n u e s t r a M A R C A D E F A B R I C A r e g i s t r a d a e n f o r m a . 
S E S O L I C I T A 
n r a criada isUfii 6 da color para manrj ir nlfios j a-
udar & la '.inn'nra de la casa, que traitra buenas r e -
aren • Sa« R f tei 70 14469 4-20 
14; 36 IR 18^ 
D r . T a b o a d e l a , 
CIRUJANO-DENTISTA, 
tiene el honor de participar á todos RUS 
clientes y ai público en geueral, qa«* inet»-
la ío de ua todo sa nuevo gabioet», signe 
practicando toda clase de operaciones eu la 
boca tales como ORIFICACIONtíS, E M -
P A S T A D U R A S , eto . etc , s fgúa los caaos, 
por los procedimieotos máa modernos. 
Su laboratorio de mecánica, conveniente-
meute provisto de todos ios útiles y apara-
tos, le permite poder oonstrutr postizos de 
todos k s sletenaas tales como dentaduras de 
oro, de pUfrno, caontchouo (goma) etc., 
tanto parciales como generales. 
Todos sus trábalos siguen tjeontándose 
con el eumero y paloritud que sus olieates 
ya conocen 
Llama r^spetnosamente la atención sobre 
sus» preoios, ú i t imtm nce reducidos de tal 
modo, que ti d»p las claees pueden utilizar 
sus servicios. Todos ios dibs d« 8 á 4. 
C O M P O S T E L A SO 
eiítre Teniente Rey y Mfiral^a. 
14«71 1 l ^ a 4-20d 
M m e . M a r i e F . l i a j j o u a n e , 
OOMADBONA—FACULTATIVA. 
Galle de Aguacate n ú m ? 68, entre Obispo j Obrapfa 
1441* 4-18 
Dr. Alberto Arteaga. 
Médico-Cirujano de la Facultad de Par í s . 
Especialista en partos y eiifermedades de 
mujeres—Consu-tas de 12 A L 
V I L L E O - A S IT? 9 0 
ISi-lO 18 31 O 
Especialista en las enfermedades áe las 
encías 
Asegura les dientes vacilantes por nue-
vos procedimientos, construye dentaduras 
postizas por módicos precios. Hace orifica-
ciones y empastes oon platino que Jamás se 
pone negra. Evitando al paciente tiempo y 
molestia por poseer un cauterio que apli-
cándolo una sola vez queda curado el dien-
te. Todos los trabaj os son garantizados. Y 
recomienda sns elixires dentrifícos para 
blanquear la dentadura y dar fragancia á 
la boca: de venta en las principales sederías 
perfumerías y boticas. 
Cor sultas y operaciones de 11 ¿ 5, Obra 
pía 57 entre composte^a y Aguacate. 
14478 15 20 
Florentina Morey de Rodríguez 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Aguacate 104 emro T t n i e i í t e - l t e y y Amarcura . 
1436Í 4 16 
ENFERMEDADES DE LOS OJOS. 
L o s tnoumerables oasos curados con el específ ico de 
Saint Agata, sin necesidad de operaciones, son el tee-
timouio m á s auténtico de su importauta efloagia; .Js, 
personas que deséen obtener su curjlcííiB',''puedí n d i -
riglrae á'la O A L l j a - ' B E M I í N I C O L A S N ? 179, 
donde ú n i c a m e n t e se expenden y se hacen las curas 
de diez Á tres de la tarde.—Advertencia: las que te> 
expenden en otro punto, son falsifiimdas. 
1*3 9 8 16 
O 
OIB.Ü J A NO-JDEM V¥ *i*SA, 
Prado 79, A , entre Virtudes y Animas. 
j opeTaciones do 9 é 4. C n 17C4 
Cons i HM 
•'6-10N 
L A M P A R I L L A 17. Uoraa de consulta de 11 á 1, K e -
pecialidE.d; Matriz, v ías urinarias, laringe y sifllítiosa. 
K.-N 
PRIMER MEDICO RETIRADO DB LA ARMADA. 
*iEÍNA N. 8, 
Esposialldad. Enfermedades venérao-sif l l í t ioaa y 
!"Jpfl<Hone« de la piel. OonswltBii de 2 á A. 
" '650 »• N 
Especialista ea las enfermedades do les ojea y oidos. 
Consultas grátia de doce á dos. Calzada del Monto 
número 31, (altos de la botica " E i Oriente." 
14030 12- 9 
D E . E O B S L . I N . 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Consultas de 7 á 10 de la m a ñ a n a y de 3 á 5 de la 
tsrde. Prado 67. C1708 28-10nv 
Juana M. ]Laudique. 
Comadrona facultativa: participa á sus clientes y 
oí públ ico en general haber trasladarlo su domicilio á 
la calle de Empedrado D. 42 entre Habana y Com-
postela. 14284 9 14 
D E . J A C O B S E N , 
Médico Cirujano, H a traslado su domicilio $ la calle 
do las AQim&s 18, esquina á Consulado. Consultas de 
11 á 1 14287 IS-Mftv 
m m SÜARSZ DE PAÜDO 
Comadrona facultativa, San B s f ü e l 40 entre G a l i a -
no y San Nico lás . 14991 6-15 
Juan M. Fernández (sómez, 
PERITO Y PROFESOR MERCANTIL 
Reciba Órdenes: San Rafael 36^ y Vhtadea 98. 
C n l 6 6 9 28 - 8N 
« i r a s ' 
PRADO 115 
H o n o r a r i o s xauy ssió d i c e s . 
No es verdad que cobra mfia que otros deutistás, . 
ni quo no admita papel-monada, ni que lo m á s borato 
es lo más e c o n ó m i c o . — H o r a s , da las 8 á las 4, excep-
to los días do fiesta- O n. 1672 27 4 N 
UN A P R O F E S O R A . I N G L E S A D A C L A S E S á domicilio y en caea á precios a l alcance de to-
dos; ense&a música , solfeo, instrucción en espaüol , 
bordados y hablar idiomas en poco tiempo. Dirigirse 
á Industria 101 ó dejar las seCao en el doapacho do esta 
imprenta. 14495 4-20 
u 
F H O F E S X O N E S 
DR. GÜILLEM. 
espeolitUí-ca on impotencias, esterilidad y enfenaeda-





I N G L E S E S D E S E D A A $ 3-85 ORO 
HABANA 100 Y OBISPO 99. 
D e b i d o á l a g r a n c a n t i d a d d e p a r a g u a s q u e h e m o s c o m p r a -
d o e n I n g l a t e r r a , n o s p e r m i t e v e n d e r a l p ú b l i c o p a r a g u a s á p r e -
c i o s d e s c o n o c i d o s e n l a H a b a n a , y e n c u a n t o á c a l i d a d n o t i t u -
b e a m o s e n g a r a n t i z a r s u d u r a c i ó n . 
D e s d e b o y p o n e m o s á l a v e n t a u n b u e n s u r t i d o d e l a s c l a s e s 
y p r e c i o s s i g u i e n t e s , t o d o s a c a b a d o s d e r e c i b i r . 
Paraguas satín, á $3 btes. 
Paraguas alpaca (de tanta duración como la seda) á $4 btes. 
Paraguas ingleses de seda, á $2-85 oro. 
Paraguas ingleses de seda superior, á $3-40. 
Paraguas impermeables (novedad) á $á . 
Además un gran surtido de paragüitas MI&NON, de centén . 
LA ESPEIUL 
! owipq a i . 
& c o m i e r a n 
Vn 1747 
N P R O P E S O R C O N T 1 T D L O D N I V E R S I -
tario se ofrece para dar á domicilio clases de pri-
mera y segunda enaefianza y repasos di lae F a c u l t a -
des de Derecho y Pilosofta y Letras . Informarán en 
el a lmacén de p a ñ o s á e los Sres. R . Maturana v C f — 
M u alia esquina á Aguiar. 14179 Alt . 8-20 
lUSMADOR D£ BAGAZO VERDE. 
PRIVILEGIO DE MR. SAMUEL F I S K E . 
E l primer ejemplar de esfia atiliaima Invención esta tnucionando en el Ingenio "Solé 
dad," de loe Sree. E . Ackine y C , en la JnrlBdiclón dd Cienfuegoa, y para apreciar la 
bondad de los resultados, qne son notabllisimos, baste saber qae aquella linca dice qne 
con este quemador ahorra do 00 á 70 operarios que antes le eran indispensables, como 
también 30 yantas de baeyes, qae hoy son innecesarias, porque el bagazo pasa directa-
mente del coadactor al quemador. Adema», coa este sistema, molleado 20 horas, se 
ahorra bagazo suñeiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta Invención es apli 
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y ft loa tre 
nes Jamaiquinos con superiores ventajas. 
Para más pormenores pueden diriJlrM Ion hacendados 4» t*)» únicamente i 
JOSÉ ANT" P E S A N T , O B R A P I A 51. 0 1647 A 1 - N 
D E L.A 
A . L A . 
HABANA 
P A R . 
O 








•somaaj soi ÍÍVOTJ as 
VNVÍSIÍIOT A a r a a v K m 
C n 1681 80 6N 
u z E l é c t r i c a 
DE A E C O E INCANDESCENTE 
SISTEM DE THOMSOHOÜSTO». 
E s el que ocn mayores ventajas pueda emp'earse en los Ingenios, porque reúne á la 
preciosa luz incandescente para el interior de los edificios la poderosa de arco para el ex -
terior. L a Compañía Thomson-Honston fabrica y tleae Instalados en todas partea col 
mundo, loa sigulentas deferentes sistemas de alumbrado eléctrico. 
I . Sistema de luz de arco de Thomson Housto o. 
I I . Sistema de luz inc^ndeaoence en aerlea de Thomaon-Houstoc; sacadas direota-
mente del circuito de arco, produciendo un poder lumínico d J 260 bujías por oabállo de 
faerz». 
I I I . Sistema directo de luz incandescente de Thomson-Houeton, para rcpei fieles de 
corta extensión. 
I V . Sistema alterno de luz incandescente de Thomson-Houeton, para extensas su 
perfleiea. 
Además de eua diferentes sistemas de alaosbrado eléctrico, esta Compañía está pre-
parada para proveer de motores eléctricos derde me lio hasüa 30 caballón de faerza. E s -
tos motores pueden utillzane en cna qalora de los circuitos de luz eléctrica antea men-
cionados. 
L a Compañía Thomson-Honston tambiéa posee un sistema de farrocarriles e-óotricos, 
hoy «n neo en 19 caminos en los Estadcs Unidos. 
Para circnlares é informes más detallados, eccríbaee ó véase al representante de la 
Compañía en la I d a de Cuba, 
W I X . Z i I A M F . E K T D R E S S , 
H O T E L P A S A J E . HABANA. 
4-18 
r j E K O U C I T \ N N I Ñ O S D B T O D A S E D A D E S 
O p a r a ouidar os. asintlr os y orlarlo», en la calle do 
la DbrapU n. 8 siendo traUdo» oon oarifto y esmere 
pr^oioi mé lióos, ftiitñü ti'.ne acreditado la pertotia 
qua los solicita, poc una lar¿a y continuada práctica. 
1H91 4-90 
D E S E A 
una señora peniosular oolooaroa para cocinera. D o -
micilio, Empedrado n. 12 caiplntjTÍ*. 
14498 4-20 
C O M P O S T E L A 4 2 , a l t o » . 
U a a o tada de m«no p ^ra todos los ouehaceres d« 
nn^ corta ftmiUa. j un» muchhoha d« 13 4 13 t>ñM. 
»UJI>»M ron bnHna reítoman<lBfliAn 1449^ 4-'^) 
E c i f A E N C O N T R A R C O L O C A L l ü N U N A 
g»i,era1tijnia criada de ruano peninsular, sabe 
onriar, « oser y peiuar, pmKtndo dar i u mfjoresrefd-
e.icttifi r V z * d a de San L i z a t o n, 51. 
HñlO 4-20 
UNA PARDA U>E M E D I A N A E u A D D E 8 E A colocarte para criada de mano en casa parUoular, 
iendn persosas qnn la gir&r>ticen. DSrán r a i ó a 
Gloria 2 aUos, eatradapor UieLfaegos. 
145 2 4 20 
S E D i l 8 i í . A C O L O C A R U N A A l Ü C H A C t l A D É criada de mano 6 manejadora, sabe ooaer & máqui-
na y á m<u o y Muñe perso-ns que repondan por ella y 
et peainsub.r. Vive ludio 39 
1448S i - K ) 
B A K B E R O 
Se solicita un ofloia>, 
tela. l i tAR 
O brapia esquina á Compos-
4-20 
C O C I N E R A . 
Sa solii ita una buena que sepa haoer algunos p la -
to: para un caballero que e<ti enfermo; que sea asea-
da } da moralidad, pagándole ua buen sueldo. Agua-
cate n. «9. 14523 4 -90 
UNA COCINERA. 
y una orlada de mano, se solicitan: ambas que sepan 
su obl igac ión y presenten referencias. Compostela 
número 81. 14472 4-20 
B£ SOLICITA 
una general lavandera para el Vedado. Animas n. 42. 
1*515 4-20 
ÜN >4CsI > T l O U B ü ü N C O C I N E R O , A S E A D O y trabi jador, denea colocarse en oaaa particular 6 
estableoimitrnto: sabe cumplir con su obl igac ión: calle 
de l a I >di)8tria e s q u i n a á Barcelona n. 1A4, dan razón. 
_ _ _ U 4 5 í 4 2"> 
AT E N C I O N . — S E O F R U C E Ü N E X C E C E Ñ T S crtudo de mano que ha trabajado en Buenos Aires 
t a oa«a del Sr . Minutro i n g l é s , y en esta ciudad en 
algunas cisas; su se; violo es fiao, á l a rus*, francesa 
y e s p i n ó l a ; de mucha moralidad y sus documentos 
limpios. Obrapía n ú m e r o 55, café 
14453 4-20 
Be solicita 
una cocinera en la calzada de'a Reina n. 120. E n 1% 
misma «ea lq illa una habi tac ión baja á nna ó dos se-
ñora» selaa ue jpntis. 14489 4 20 
UN A P E R S O N A o 
PíRlA DE Í4ST111A," 
L o s vinos de mesa de esta marca, son los mejores y m á s puros que se han"tofii&!Í2LJ toman en esta IÍ!X 
como lo acredita el an&luis puesto al final heoh) por uno de los m á s renombrados q u í m i c o s ^ - 8 5 i £ á ^ ^ ° 2 ' ^ e 
nuestra Universidad, Sr . V i l a Vendrel l . "^"^ 
Se sigue detallando en pipas, cuartos y garrafones, en el esorltorio de la ferretería L A L L A V E , Galiano 
n. 104. por D . Fraricisco d»- 1* Maza. 
D O C T O J < S I M O N V I L A V E N D E E L L , CateJrát ioo numerarlo de Química por opos ic ióo , Perito Q u í m i c o , & 
C E R T I F I C O : que habiendo analizado nn vino, m a i c » " L A P E R L A D E O A 8 T I D L A , " presentado por 
los Sres. Maza y Fernandez, he hallado que contleoe las propiedades y proporoioues de tu« componentes que 
expongo á cont inuación: 
A N A L I S I S C U A L I T A T I V O . 
Q U E T E N I E N D O D E 8 0 -
cupaca algunas horas del dia se « f rece á los due-
ños de establecimientos, ca«a9 de comercio para abrir 
libros, hacer balancea, j íqa idao iones y llevarlos hl 
miara o tieicpo por una m ó iea ie tribu cien. Dirigirse 
t i apa-tad - ael < orreo n. 560—J. V . P . 
U487 4-ro 
E D E S E A C O L O C A R Ü N j O V a N F E N I N -
O c u l a r para criado de mano, tiene personas qne res-
pondan de BU conducta: d a i á n ASZOU Oficios n ú m e r o 
21, bajos. 11516 4-20 
A N U N C I O S D B L O S B S T A C O Í - Ü K I M ^ . 
Color 
Olor 
S ^ o r , 
R e a c c i ó n . . . . 
Su a l c o h o l . . 
Rojo. 
Franco á vino. 
Agradable. 
Aoida-
Víü ico . 
A N A L I S I S C U A N T I T A T I V O . 
f Alcoholes industriales. 
I 
NO CONTIENE. •[ Caorpos suspend dos en su masa. 
I 
^ Materias colorantes artificiales. 
Alcohol p g 
vino 
en vo uoun 
do 
11.50 
EN GUAMOS POR LITRO DB VINO 














con la del S O h4i2. 
1,50 
C O N C L U S I O N . — D e d u z c o de los datos anteriores que el l íquido objeto del anállais, por su pureza, 
quaza a U o h ó l i c a 7 boaquot E S C A L I F I C A B L E D E B U E N V I N O . 
Habana, 31 de agosto de 1888.—DR. V I L A V E N D R E L L . 
C n l ? . ^ 8-16 
U L T I M A M O D A 
SOMBREROS D E CASTOR I N G I i E S E S Y F R A N C E S E S 
A OCHO PESOS B I L L E T E S . 
S e a c a b a n de r e c i b i r n u e v a s r e m e s a o de s o m b r e r o a de c a s t o r , s u p e -
r i o r c a l i d a d , m u v e l e g a n t e s y s u m a m e n t e l i g e r o s q u e e n c o m p e t e n c i a 
v e n d e m o s á O C H O P E S O S , (va le doce. E s t a c a s a r e c i b e d i r e c t a m e n t e de 
los infamados f a b r i c a n t e s J O H N S O N & C * S U T T O N y M A C Q U E N dd CTa de 
L O N D R E S , s u s s o m b r e r o s u n i v e r s a l e s , l o s q u e v e n d o 
A ocho pesos billetes. 
E s p e c i a l i d a d e n s o m b r e r o s de j i p i j a p a s finísimos, á p r e c i o s n u n c a v i s -
tos.-—JVO V E D A D E S P A R A S E S t O B A , S E Ñ O R I T A Y N I Ñ O S , 
Sombrerería de Grabriel Hamentol, 
O B I S P O E S Q U I N A A A G U T I A R . 
C n 1721 6a-13 6d-14 
NON PLUS ULTRA 
fTBAL "SAN LINO" CIENFUEGOS. 
Ea el aloohoi mejor que se oonooe y «mperlor á IOB mejorea alcoholea que ae reoiber 
de Alemania, eto. 
No tiene rival por au eamerada elabo ración, á la altura de loa deaoubrimtentoa mo-
dernos. 
Sr: graduación ea de 42° Cartier á una temperatnxa de 25° centígrado y carece en 
abaoluto de todo olor y aabor de caña. 
Ea recomendable por sns propiedades higiénicas y aplicable sin excepción á toda-
laa industrias. Se vende en pipotes de F r i galones y en garrafones de 44 galonea. 
Unico agente en la Habana; á quien se dirigirán los podidos 
M-amátestuL Baratillo n. 6. 
m C n » 0 - 9 J n 
PR O F E S O R A D S M U S I C A Y D E I D I O M á S , de gramática, geografía, historia, litenvtura, re l i -
g ión, astronomía, curao epistolar, ¡uitolcgía y para 
completar eu fin una verdadera instrucción: se ofrece 
á las familias de la Habana y sus alrededores. Muralla 
61, l ib-e í ía , Compostela número 77, altos. 
1Í3P6 4 1 8 
Y 
[•N P R O F E S O R L I C E N C I A D O en D E S E C H O 
1 Civ i l y Canónico y en F i l o i o f í a y Letra», se ofre-
ce p^ra dar clases de V} y 2? enseñanza á domicilio y 
en colegios, asi como también para repasar las asigna-
taras de ambas licenciaturas: informan Compostela 55 
entresuelos de 1 á 5. 14953 10-11 
TI t thor onghly & rspidly taught by profesaor H e r r e -
ra. Acosta 39. 14530 15-13Nv 
ÜN A señorita profesora ae piano se ofrece á dar clases; la misma enseña á pintar en terciopelo, r a -
so y paño, enseñándolo en doce lecciones: también se 
dan clases de bordados a l pasado & domioilo ó en su 
casa: de todo se hacen trabajos para la calle: precios 
módicos: Villegas 87, entrada por Amargura, piso 
principal, altos de la fonda. 13672 2 6 - l ? N 
E l 
Rodríguez Ferrer. 
Naturaleza j Civ i l i zac ión de l a grandiosa I s l a de 
Monte 61, Librería . de Cuba, 1 tomo 
14430 4-18 
Urrutia Arrate y Valdés. 
Historia de la I s l a de Cuba, 3 tomos en $18 btes.— 
Monte 61, L a F í s i c a , l ibrería, 
14431 4-18 
Alejandro Dumas. 
L o s Tres Mosqueteros, 
Vizconde de Bragelonne, 11 ts 
ría. 14432 
Veinte años d e s p u é s y 
" Monte 61. l íb 
4-18 
P O M P E Y O G E N E R . 
L a Muerte y el Diablo, contr ibuc ión a l estadio de 
la E v o l u c i ó n de las ideas, 2 tomos, siete pesos. M o n -
te 61, l ibrería. 14429 4-18 
ILUSTRACION CUBANA 
A ñ o de 1 8 8 7 . 
ILUSTRACION I B E R I C A 
A ñ o d e 1 8 8 3 . 
Se desean comprar esos dos años , avisar á la F í s i c a 
Monte 61, l ibrería. 8e pagan bien. 144S8 4-18 
C. G. C H A M P A G N E 
Afinador de pianos. 
Habana 24 y O'Rei l ly 68. Antigua casa de L u i s 
Petit. Y so vende un pianino barato. 
14413 8-18 
M O D I S T A D E S O M B R E S O S 
Se refetmitu loa usados al gesto de la marchauta, 
dejándolos como nuovo» , á $2: también se cambian 
por poca diferencia: especialidad en capotas de s e ñ o -
ra: se componen y se hacen nuevas, á precios muy b a -
14340 ratos. Acosta 47, altos 4-16 
PALETA DORADA 
O'REILLY 108 
PARA LAS PINTORAS Y PINTORES 
Esmaltes de todos colores, á 20 centavos paquete. 
Colores a l ó leo en tubltoa, á 8 y 10 ota. Vidr ios con-
vexos, imperiales y boudolr, á 10 y 20 cts. Cajas de 12 
y 24 creyón pastales para estudios, á 10 y 25 cts. 
Habiendo esta casa montado el taller de platinar 
lunas de espejos como lo t e n í a antiguamente, puede 
gaiantizar dicho trabajo y reducir su valor a l ínfimo 
precio de $3-50 el metro en cuadro. 
Pape l de tapicería de 10 centavos hasta $3 rollo. Se 
entapizan habitaciones con elegante y buen papel á 20 
centavos oro vara cuadrada, incluso BUS guarniciones 
etc., m á s barato que pintado y m á s elegantes y dura-
dero. C 1729 13-15nv 
TRENES DE4ETRINAS. 
L A NUEVA UNION. 
Oren tren de letrinas, pozos y aumideroa. 
E n competencia una carreta $7 btea y pasando de 
dos á $6 id, aserrín y paata grát is . 
Recibe órdenes en los pantos algaientes: O - R e i l l y 
5 San Ignacio, café E l Pasaje, Cuba y A m a r g a r a , bo-ega, O-Re l l l y y Monaerrate, ferreter ía , B e r n aza y 
Muralla, bodega. Agui lay Re ina , café L a D i a n a . R e i -
na y Rayo , café E l Recreo. Rayo ó Indio, bodega. 
Manrique y Zanja , bodega. Carlos I I I , cafó Bi lbao: 
Í sua d u e ñ o s á todas horas en l a calle de l a Z a n j a n . 27, antiguo local de E l M o n t a ñ é s . 
14612 6-20 
H I G A D O ' m 
ODÉ) 
r'.-(n: . XXJbmaci&c- m m reas sonfllajfi 
Coima Has •ntuiáüf iííe mioe dos r a h o a c t 
medioamentote. h i dígiew» y atrimila OOB mee 
facilidad que et soei le orado y ee o e p e i a í -
njcente degrau va lor p á r a l o s niBoo dolioft^oty 
« a f ermkos y persoJM* deeHKÓs 
C u r a KK An^fnig, 
-JBut» e l !fleyinr(«l;l8¡m<B>r 
C u r o toié y Reiifriadoc» 
Oyutr w iRaqoiíttsmd» en Goe Mineo,. 
j ea efecto,, p a r a todan Im ®nfermedadeí «b. 
que hay ioflamacioa de Üa G a r g a n t o y So* 
Pnlmones, Decairaiento Corporal y D e i m i á a d 
Herdosa, nada en ei mmxdo jpia&ií® CSOIDIP*»?-
sise oon esta sabrosa Emalsio^o 
Véanse §s oontmnadon los nombras <to 
m o s pocos, da eíiíTOioa ¡ m v o h o g prominentes 
facultat ivog qne seoomiendaB y f í e eor ibe i? 
©ons tantamente ©sta p r e p a r a c i ó n . 
Ar. DB. D. ÁMBBOOTO Osn^o, ¡Santiago de OÛJM. 
Bu. Dn. D. MANUKL SO OABTKtLAHOb HabanA. 
SB. DR. DON EBNKHTC HKGKWISOH, Director del fio*-
mlt&l Civil, "San Sebastian," Vera Orne, MMICO, 
Sfc DB. DON DIODOBO OOVTSSS&ÍJS, Tlacotalpam, M » 
xlco. 
ISBo DB, D. JACINTO NOSHS, ICeonf, SflcanglUk 
OB. DB. D. VICENTE PAUKS ?.OB;OC BÔ OÍR. 
WB., DB, l?,, aiíoAW S. í>»BTEa.MOTo, darfe-gesM., 
B», DB. JD. Jxsue G X m > ^ , SSagdaJ.eas. 
íhr,. DK. X?,. S. flof.o&o Vaiectá^ YeaeK'ieíav 
SR. DM, R PBAMSBOO srt A Mm-itr TÍÁ d a t í i a . 
NON PLUS ULTRA 
Distribución de más de dos millones 
....... , > -
\ j Diciembre) y 
ÍARIOS, en cada 
Lotería del Estado de Loniilana. 
Incorporada en 186», yos ia Legialatura par» lea 
objetos de E d u c a c i ó n y Caridad. 
'or un Inmenso voto popular, su franamioia forana 
parte de la presente Conatlinolda 4el astado, a d o i -
tada en diciembre de 1879. 
Sns soberbios sorteos extraordinarios 
•o celebran seml-anualmente, (Junio 
loa G R A N D E S S O R T E O S O B D I N A - x v o . 
ano de los diei mosea reatantes dol año , y tienen l a -
ar en públ ico , «in la Academia de Música , en N u e r a 
Meuuu 
OeriiñeamoM loa abajo firmantea, m u hafo nues fra 
t u p e m s i ó n y d i r e c c i ó n , te hacen toaos tosiweporo-
Hvospara los Sorteo* rtiensuales y semi-anualtM tU la. 
L o t e r í a del E c t a i o de L o u i s í a n a : qxu « n persona 
presenciamos l a ce lebrac ión de dichos sorUon y í » i e 
todos se e f e c t ú a n con honrades, equidad y ftuena/c 
y autorieamos á la Shnprosa qyu haga uto de M í e 
certificado con nuestra* flrtnat t n f a c s í m i l e , « n to-
dos tu» a n u n c i o » 
CftmlsartM. 
ü o t aue suscr iben, B a n q u e r o s de N u e v a Orleams 
pagaremos en nuestro deept í tho loe btüetee p r e m i a -
dos de l a L o t e r í a del E s t a d o i » L o u e i a n a que nos 
sean presentados. 
H. M . W A L U S L B T , P B U . L O U M I 4 J H I 
N A T I O N A L B A N K . 
P I B B B E L A N A Ü X , F B B B . B T A n W A T J 
BANK. 
A . B A L D W I N , F B B S . N B W < 
BANK, 
O A B L K O H N , P B B S . PNIQN J L B A N K 4 




i C B H E R O S . 
B o m b i n e s de m o d a , h e c h o s p e r 
m e d i d a , b i e n p e r f e c c i o n a d o s 
á 7 p e s o s b i l l e t e s . 
Bombas, bombines, aoxnbreros da castor de todas 
clases, colores y formas. E s t a fábrica es l a m á s popa-
lar y l a que m á s barato vende. 
Boadella es bon noy, no e n g a ñ a á n i n g ú . 
A M I S T A D 4 9 . 
141E0 1 « - 1 0 
S E C R E T O S D E A M O S . 
P a r a hacerse amar, libro neoesaiio & los amantes 
para obtener la victoria, y no debe leerlo el sexo fe-
menino. U n tomo cen láminas , buena pasta, $1-50 
billetes. D a venta Salad número 23 librería. 
14360 5-16 
Manuel Bordas, 
A F I N A D O R D E PIANOS—Bernaxa n. 20—Tinto-
rería. 13392 23-6N 
R I C A R D O C A B A X J X I E H O , 
L I T O G R A F O G R A B A D O R 
b a trasladado su l i tograf ía de Mercaderes 14 á Obispo 
B,39A. 18688 16-2ÍÍ 
E L EXPRESO 
T r e n de limpieza de letrinas y pozos. M á s barato 
que ninguno de su clase. L íqu ido desinfectante grát is . 
Abundancia de aserrín para el aseo. Ordenes, Paseo 
de T a c ó n é Infanta y d e m á s puntea que indican laa 
dicho t ieu.—Alejo Goya tarjetas que se reparten de 
y JZno. 14323 5-15 
SOLICITUDES. 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Bernardo Arias Rodr íguez , que en 1881 trabajaba 
de tabaquero. Dirigirse por corta á l a Admin i s t rac ión 
fnege 
11152 
de correos en Cienfu oo, á D . Domingo Antonio L ó -
pez. 152 8-20 
SE S O L I C I T A P A R A E L C U I D A D O D B U N A casa en la calle de Mercaderes un individuo que 
sea sastre ó zapatero; se lo da lugar para su indusrria 
y habitación. L a casa es tá dividida en habitaciones. 
Galiano 18, de9 á 11 i m p o n d r á n . 14490 4-20 
DK S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C O -olnera peninsular, aseada y de toda oonñanza , 
aunque sea para nna cocina grande, advirtiendo que 
no es de poco sueldo, n i duerme en l a oo locao ián: t i e -
ne personas respetables que abonen por su conducta. 
Zanja 68 dan razón. 14492 4-20 
ÜN H O M B R E D E 40 A Ñ O S D E E D A D r e c i é n llegado de la P e n í n s u l a desea colocarse de por-
tero ú otro cualquier trabajo qae se le presente: y a h a 
estado de portero algunos años y tiene quien responda 
por su conducta. Tejadillo 42 dan razón . 
14150 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E C O oinero de color en casa particular ó establec í 
miento y entiende algo de repostero. L u z 24 infor 
marán . 14503 4-20 
DO S J O V E N E S D E C O L O R D E S E A N C O L O -oarss en una buena casa / .una de eostnrera y otra 
de criada de mano. D a n r a z ó n A n c h a del Norte n ú 
mero 217. 14465 4-20 
SE D E S E A C O L O C A R E N C A S A P A R T I C U lar nna morena de mediana edad como costurera 6 
criada de mano con buenas referencia». In formarán 
Acorta n. 67. 11198 1-29 
Academia do M ú s i c a de N u e v a Or leaas , 
el martes 18 de Dic iembre de 1888. 
Premio mayor $600,000 
100,000 Billetes & $40; medios $20; 
cuartos $10; octavos $ 5 ; vigélimos $ S | 
cuadragésimos $1. 
P R E M I O S . 
1 P R E M I O D B . » . . $ 6 0 0 . 0 0 0 . . $ BOO.OOt 
1 P R E M I O D E . . . . 2 0 0 . 0 0 0 . . . . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 100.000. . 
1 P R E M I O D E . , . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 
12 P R E M I O S D E . . , . 
25 P R E M I O S D E . , . . 
100 P R E M I O S D E . , . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 
500 P R E M I O S D E . . . . 
5 0 . 0 0 0 . . H . M 
2 5 . 0 0 0 . , . . 
1 0 . 0 0 0 . . . . . . . 
5.000 
2 . 0 0 0 . . . . . . . 
8 0 0 . . . . . . . 










2 0 0 . . . . . . . lOO.OCO 







A P R O X I M A C I O N E S 
100 premios de $ 1 . 0 0 9 . . . . . . . . . . . . . . . . . I 100.000 
100 premios de 8 0 0 , , , . . . . . . . . . . . . . . . 
100 premios de 4 0 0 . . . . > . - . • » . . . . 
TRES KUMKROS TEBMINAXES. 
99 premios de $ 800 
99 premios de 4C0 
DOS NUMEROS TERMINALES. 
800 premios de $200. 
900 premios de 230. 
3146 Premios ascendentes á , * . . . . • > . . . . . • $ 2 . 1 1 8 . 8 0 0 
L o s billetes pora sociedades 6 clubs y otroa Infoi -
mes, deben pedirse a l que snsoribe. P a r a acelerar l a 
correspondencia, e l nombre y señas deberán enviarte 
en nn sobre claramente escrito, el cual ha d e s e r v i r 
para l a respuesta. 
L o s G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 I t a 
letras de cambio se env iarán en sobres ordinarios. BI 
dinero contante por el Expreso , siendo los gastos por 
onenta de 1» E m p r e s a . Dirigirse & 
M . A . D A U P H I N . 
NewOrSecns, L»«v 
bien á M . A . D A U P H I N . 
Washington, D . C . 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i s i r á n 
A L N B W O B L B A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a . , 
Íne 6 preaensia do los Sret 9 tenerilei Beauregard y B a r -
ly se hacen los preparativos y se eelebran todos loa 
Sorteos, siendo esto garant ía absolata do honradeajr 
buena fé; qae las probabilidades de ganar son todaa 
iguales, y nadis paede saber q a á n ú m e r o s v a n & salle 
premiados. 
DWTTtl'niVl̂ fllP Qne t i p a n d e UnpxtmlMi 
M,M/UlláHi>.a3®J& ¿atá garantizado por O D A -
T R O B A N C O S N A O I O N A L B B D B N U E V A O E -
L B A N 3 , y qne los billetes e s t á n firmados por el pres i -
denta de a n a institaoion, oayos derechos son rooonocU 
dos por los juzgados Sapremos de Jos t i c ia , por e o n « 
siguiente, c u i - M o CQQ I M ImitaolOGW y « n p r w M u t ó » 
cimas: 
l i i a s É i i i a i i M á i i m m m m ritritfiiíiiii» 
H A C E N D A D O S . 
_ U n joven penimulEr que por espacio ds muchos 
ftuos ha deBtm?&Sa(»o la pUca da mayordomo y en-
íormero & entera s a t M a c o i ó n , ofrece sus servicios 
P i r a cualnuif.r pnntD do la isla; tiene personas que 
aoonen por su honradez y aptitud: para m á s Infarmes 
«m J e f á s Pertgrtno 70. Uififi 8-20 
•SE S O L I C I T A N 
«egadores con g n s d a ñ a , todos los que se p r s s e n í e n en 
«1 potrero S i c t a Teresa, en Mansgua, p a g á n d o l e s 60 
csntavos billetgs paca de heno corriente 
1^81 5-?0 
T \ E S E A C O L O C A R S E Ü N B U E N B O C I N E R O 
.fSy repostero, peniniular, aseado y üe toda confian-
za, teniendo personas que respondan de su b u í n com-
portamiento: calle Nuova del Cristo n. 10, a lcaldía del 
barrio, informarán. 14457 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
un psneral cocinero v repostero: tiene quien reenonda 
por 6¡ . Cal le de l a Merced núraer» 59, 
1 » 5 9 4.20 
S E S O L I C I T A 
un criado ó criada para el servioio de cocina v d e m á s 
qnehaoeresde una corta fimiUu, en O b r s p í s 97, paga 
segura y se exigen l e f i t e n d a ^ 
l t357 5-15 
ON G E N E R A L C G U l P i E R O Y K E P O S T E R G r exTMijaio de bastanteiatellgancia. y sabe bien su 
obl igación, h i ocupado las principales c sasde esta 
capital, tiene quien responda da su conducta y mora-
lidad. O b r a p í a n . 103 e s q u i t a á B e r n s z i . c a t p i a t e r í a 
U 3 i 2 5-15 
DE 8 E & C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A blawca á media leche, C u b a 18, en la mlema hay 
una manej idora que ofrece t a m b i é n sus servicios: 
embaa tienen quien las recomiende. 
14359 5-15 
GA N G A . — S e alquila en 30 pesos billetes una casa con sala, 4 cuartos, los dos primeros con corredor, 
portada independiante, gran pa»io, con varios árboles 
frutajes y agua. Va l l e n. 6 casi esquina á E s p a d » , 
p r ó x i m a & l a Zanja : en ¡a bodega la llave, y otros por-
menores, Vil legas n. 68. 1Í334 4-16 
LESIÍA C O L O C A K S E J ü V E N I>K U O -
' I c r baen coeicero, aseado y de moralidad, tenien-
do p n - . u n r s quo respondan do ÍU buen comportamien-
t o : caua do ban J o i é esquina á San N i c o l á s , en l a bo-
14455 4-20 ü r c . i c'r.vi razón . 
Q - ^ ^ Í C l i A Ü N B U E N U R I A U U D t t M A -
VJSÍS que sepa bien su ofiolo y tecg* personas qua lo 
Teoemiedden, igualmente eo solicita uubuen cocine-
ro o-̂ n iguales condiciones. I n f o r m i r á n de 12 á 5 quin-
ta, Z w j x n . 62. 14518 4 20 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A G E N E R A L lavandera y planchadora Informan cal le jón de 
E s p a d a n. 8 14597 5-15 
I f T N P E N I t ^ U L A R D E S E A C O L O C A R S K D E 
V * poitero, tiene perdonas que abonen por su buena 
conducta, informan oa'zada dsl Monte n. V0 6 en l a 
s a p a t c m de I V . a , c a l l e j ó n do San J o a n de Dios . 
H Í 6 1 4-20 
S E D E S E A C O L O C A R 
nnn viadi'a de 13 á 15 a ñ o s de edad para servir á la 
n.tiao a en n n t í i m o n í o s ia niCos; so le pega un buen 
tusldo I>ingirae :í Neptuno 152 entre Escobar y G a r -
v^aio, BUOB. 1'462 4-20 
SE C O M P R A N C A S A S E N P A C T O D E R E T R O ó en venta real ó se coloca el dinero en garant ía 
hipotecaria de casas con muy poco Interés hasta la 
cantidad de 194 mil pesos oro en partidas, sin mas i n -
t e r v e n c i ó n que los interesados, razón callo del Agui la 
sombrerería L a F í s i c a , entre Monte y Reina . 
14482 8-20 
BRILLANTES í 
y oro viejo, se compran en todas cantidades. T o m á s 
L a n c h a , Aeuiar frente al Banco E s p a ñ o l . 
14470 26-20 N. 
EN L A C A L Z A D A R E A L N U M E R O 159 E S -quina 4 San A n d i ó j (Marianao) loso ' ic i ta u n c r i a -
do de mano, siendo c o n d i o i ó n indispeiisabio quo pre-
sente b a e m s referen a ia i . Se paga buen sueldo. 
14193 4 20 
| S K S E ' A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -
L / s u l a r de otiado da maso ó de o m a r e r o de un ho-
tel, «abe su o b l i g a c i í n y tiene qnien lo girantico por 
eu ü-jbpjo 7 n i conducta; darán rszon Consulado 87 
« n t r e Animaa y Trocadero, ca fó . 
1»470. 4 20 
O-Keilly 63. 
S«5 so icita una o i i s d i de mano que uo dnerma en 
el acomoi-o. 14503 4-20 
Desea colocarse 
u n a joven peninsular rec i én llegada de criada de m a -
no 6 manejadora de niBos: sabe algo do costura y tie-
ne qnien reeponda por e l l a , F a c i o i f a esquina á E s p e -
r a r z í , H ^ c e í o r i a A . 1450* 4-20 
r y K a í S A C O L O C A R S E U N A M O R K N A G E -
t . - fneral lavandera desoOora y oaballorc, exacta en 
P! cumplimiento de su obl igac ión; L e a U a d w q u i n a á 
fian Rufcc l n. 9 J informarán. 
14506 4-20 
S E S O L I C I T A 
uur. ci iailal'Ur.oa para manejadora y ayudar á los que-
fr.rí'r<>s do )ÍI casa; á un tener buenas refirencius no 
l»ra««Dt'áráéi. Zulueta £4 , altos. 
U4R8 2-19a 2-23d 
ME R C E D D E L G A D O , P A N T A L E O N Y D o -lores Do'gado, desean saber el paradero de P i á -
oid» y Eufvmiik del propio apellido: ambas hijas de la 
vnimera y hermanas de los segnndoi. Eaeron criadas 
«le D . Ambrosio Delgp.do en el partido de Gaanabo, 
torreno de P i f i » Al ta . T a m b i é a se solicita el de 
Casimiro Viuf júy Nemotia Dolgadn, criado) que fue-
ron de dicho D . Ambrosio Delgado, Refarencias 6 D . 
Pantaleon Delgado, ingenio Esperanza, Rancho V e -
loz. 14442 10 18 
A L 8 POR C I E N T O . 
Se da dinero con hipoteca en grandei y pequefi's 
partidas, y sobre R'quüeros y mnebie*. Dragones 98 
y San Miijuel n. 13a, pregunten por L i m a . 
14439 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E u iusu larpara manejadora ó criad» de mano ó pa-
ra acompah-ir una sonora: Z i n j a n, ICO: tleno p e n o -
uas qua respondan por su moralidad. 
14400 4-J8 
Q O L i C I i A C O L O C A C I O N D E M A y O K D O M O 
O ó d¡r<cti>r da alguna indnetrih ó j a ssa de cobra 
d o i - ó d e p i / ! d i e n t e de m u e b l e r í a , un peninsular ins 
fcrnido y do exteneos conocimientos indnsti ialec ncra-
di tará su honradez. Compostela 59, zapater ía da Vida l 
14426 4 18 
SE D E S E A N C O M P R A R U N A O D O S C A S A S de dos á tres mil pesos billeics sin i n t e r v e n c i ó n 
de tercera persona, 
114 3 
en Campanario 180 informarán. 
4-14 
S E C O M P R A N M U E B L E S . 
por lotes ó por piezas, como también ua pianino bue-
no para ettudhs en Re ina n. 2, frente á Aldam-v 
14423 4 18 
S E C O M P R A 
un pianino francés en buen estado, que su precio no 
exceda dij cinco onz^s. Cal le de San Rafael , N é c t a r 
Sada, informarán, 14146 4 18 
Obra pía 53, esquina á Compostela. 
Compran mueb o* y prerdis en todas cantidades 
pagando los m á s a iu t precios. 
13812 15-4Nv 
8e compra 110a vidriera 
do mostrador, de cnatro y madia varas de largo, que 
tenga cantoneras de niquel. Mural la esquina a C o m -
postela, sedería l i a P e r l a " 14305 5 15 
COBRE VIEJO. 
Se compra cobre, bronce y toda clase de metales vie-
jos. Aguila, n á m 149 esquina á Barcelona. 
142£0 9-14 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas oleses é idiomas en peqneQas y grandes par-
tidas y bibliotecas pagándolos bien, llevarlos ó avisar 
para ir á bascarloa á la calle de l a Salud 23 librería. 
14238 11-13 
Se LI JCÍI -• la casa de altos y bajos calle de San M i -guel n. 3, una cuadr* doi Parqco Central , con 15 
habitaciones, es ffeeca y tiene agua on abundancia, 
siendo propia para hotel ó cusa de huéspedes . E s t á la 
l'ave ó informarán en Tet i er . t eRey 84. 
l i n t 4-20 
S E A L Q U I L A 
la casa cul e de L u z n. 53} al foeda de la que fué del 
M a r q t ó i de Almendares, con once cnarlCB, sala, za-
guán , l lavs de agua de Vento, U llave al la lo . 
14160 e-20 
Baratos 
se alquilan los bajos de la boi.ita casa Trocadero 23. 
propios para una corta f im lia, y á dos cuadras del 
Prado, en tos altes h farmarán á t^dsa horsn. 
H 5 1 4,20 
Se solicita 
un ayndauteTríT>í»fi¿B¿yun 
P a u l a n . 35, que trfciganñrTf 
14425 
aprendiz tu la calle de 
Iss recomiende. 
4 18 
SW S O L I C I T A U N A C K 1 A D A P A R ^ - ^ I S que haceres de una corta familia, quo sepa lavaí^fkalgo 
de cocina. I m p o n d r á n Industria 131, carruaie i ía . 
14420 4-18 
DE ' b K A C O L O C A R S E D E C O C I N E R O U N fujeto peninsular aseado y de buena conducta, 
teniendo personas que respondan por é": calle del Sol 
n. IQtj in formarán . 14407 4-18 
S E S O L I C I T A 
nn buen criado do mono blanco que sopa su obl igac ión 
y tenga buenas referencias de l i s casas donde ha ser-
vido. Sueldo 25 pesos B . Amistad n. 76. 
14*01 l -17a 3-181 
E n 17 pasos oro 
E n la caran . 153 de Neptuno se alquilan dos cuar-
tos altos, grandes y muy frescos, propios para un ma-
tiimonio ó una corta familia 
14197 4-?0 
Se slquilanlos altos de la o s a Aguila n, 171inme-dlatos á la P)DZ 1 del Vapor, propios p i r a un m a -
trimonio y tienen EU entrada libro, compuestas de sala 
y 4 cuartos coatando con uno que « t t i en lat zHea,. 
j u cocina, agua y d e m á s eoiroridad?s y tn4*barfce-
ríaVle la misma impon irán. XMQT^̂  í - 2 0 
S E A L Q U I L A N 
en m ó d i c o precio y j n n t i s ó separadas, dos Inrmosas 
posesiones altas con ba lcón n la calle. Obispo 85 p r i -
mera cuadra inmediata á los psrnues y teatros. 
14485 4 21 
D I N E R O D E M E N O R E S . 
Se desea asegurar varias cantidades de menores, 
de^de r ¿ 030 hasta $50,000 mil, á intereses moderados 
Villegas n. 121, ó Concordia n. 87, se recibe aviso. 
I * i 8 g 4_18 
T T N G E N E R A L C O C I N E R O S O L I C I T A C O -
% J locac ión . Cal le de la Habana n ú m e r o 180 í m p o n -
drán. 14397 4.13 
T A P A R D A M A T I L D E H E R N A N D E Z , N A -
Xjlfcural Oe Lsguni l las . desea saber el paradero de 
p.u» hijos Eustaquio Latorriente y Eranoisca Latorrien-
te. Se oree se hallen en la jurisdicc ión de Cárdenas, 
B a madre, reside en el Cerro, Tul lpSn n. 19. Habana 
MIOÍJ 4.17 
T T k B S I í A C O L O C A K S E U N A L A V A N D E R A E N 
J L / o a ? a de moralidad, para uu matrimonio solo: tlê  
ne quien responda por su bui na conducta. Informa 
l A\} calle do Compostela número 119. 
14390 4 17 
O í K i l C l T A N E N L A C A L L E D E A G Ü I A R 1?8 
k 7 ( a l t o i ) una muchacbita bien sea blanca ó da color, 
de 7 á 11) a ñ o s do edad, para entretener á una niña de 
a ñ o y medio, pudiendo como estipendio optar entre un 
m ó d i e o eneldo ó vestirla y calzarla. 
14389 4-17 
S E S O L I C I T A 
"ua criada blanca ó de color, para el tragín dedos 
habitaciones. Compostela número 43. 
113SS 4.16 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L & R D E D I E Z Y 
t U sois d ías do parida con buena y abundante leche, 
desea colocarse de criandera en una cata particular: 
t.feue quien responda de su honrados, calle de L a m -
r s r i l l a n. 28 accesoria, darán razón. 
14S71 4.16 
T T N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D D E -
%J tea colocarse para portero, repartidor de pan, 
<ie ropa, para un hotel ó fregador en una fonda, tiene 
qnien responda por su conducta. Lamparil la 4 | dan r a -
aÓn. 11342 4 16 
Be interés para los Sres. Hacendados 
U n maquinista, m e c á n i c o en general y maettro de 
azúcar , con m á s de 20 afios de práct ica en toda clase 
de aparatos, inteligente en la deí t i lac ión de alcoholes 
y otros ramos Industriales; solicita un destino para la 
p r ó x i m a zafra ó contrata estos servicios para a lgún 
central. Dlriglrge á Obrapía 19i que informarán. 
H370 F 4 16 
S E S O L I C I T A 
ana criada do mano que entienda algo de cocina y que 
duerma en el acomodo. Z a n j a esquina á Infanta, bo 
degi darán razón. M377 4 16 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N R U E N C O U l N l í R O de color, aseado y muy formal: impondrán calle 
«i« Manrique 40, casa en que baco 4 años está coloca-
do. 14213 4-16 
Vendedores de dulce 
Be solicitan en la calzada del Monte n. 378, d á n -
dpvole*, a d e m á s del 30 por 100 y matr ícula , un sueldo 
14982 4-16 
C R I A N D E R A . 
Se B c l l c i t a l í P m i r i a n d e r a con leche de pocos meses. 
Calsada del Monte ndh^ro 19: se prefiere morena y 
que tenga personas que alíMlgn.pniLella. 
11368 " -i> 
SE S O L I C I T A U N M O R E N O D E C A M 1 todos lo3 quehaceres do casi , y un gallego para 
ga? sncloa 7 platos. C a l z a d » de J e s ú s del Monte n ú -
mero 111, entro erqsina de Tejas y Puente de Agua 
Dnlce . 14881 4-16 
í Se solicita 
nu muchacho de doce á trece afios, propio para criado 
de mano. Neptuno n ú m e r o 125, de nueve á doce de 
IH m a ñ a n a tratarán. 14359 4 16 
Q B D A N A R E D I T O D E 7,000 A 10,000 P E S O S 
k j c o n hipoteca de fincas urbanas. D e las 12 del dia 
nn adelante dará r a z ó n de las condiciones D . Eulogio 
Romaguera Compostela 113. 
14357 6 16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera peninsular, aseada y de buena conducta, en 
una casa de familia decente, tiene personas quo res -
pondan de su buena conducta, y no duerme eu el aco-
mod3 á no ser que le a g r a d ó l a c o l o c a c i ó n : C u b a 47, 
altos informan. 14369 5-15 
T A M O R E N A M A R I A R E G L A M O L I N E R 
JUsollclta á su hijo el pardo Modesto Moliner para 
que se presente en tu casa, Ca lzada de J e s ú s del 
Monte n. 23, pues es asunto que le interesa, pues no 
de lugar ft que se bueque de otro modo. 
14318 5-15 
Q E D E S E A E N C O N T R A R U N A C R I A D A Q U E 
O s o merezca toda la confianza para el cuidado de un 
n i ñ o y a j n d a r á l a limpieza, d á n d o s e l e buen sueldo, 
se prefiere de có lor de mediana edad, t a m b i é n una 
p s r a cocinar á corta familia. Neptuno n. 155. 
14319 5-15 
| T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -
-i lrar c o l o c a c i ó n de cocinera; sabe cumplir con 
eu oblisrcoíóa, ic f i r m a r á n Oquendo n. 14. 
usa criada de mano blanca y sin pretenslo-
nea. Se exigen buenas referencias. Salnd 107 
14330 5 15 
TTNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J oarse «le criandera á media leche; rtarín r a t ó n c a -
lle de las Virtudes n ú m . 139. 14802 5 15 
C R I A D O D E MANO. 
Se desea uno blanco de edad que tenga qu<en in-
forme. O-Rei l ly 66, co l choner ía . 14310 5-1R 
E N L A C A S A D E S A L U D D E G A R C I N I 
te solicitan sirvientes y un criado de mano. 
. 143:1 R 15 
S E S O I Í I O I T A N 
una excelente crinda de mano que sepa coser bien en 
maquina; un criado de mano que entienda de cochero; 
un joven para criado de mano exc.utivamente y una 
manejadora de niños que sepa c o s e r á la máquina . T o -
dos olios han de tener buenas referencias y se desea 
que hsyiin eervido j a en otra parto. Informarán A -
mu-gura u. 1, de 8 de la mañana en adelante 
143 3 5-16 
S E N E C E S I T A 
un criado de mano joven y jnuy inteligente en servir 
mesa y demaB ft^SM rarap. Qon raferrncias.=-
Se alquilan dos hermojas t'ahitaclones altes, en casa do un matrimonio solo, á hombres solos ó matrimo-
nios sin hijos; so dan y toman rcfirencias. Aguacate 
35 entre Obispo y Obrapía. 14'i8í 4 í¡0 
78 A G U I L A 78 
Se alqufan babitadones con balcón á l a calle, con 
asistencia ó sin ella, en la misma se vende un arma 
tü i to para puesto da frutas y una jau la para aves. A 
güi la 78 esquina á San Rafael. 11463 4-20 
A c a b a d a de b l a n q u e a r y r e p a r a r , 
So alquila la cása San L á z i r o n. 324. L a llave en 
la bodega del lado. I r forman Salud 16 á todas horas, 
14Í80 4-20 
Virtudes lO. 
Se alquilan hermosas habitaciones con vistas á la 
calle; á matrimonios sin n iños ó caballeros solos, con 
muebles ó sin ellos á precios rednoidoa, á dos cuadras 
de los teatros y parques. 14505 4-20 
V E D A D O . 
Se a l q u í l a l a hermotacasa de cons tracc ióu moder-
no sita en la ct l le de los B a ñ o s n. 11 esquina á l a c a l -
zada, compuesta de sala, 6 grandes y ventilados cuar-
tos con ventana á la calle y salida á una espteiosa ga-
lería interior, comedor, cocina, despensa, patio, tras-
patio, cochera con otra entrada independiente, 4 
cuartos altos y una magnífica azotea; en precio de 4 
onzas y media en oro al mes; puede verse de 9 á 12 
de la m a ñ a n a , y en la misma den los altos de la n ú -
mero 68 de la calle de la Obrapía podrán tratar de eu 
ajuste. 14513 4-20 
Se alquila la bonita casa, Trocadero 59, con sala, tres cuartos bsjos y tros altos, tuelos de mármol , 
b a ñ o , ducha, gas, egua y todo género de comodida-
des. Infcrmürán de 11 á 4 en la Capitanía General y 
á las demás horas del dia en el Hotel Militar el capi-
tán P e t ú l . 14421 4 18 
Una habitac ión alta, e spac ios» y bien ventilada se alquila á un caballero solo, á dos amigos ó á un 
matrimonio sin niños: punto inmejorable. Empadrado 
n. 42. E n las mismas condiciones se alquilan dos h a -
bitaciones bajas en Lampari l la 103. 
14448 4-18 
Cerca de la Audiencia. 
Habitasiones altas y bajas en casa de familia, cen 
asistencia ó sin ella. Precios m ó d i s e s . Prado 53. 
14424 4-18 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo Concordia n. 39, tiene todo el 
servioio necesario arriba y á bajo para poder habitar-
la una ó dos familiaE: en el u. 33 informarán. 
14441 4-18 
Se alquilan en Pr^do 87 una sala bsja con dos ven-tanas y un cuarto corrido, unss caballerizas co-
chera y cuarto para el cochero; propio para , una per-
sona de gusto: en la misma informan. 
14151 i 18 
N E P T U N O 2 
casi esquina á Prado se alquilan habitaciones con a-
sistencia; se dan y toman referencias. 
14406 4-18 
E N $30 ORO 
se elquila la casa San J o s é 73 con 4 cuartos, buena 
sala acabada de pintar, con agua y azotea, otra A -
galla 21 en $45 billetes con 3 cuartos sala y comedor, 
persianas, mampara y demás comodidad. Aguacate 
n? 12. 14449 4-18 
S E A L Q U I L A N : 
Manrique 173, sala, comedor. 3 cuartos y pozo $17, 
Escobar 222 y dos accesorias, sala comedor y cuarto 
á $8-50. Sitios 142, sala, 2 cuartos y pozo $9. A c c e -
soria San J o s ó 74, sala. 2 cuartos y agua $13. San M i -
guel 190 a p r o p ó s i t í p a r a n n trende lavado ,carpinte i ía 
ó herrería y particuler por especular con pozo de sgua, 
sala, comedor, 6 cuartos $34. Lagunas 46 esquina a 
Perseverancia, sala, comedor, 2 cuartos, azotea y 
agua $23. Lagunas 2", sala, comedor, 2 cuartos, 2 
colgadizos $15. Accesoria Manrique 7, sala aposento 
$10. Infanta 96 esquina á San J o s é de zaguán con ar -
matoste $20. S a n L á z a r o , Vapor 27 con ermatoste de 
bodega $20. Ambas se alquilan para particular y se 
venden los armatostes muy baratos: todo en oro. S a -
lud 55 informarán, 11108 4-18 
En casa de familia se alquilan dos cuartos con ba l -cón á l a calle, juntos ó separados, con 6 sin asis-
tencia. Amargura 96 esquina á Villegas, frente & l a 
iglesia del Cristo. 14392 4-17 
En casa de familia se alquilan tres habitaciones amuebladas con b a l c ó n & la calle, a 18, 25 y 80 
pesos billetes, á hombres solos ó matrimonio sin hijos 
con entrada a todas horas. Lampar i l la 63 esquina & 
Vil legas. 14378 4-16 
Se alquila una casa de alto y bajo, á la moderna, c a -lle de Escobar 65, y otra muy grandís ima en R e -
gla, Santuario 31, capaz para tres familias: informa-
rán R e i n a 91. 14375 4 16 
Se alijalia en $32-12 cts. oro la alegre y r freoca cas a _ Virtudes ¿7; tiene tres cuartos seguidos y un s a l ó n 
alto, comedor con persianas, espaciosa ooc in» , agua 
y gas; se ««xige fiador ó dos meses en fondo. L a llave 
en el 55. D u e ñ o s San Mignel 83. 
14867 4 16 
Se alquilan ios altos de la panader ía L a Ceiba, c a l -zada del Monte n ú m e r o 8, entre Agal la y Amistad 
estos altos se han reformado de nuevo y tienen agua 
abundante. I ' 3 t 7 4 16 
Se alquila la casa calle de la Industria 14*, entie San J o s é y Barcelona, la llave es tá en la calle de 
San Rafael esquina á Industria, sombrere i ía de J u n -
quera, 6 informan en la calle de Villegas 59, de 7 á 11 
de l a mf ñ a n a y de 3 á 7 de la tarde. 
14346 4 16 
S E A L Q U I L A 
la fresca y hermosa os sa compuesta dn pa1a, zaguán , 
oinco cuartos y l'ave de agua, calle d 1 Consulado 22 
está la l lave é i m p o n d r á n . A n c h a del Norten 33. 
14331 . 4 16 
Industria 101 
á doi cuadras de los parques y teatros, dos habitacio-
nes j u n l a i ó separadas propias para mairimon^o ó dos 
amigos, con as^stenna ó sin ella en precio m ó d i c o por 
ser er f « n i U : han Ce ser personas de mora id id . 
14374 4 16 
Dos cuadras de les parques y taatros — Se alquila en casa trenquila y de mora idad á personas qua 
t s m b i é a lo sean y sin niñr s, dos habitaciones muy c l a -
ras v frescas, con sgua en abur danoia, entrada á to 
das ho^-as y á 15 pesos billetes c a l a una. O b r a p í a 102 
entro B e r n a z a y Villegas. 
14Stf0 4 16 
S E A L Q U I L A 
en casa decente un cuarto grande. San N i c o l á s n ú 
méro 85, A . 14S51 4-16 
Se alquila en 68 pesos oro l a casa calle de Cuba nú-mero 34 entra C h a c ó n y Cuarteles, compuesta de 
buena sala, dos sa'etas con sus persianas, seis cuartos 
bajos y dos altos, patio y traspatio, dos pajas de agua, 
cocina especiosa, oto. I m p o n d r á n de doce á cuatro 
do la tarde en ig mteiM y calle Cuba n. BJ. aitoj, 
e alqu la en módica precio la fresca y espaciosa 
C í c a s a S i n Ignacio número 130, entre J e s ú s María y 
Merced. Tiene seis cuartos bajos y 2 altos, agua y 
dem's comodidades: la llave enfrente. Informarán 
Obrapía n ú m e r o S7, altos, de doce á cuatro. 
U33T 4 16 
En 4 onzis oro se alquilan ios bajos de la caca A -mistad 92, con sala de mármol , 4 h i b i t a m r e s de 
mosaico, saleta, cuarto de b a ñ o , agua, gran patio, z a -
g u á n con rejas da hierro y demás comodidades la 
l lave en la botica do la esquina: informarán P e ñ a -
Pobre 20. 143^3 4-1B 
S E A L Q U I L A N 
en la calzada del Monte n. 5, dos harmosas habitacio-
nes. E n los entresuelos i n f i r m a r á n á todas horas. 
14308 4-15 
Se alquilan los bajos ae l a casa San L * z - r o n. 151, compuestos de sala y saleta de m á r m o l , cuatro 
cuartos á l a derecha, seis á la izquierda, azotea, sgua 
y acabada de reedificar; no tienen comunicaciones ni 
vistas con los altos y es propia para una familia d i la -
tada: Neptuno 125 tratarán. 14358 4-16 
| Ü D I T E H T E M T C I A I M P O R T A N T E . 
Sj HRbiendo sido falsificado nuestro B A L S A M O T U R C O , por persona de conciencia algo ancha, l y 
gj Advertimos al públ i co que no respondemos de los resultados del B A L S A M O T U R C O , á no ser que ffl 
CH ^eve el sello da la m a r e a r e g i s t r a d a : igual advertencia se extiende al A G U A D E P E R S I A — R O B fQ 
S D E P U R A T I V O D E G A N D U L — J A R A B E P E C T O R A L C U B A N O y V I N O D E P A P A Y I N A m 
C O N G L I C E R I N A , de que somos preparadores.-—Alfredo P é r e z Carr i l lo . m 
C n 1652 ^ F i - W ffl 
Tres casas se alquilan una de 2 ventanas, fresca y hermosa en $30 oro ou la calzada de J e s ú s del 
Monte 276; otra acabada de fabricar calzada del Mon-
to 809 para establecimiento $42 oro y otra para Idem 
Compostela esquina á Sol $30 oro: Su d u e ñ o G a l i a -
no 106. 14354 4-16 
Se alquila para una señora de edad ó un matrimonio sin hijos una fresca habi tac ión , y si gustan pueden 
comer en l a misma. Empedrado 33, inmediato á l a 
plaza de San J u a n de Dios. 
14181 7 18 
S E A L Q U I L A 
la c ó m o d a casa Marqués Gonzá lez n, 51: informarán 
Oficios 6. 14186 S7-13N 
Juntos ó por habitaciones.—Los hermosos altos de la casa Industria 115, se alquilan en m ó i i c o p r e -
cio; constan de sala y 4 habitaciones y dos m i s en la 
azotea, es tán á dos cuadras do los teatros y paseos, es 
casa de toda moralidad. E n la misma una profesora 
de ins trucc ión primaria y francés, ofrece á los padres 
da familia sus eervioios. 14191 9-13 
Se alr^uiía 
la c i s a T u l i p á n n ú m e r o 32, capaz para dos familias 
en tres onza* oro: razón Administrador de los c a r r i -
tos. 14183 11-13 
A m i s t a d e squ ina . A R e i n a . 
Se alquila para 1? de diciembre esta casa alta. 
Consta de un port&l á Amistad de veinte y una varas 
de largo por cinco de ancho cerrado con persianaR y 
vidrios de colores; sala y comsdor con dos cuartos 
grandes á cada ex remo; siete cuartos m i s seguidos 
con portal do cuatro varas de ancho al patio y ticte 
balcones á Reina; gran saleta á lo largo con cuatro 
arcas con persianas á cada lado y otra con dos arcos 
seguida y despensa, otro cuarto grande en la azotea, 
cocina, letrina, agua y dessgilss y en la parte baja z a -
guán para tres carruajes, patio, caballeriza, lavadero, 
cuartos para criados, letrina, agua y desagües á la 
cloaca. Puede verse de once á tres toda y parcialihen-
te de o c h o á diez de la mañana. E n la misma Inf oí man 
141J5 11-10 
Se alquila le. hermosa casa número 152de la cal e de Escobar, entre Salud y Dragones, capaz para una 
numerosa fttmilía: también puede ocuparse para el 
ramo de tabaco, s iemprj que el inquilino se obligare á 
reparar lo» despe)fei5t )« que otíasionase, Cuba 50, de 
7 f t l 2 y d e 4 í 8 14300 9-15 
S E A L Q U I L A 
un alto Independiente para una corta fimllls , con ga-
la, comedor, 3 cuartas, agua y gas, Crespo n. 10 
14289 5 15 
E N E L C A K M E L O 
se alquila la h-rmasa casa calle Diezisois esquina á 
Once; la llave e&tá en la caca del lado. 
14321 5-15 
Se alquila 
la cómoda casa San Miguel 191, ao«bada de pistar, 
con 5 cuartos y paja de agus; la llave en '1182. 
Impondrán Consulado 17. 14316 5 15 
Oife S ' b quüa .'a casa cal'e t!e Aguacate n ú n u r o 60 entre Sol y L u z , de cito y bajo Compostela 
119 ir formarán: en la misma ce vende una vidriera ba-
rata para tabacos ó cigarrón. 
14332 5-15 
S E A L Q U I L A N 
la i habUacií n?s altes de la casa Picota esquina á J e -
(ús María propias para un matrimonio ó corta familia. 
Informaran en lu botica. 11292 5-15 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habltacio-
nee, con »iíf a al Prado j al PF?aj»», á módico» precios 
en ta m i ma d ráu razón. 
142P4 g - | S _ -
ü J M - H X l j i r A L T O S T ' 
So aíquil im úiifc h-rreoeos y ventilsdos cuartos en 
61 entresuelo y en el piiucipa1, sala y gabinete amue-
blado?, no es casa de huéspedes , entrada ii dspon-
dienta. 11282 6 - U - , 
de Fincas y Establecimientos. 
P O R N O P O D E R L O A T E N D E R 
se vendo muy barato un café-borti ga, que eetá cn el 
mejor pucto d é l a Habana. Agulls 19H informarán. 
14517 10 20 
C T 
n c a n d e s c e n t e d e E d i s o n , 
A 1 1 1 1 0 8 , T A L L E R ! , TEATROS, L 
L A GRAN E E D U C C I O N QUE S E HA HKCHO E N E L P R E C I O D E ESTOS APARATOS de 
alambrado; los pensn al elcance de t o d o s los hacendados á q u i e n e s damos por referencia 
las personas qne vienen usándolos deede hace seis años sin inteirupción. 
L a luz de Ediecn excluye toao riesgo de incendio, no flamea, ni se apaga con ol aire; 
dá una lus brillante eln calor, y en loe ingenios donde ya existe la faerza motriz eu c o s t o 
de E o s t ó u na cx:e ?c el del aceite. 
Pdra po^moDores dlrigiríe al eEcrikrio de la Compfcñía, calle d e Zalueta n. 73̂  ba-
jos, de n u e v e á cinco. 
1 4 3 1 5 
P 3 S H E S 
al Laclo fosfato de cal, con quina y gliecrina,, fei'i-tógSúé&o. Empléese en la 
C i o r o ^ a n s m l s » , T i s i s t u b e r c n l o s * , J U ^ u i t i s m o , C a q u e x i a p a J ú ü i -
c a . F i e b r e s i n t e r m i t a n t é é , C o n v A l e a c e n c i a s de t e a a s l a » e n f e r ' 
axedades , A a e t t i i a r e u m á t i c a . D i a b e t e s a A c a r i a a , E s c r ó f u l a , H i e -
terisaao, P é r d i d a s s e m i n a l e s , Á n o m a U a g . d o l a ¡ a e a s t r u a c i ó n . 
O s t e o m a l a c i a , etc . En una palabra, en todás las enfermedades que esté 
indicado uu plan e m i u e n t e m e ñ t e r e c o n a t i t a y e n t e . 
D e v e n t a e n t o d a s l a a b o t i c a s a c r e d i t a d a s . 
Pídase Vino Reconstituyente de Férei Carrillo. 
C n 1665 A 
PERLAS DE PEPSINA PURA DIALISADA 
de 
E l Sr. CHAPOTEAUT, es el primero que ofrece al médico y al público 
bajo forma de perlas una pepsina que no contiene ni a lmidón, ni azúcar de leche, 
ni gelatina, es c inco v e c e s más activa quo la inscrita en la última edición 
de la Farmacopea Francesa y digiere 100 veces su peso de carne. 
Su eficacia es considerable, pués dos perlas tomadas después de la comida 
bastan para asegurar la digestión de los alimentos, y en un cuarto de hora hacen 
desaparecer las j aquecas , dolores de cabeza , bostezo y s o ñ o l e n c i a que 
son la consecuencia de una mala digestión. Como garantía cada cápsuIa/^~N 
lleva impreso en negro el nombre mmm 
P A R I S , 8 , B u e V i v i e n n e , y e n l a s p r i n c i p a l e a F a r m ú c i a s . yÁá 
Q u i n i n a d e P e U e t i e r 
ó d e l a s 3 J V X e i r c a s 
-—Aáoptada por todos los médicos, en razón de su pureza y eficacia contra las 
Jaqueca^TT^- i ímiTAlg ias , los A g s e a ^ s ^ e b i ^ ^ ^ a S - J E ^ i n t e r -
mi tentes y p a l ú d i c a s , latJsfaTel R e u m a t i s m o , los S u d o r e s n o c - z ^ N 
t u r n o s . Cada cápsula, del grosor de un guisante, lleva el nombre deÍPEiuTim 
P E L L E T I E R , obra más pronto que las pildoras y grageas, y se t r a g a V w ^ 
más fácilmente que las obleas medicamentosas. Se vende éntraseos de 10, 20, 
30,100, 200, 500 y 1000 cápsulas. E s el más poderoso de los tónicos conocidos: 
una sola cápsula representa una gran copa de vino de quina. 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienne, y en las principales Farmacias 
SK V E N D E 
nn solar en el Vedado ( o n u n coarto muy capaz para 
vivir un matrimonio, el c n s r / o e s t á acabado de hací-r, 
también tiene nn buen ceresdo el solar, « stá calle 
diez esquina á Quinta, baeu panto, véase y verán la 
realidad, no hay corre for, todo ol que lo desee se en -
tenderá con sn dueño , calle de Gervasio n. 102 de 11 
á 12. 14474 9-20 
S E V E N D E 
un café y billar, situado en un punto céntr ico , so da 
muy en proporcién por toser que ansentaise tu d u e ñ o 
de la I s la . Informarán Ga1iano22, esquina. 
14473 4-20 
SE V J E N D f i E N $4,0JÜ D N A C A S A E N LA calle de Vil l f g is con sala, comedor y 6 cuartos y sgua 
redimida. E n $t,500 una casa en la calle de J e s ú s 
María, con salo, comedor, 4 martes y agua redimida. 
E n $3 000 una casa en la calle de la Perseverancia. 
E n $3,000 una ídem eu San Rafael. Puede deiar aviso 
Villegas 121. 14444 4 18 
S E V E N D E 
en $12,000 una gran cara de alto calle de la Habana: 
en $13,000 una o&sa Aguiar: en SJIO.OCO una id. N e p -
tuno: en $6,0C01d San Lázaro: en $3,0C0 una id. I n -
dustria: en $7,C0C uca id. Lampari l la : informarán 
Sol 77. 14440 4-18 
J E S Ü S D E L M O N T E . 
E n venta real, calle de los Mangos, una casa coa 
sala y tres cuartos y un solar yermo, contiguo on 
$1209 B [ B . Otra en 2000 B ¡ B . Marqués de l a Torre , 
de m á s pormenores Dragones 29 de 7 á 11 de la m a -
ñ a n a . 14417 8-18 
E V E N D E N V A R I A S C A S A S D E D O S Y una 
ventana: precios, a l alcance de todas las fortunas. 
Varios establecimientos de bodegas, cafés con bUleres, 
cafetines, fondas, hoteles, casas de veciadad, casas de 
esquina y varias fincas de campo. San J o s é n ú m . 48. 
14385 4-17 
N E L B A R R I O D E M . O N S E R R A T E S E V E N -
una casa en tres mil ochocientos pesos oro, i n -
formarán L a g a ñ a s n ú m e r o 44. 
U U * 4 16 
E N C I E N O N Z A S O R O 
Se venden dos oabal le i ías de buena tierra, libre de 
gravamen, regulares fábricas á un cuarto do legua de 
la pob lac ión de G ü i n e s . Informes Lblspo 30 de 12 á 4 
14Sñ6 4-16 
EN E L V E D A D O . la< S E V B N D E P R O X I M O A calzada y al teatro Trotcha un m a g c í ñ c a solar 
con diez y seis varas de frente por setenta de fondo, 
con cuatro habitac ión «s de manipostería , rec ién cons-
truida, con bastantes árboles frutales, pozo y d e m á s y 
se da en bastante proporc ión . E n la calle 9 esquina á 
12, impondrán, panadería- 14338 6-16 
SE V E N D E O A L Q U I L A D N A C A S A t n punto oéuir ico do esta capital; ó se admiten por ella pro-
posiciones de cambio p o r d o s p e q u e ñ a i ; respecto á I n -
formes y d e m á s circunstancias, sin in tervenc ión de 
tercero, Cruz del Padre n. 9 B Cerro . E n la misma te 
desea saber quien yenda una casa cuyo valor no ex-
esda de $800 á $1,000 oro. 14333 4-18 
EN G Ü A N A B A C O A C O M O G A N G A S E V E N -de en 2,000 pesos oro una gran casa en un punto 
muy pintoresco y traasitable, con portal de columnas, 
pues solo éstas y el frente valen mao y los techos pues-
tos hace cuatro años . Cal le R e a l 88 impondrán. 
14301 3-15 
GANGA. 
Sin in tervenc ión de corredor, se vende una casa de 
alto y bpjo. libre de todo g r a v á m e n on $2,500 oro. E n 
la pe luquería " S a l ó n Oriental" San Rafael 191 entre 
Consulado é Indnetria informarán. 14290 5-15 
P O T R B H O S . 
Se vende uno, término municipal do Artemisa, de 6 
caballerías, en la cülzada: otro de 22¿ oabal'.eríap, á 10 
ki lómetros del pueblo. Detalles, Centro de Negocios, 
Obispo 30- 14313 R IB 
VE N D E S E E N 3,000 P E S O S U N A C A S A C O -moda en la calle de San Cristóbal n ú m e r o 5, r a -
t ó n hotel Te légrafo . 14182 11 13 
SE V E N D E , S I N I N T E R V E N C I O N D E T E R -oera persona, una cosa de altos y bajos, de sól ida y 
moderna construcc ión , situada en punto bueno de esta 
ciudad. Ocupa los bajos un antiguo y acreditado es-
tablecimiento hace treinta años; tiene pluma de agua 
que surte toda l a casa, Incluso loa altos; desagües a la 
cloaca; cañerías de gas en toda l a casa, gana de a l -
Suiler mensual doce onzas oro, ha ganado veinte: se a por menos de las dos terceras partes de sn costo. 
Iu formarán D A ntonlo S á n c h e z B tutamante, A gua-
cate 128, entresuelo, de once en adelante. 
14001 16-8 N 
AV I S O I M P O R T A N T E — P O R T E N E R Q U E ausentarse su d a e ñ o p a r a l a P e n í n s u l a , se vende 
el establecimiento de ropa, sombrerer ía y pe l e ter ía , 
situado en Puentes Grandes, calzada R e a l n. 65. 
137 ¿8 16-2N 
DE MIMALES. 
SE V E N D E U N A Y E G U I T A D E P O C A A L Z A -da y joven, con su si l la de montar oasi nueva, es 
proplapara un n iño y es tá s in resabios de ninguna 
clase. Habana 21. 14412 4-18 
S E V E N D E N 
en proporc ión bueyes, novillos y toros de 3} ( ñ o s y 
mulnn criollas y f ionterisa«. Mercaderes 161 7 J e s ú s 
del Monte 230, 11399 38-18 nob. 
DE CAEBÜAJES. 
S E V E N D E N 
dos mil eres en V a n e o , uno de uso y dos or jas de d u -
quesa; todo á precios do ganga, informarán de 10 á 4 
S e n Miguel 2 í l l 4 i l 4 4-20 
D a e M i í A i M i n 
IMFORTADOESS DE 
F E R R E T E R I A 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
f.BOOXOSAi.ES DB HIBBBO FOBJADO MEJORADA.6 
D E R O O T 
i£ü T O i U por A M A T y L A G U A R D I A , oezaer-
j iaates é importadores de toda clase de maquluaria, 
afrotos de agr icul tura y f e r r e t e r í a . 
G-afes 63* í í . ^ r ^ d » 34(3 — ^ b ^ a » , 
*' 1fi'i5 ' 7 8» O 
8 E V E N D E N 
dos c s ' de r f s de do., fluí.'s en buen e t t - d ^ y completas 
propias pora ing^nioe. I m a o n í r á n O b r a p í a 36, a'tos, 
13852 27 4 N v 
A . M A T T X*>A G - X T A R D I A 
i.Jüiueí-ci.antss importadores da to-ia claco dt. i . ^ m 
a'*rla, oarrlles, locomotoras, carros, efoctea de agr l 
cul tura j f e r r e t e r í a 
V E N D E N 
Alambre p a r a cercat y clavos de todas elasst-
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 1614 27 28 O 
De comesles y helas. 
NO MAS 
P O R ¿ A I * B C S E . 
L e c h a de vaca superior acabada de ordeñar so r e -
mite é domicilio en botellas de cristal lacradas que ga-
rantizan su pureza, al precio de 30 cts. B [ B botella y 
40 cts. litro. L a s madres pueden ahorrarse crianderas 
v los enfermos encontraran un verdadero alimento n u -
tritivo y de fioil digestión- L o s pedidos se harán en la 
sastrería O - R e i l l ; 72 ó panader ía do L u z , Ofioios 94 
esquifa á Aco-ta 13911 15 6N 
V I N O E S P E C I A L 
P A H A . M E S A . 
E N C U A R T E R O L A S 
Libre de toda Rd a w ración y do »loohol. 
De venís, Cuba 98. 
O n. Ifi66 d31-S d 3 0 - S N 
E L I X I R del VIAJERO 
INFALIBLE CONTRA EL MAREO. 
BALSAMO T R O P I C A L . 
CURA CIERTA DE LOS CALLOS. 
BRÜÜÜRO DE m m m . 
CURA DEL DOLOR DB CABEZA. 
SáKKA y todas las boticas. 
1S237 alt ' ¿ « - 2 1 0 PASTILLAS PECTORALES 
DE B R B i , OODEÍNA V TOLlí, 
P R E P A R A D A S P O R E L 
DR. GONZALEZ. 
Do todos los priuciplí s activo» á que debe 
el Op'o sua doalidadea calmatiteB, bi ( O-
C E I N A el alcol(d ;e que reúne mayores 
VvUt'-jaR, porque ejerce su acción sedante 
sobre el si tema nerv oeo i in producir el 
a t u r d í i nto ni i( a traatornos gástricos que 
produce a f l • pió e i tu-tanoia ó ¡03 o'r<* 
princint * qu^ ."o ó' íe extraen. L A B R E A 
y ol TAú toa dos bá s micos de efectos t-m 
conocidos sobre i&s mucoess de las vías r . s 
piratí rias,. que b jü BU acción se m< diflean 
hv. rableróente Se comprende, pues, que 
las P-ifti ! s s pecíor.v'ea del Dr. G^nzá:ez 
cou¡pi!6:>tas de Goma arábiga, Brea, C da-
ña y Tolú calmen los accesos de tos y a'i 
v! n l a ronquera y a Irritaciín de ios bron-
quios. Dan muy bueo resultado «u a tos-
foii a c los niños, c o n c u n n d o e1 su ño en 
los caf os de ÍUM mcio 
Las Paetiliss de Br. a Codeina y Tolú no 
cocstitaye : por cí P -uv- u u tratínnK-nt.' de 
UB m miMoeas ai'íccionea ca tEr r^lea que van 
acompañadao de u.p, irritíciones bronqu a-
les, e t . El Médico después de tratar esas 
enferme Ifid s como corresponde, encuentra 
en e l l a s un po eroan auxiliar, con ventaja 
aobr^ !i s jara'es pee0! u. ien'ras estos v.in 
al e » t 6 n ago dir ot+ment;i y bacen su efeo 
to más tarde; las Pa i!}a :. al disolverse en 
la boííii poco á poc i iiciúan sobro las i artes 
enfermas y turan m^s pronto 
Estas Pa^til as e t 'n prep radas con la 
may r pesfecti n del ; ite Se conservan 
fin a t rara , están encerradas en un 
pro uve eetueba d toj*delata TieoT. 
bufn ? .u8to y eon m ás baratas que i as que 
vienen d'l íxcrarjero, pues la caja solo v<jld 
60 O i í i TA VOS TtiB. 
Las Pastillas Pectflrales del Doctor 
González se preparan y vesden 
E N L A 
BOTICA DE "SAN JOSÉ," 
C A I X E D E A G T J I A K N U M E R O 106 
• A B A N A 
G A M I T A S C U N A S , 
I T I D O : 
OBRAPIA 
C n 1738 
DE MUEBLES. 
A T E N C I O N . 
E L A R C A D E K O E , caea de prés tamos , 
Secendalosa rea'izaciót! de todas las existencias. 
H ay para todas las fortvnBB. Queda nn juego de frez-
no para comedor, muy elegante, en 6 onzas, un her-
moso escaparate de palisandro con corona y espejo, es 
a nevo,, en 5 enzas, nn piano dn Bolselot qne costó 28 
onzas se d& <n 14, es nuevo U n a hermosa cama de 
roble imperial con corona en 4 onzas, es nueva, y nn 
completo y variado surtido de toda clase do muebles, 
todo á precio de quemazón, U n gran surtido do pren-
der ía y relojes & precios nunca vuto?. E n ropa hecha 
l a mar, y otro m i l l ó n de objetos & como quiera H a y 
qne realizar á la mayor brevedad Amargara 96 es-
quina á Villegas 14507 4 20 
MOLINO OE VIENTO Y TORRE. 
Se vende uno hermoso de 9 ploe, y su torre de 45 
pies, de madera, forrado, cen 2 habitaciones y escsle-
tae. Pocito 13 en J e s ú s del Monte, de 7 á 10 ae l a ma-
9ana y por la tardti. 
14f00 4 -20 
Ojo á la ganga. 
Se vende nn escaparate de caoba, nn tocador l a v a -
bo, nna cama de hierro con bastidor de alambre y n a 
palanganero con piedra d e m á r m o l , todo en $14 0 B . 
B . F lor ida 41. 14427 4-18 
L e a n todo c o n d e t e n c i ó n 
Juego á lo L n l s X V cen consola en $75 B . ; escapa-
rates doble perla, Buevo?, á 45 y 75 y de braoitos & 85; 
nn piano cuarto cola pero de F l e y e i , como nadie t'e-
ne m^jor, borato; nn canastillero de los de vuelta de 
palisandro en $'00 B ; cameras & $70 j 35, i e madera 
á 25; nna nevera nneva ou $10 B , ; nna bonita cuna 
en 30 y nn famoso pianino de Boipe'ot barato; nn co-
che de n iños d é l o s ú l t imos; jarreros desde $5 hssts. S6 
mesas de nooho á 6 y $8 y tosadores y lavabos en R e i -
na n. 2 frente á A l d a m i 14123 4-18 
P I A N I N O S G A R A N T I Z A D O S 
7 9 — A C O S T A — 7 9 
Superiores y bars t í s imo»—Se compran 6 cambian 
por otros—Se d a n p i a n o s á p l a z o s 
14398 4-18 
Merced 6X. 
Se vende nn magnifico piano de B r a r d . 
14437 8-18 
J U E G O D E C U A R T O . 
Vendo nn magníf ico jnego de fresno completo y c a -
si nnevo, así como también nn c a m a l e ó n de brillantes, 
ambas cosas son de macho gasto y propias para no-
vios ó personas de gasto y dinero. Lea l tad n. i%. 
14413 4-18 
Un gran piano francés 
de elegante forma, magníf icas voces, só l ido y libre de 
c o m e l é n se da barat í s imo por ansent&ree tu d n t ñ o . — 
Tejadil lo 80. 14418 4-18 
Un Pleyel 
s'n c o m e j é n y de bnenas vocea en $125 B B . Concor-
dia 47. 14 « 7 4-18 
ÜN J Ü B O O D E S A L A O E C A O B A C O M -p'.cto $35 b'e;,; nn aparador moderno con espejo 
$10; nna cómoda de caoba $12; dos liras modernas 
$16; nn lavabo de señora $16; nna cama de persona, 
bastidor de alambre, $20; anv div is ión de cedro, casi 
nueva para carpeta ó escritorio $.5. Aguacate 56. 
14484 418 
Boisselot F i l s y C* 
Se acaban los afamidos pianos de este fabricante 
qne ie reoibieron por el ú l t imo vapor. Se garantizan 
con el C E R T I F I C A D O D E F A B R I C A : Galiano o. 
106. Se alquilan pianos. H416 4-18 
S E V E N D E 
nna hermosa duquesa con tres cabal los, limonera y 
accesorios'todo en buen ettado y se da arreglado: 
pee'e verse todo* los dias hasta las diez de la ma-
fiona. Morro n? 5 y tratará su dueño , cuarto n ? 2. 
14105 4 18 
K V E M D H N O C A M B I A N P O R O T R O S C O -
obes nn elegante vis-a-vis de los de 2 f lellee. de 
los más chicos; nna duquesa de las m á s bonitas, r e -
montada de nuevo; otra de medio uso; nna jardinera 
barata, nn fae tón de 4 asientos, propio para nna per -
sona de gasto y un faetón P r í n c i p e Alberto, todoi do 
ROBERIAS. 
U n precio1 í s imo escaparate da palisandro, con dos 
puertas de magnífteos esp j ^ s y enchapado todo por 
dentro, hasta en los en trepaños , en 175); dos esca-
§arates de palisandro, modernos, con esculturas y oble perla, exactamente iguales y propios para nna 
familia de gasto, en 250$: un escaparate de palisan-
dro y cedro, de d ble perla y columna sa lomónica , en 
100$; nn buró 4e palisandro, delicado regilo para nna 
señora ó señorita , en $125; un tocador lavabo de p a -
lisandro, para señora, en 10C$; una lámpara de cristal 
Baoarat, de seis luces, en 150$; m i c u n a imperial 
de bronce, o n una regia corona, en 200$; otra, t a m -
bién de bronce y cam )ra, como la anterior, pero de 
carroza, en 160$; cainitas da hierro, con bastidores 
mrtMloos, p ra n iños , á 20. 25 y S0$ 
U n a cama medio c a ñ e r a de hiar.o con bastidor da 
alambre, en $ 7. Todos los p ie J o s son en billetes. 
Siempre bobos, les bebes de 
L A C A S A P I A 
Un magníf ico Fle^el 
propio para concierto, (¡e cuerdas cruzadas, exotler 
tes voces, cuarto do cola y tin c o m e j é n : Galb-no 54, 
casi etqniaa á Neptuno. 14415 4-18 
A l o s a f i c i o n a d o s e n f o t o g r a f í s . 
Se vende una c á m a r a obacura de 5x8 coa su l é a t e 
y d e m á s accesorios, en la botlaa del Cristo, L a m p a -
ri l la 71 puede veree y tratar: en la mUma e solici-
ta on d iado de mano á pruebs. 14419 4-18 
S A N M I G U E L 62, C A S I E S Q U I N A A G A L I A N O 
Muebles baratos: juegos de sala L ^ i a X V escaltados 
& $75; lisos & $10n: mesas de tresillo á 6 y $8, tocado-
res á 12, lavabos 18, jarreros 10; cómodas con lunas á 
20, sin ella & 8; mesas correderas seis tablas á 25; 
aparadores á 26; máquinas do cesar á 15, sillas de ser 
vicio á 8, carpetas á iS , mesas de nuche á 8, sillas gre 
cianoa á 11 , sillas giratorias á8 . bufetes á 10, Uambre-
ras ó estantes á 40, garraferas para hacer agua de 
Selt, cortinas trasparentes y de junquillo con paisejes 
qae valen á media onza las damos á $10 billetes, u& 
veras & 1 \ . eofás de Viena á 8, de otra claso á 7, rec 
sai de alus grandes de caoba á 10, idem chicas á 6 
mesitas redondas á 3, chicas á 2, percheros á 3; idem 
con espejo á $8 
A otros precios; tenemos canastilleros qae damos á 
40 y 50 peses, juegos de sala de caoba L u i s X V eecul-
tados á 130, de palisandro y de caoba lisos á 100, 
escaparates de nogal, palisandro, caoba con lunas y 
sin ellas á precios muy baratos, hacemos m e n c i ó n es-
pecial de un soberbio escaparate de caoba maoiz> con 
incrustaciones de náoar y t ambiéa de maderas precio-
sas, que t abemos cos tó nn dineral y qae nosotros esta-
mos dispueutos & darlo al qae ¿e le antoje en 135 pesos 
billetes, vale $500, á verlo que ha de gustar. 
Tdnemos infinidad de lámparas de cristal y bronce 
de dos, tres y sois laces que demos & 55, & 3o, A 45 y 
50 pesos; también las bay para aceite modernas & $12, 
E por últ imo, hay espejes grandes y chicos, camas de ronce de hieiro. do made a y con baranda, cunas, 
eto , todo ya lo hemos dicho, sobre lo barato. 
SXa C A M B I O 
On. S88 159-1.11 
G r a r i v í b i i e s v a c í o s . 
Se venden Ofi-
13 S 
uu'jvor., ds ¡o? maíorea y nns fusries. 
alfii 30. 13781 alt 
/ " l A R R l L E S A S , P O S T U R A S D E T A B A C O Y 
vypotrero. So vdtde nna legua de carrileras de ace-
i o p ; r a via f s t í e c h a , con tus aceesorios, 20 carros, 1 
mil u por tatil T . m b i é a posturas de tabaco, y ee r e -
ciben a n í m e l e s á. piso. H ü b a n a 117 y Concordia 54 
t r a t a r á n . I i321 4 16 
l|0fll4S_ 
V ^ O L i V O C l o c É £ E $ Y — S e v e n d 8 e n t o d a s c £ ¿ 
A T K I N S O N 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Famosa desdo cerca de un siglo 
saperior á todas las demás por su duración 
y natural fragancia. 
TRBS MEDALLAS DE ORO 
PARIS 1878, CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad, 
BODQDET DE LA MEDALLA DE ORO 
ESS. BODQDET I WOOD V10LET 
TREYOL I CHYPRE 
y otros perfumes muy conocidos son sin iguales 
por sus deliciosos y persistentes olores. 
S A N M I G U E L 
143«1 
83, C A S I E S Q U I N A A G A L I A N O 
4-17 
DAMAS 33. 
Se vende un pianino de E r a r d , casi nuevo: ee da 
en reís onzas. 14341 4-16 
EN S E I S O N Z A S O K O U N M A G N I F I C O P I A -no F l o j e l , igualmente se venden los muebles para 
ana casa de regalar familia; e s t á n en muy buen c i ta-
do y las personas que deseen adquirirlos pueden d ir i -
girse castillo da la CabaQa, pabe l lón n ú m e r o 20. 
14229 7-13 
Gusto y elegancia. 
E n l a carpiuterfa calle del Sol 60, ae halla abierto al 
púb l i co uu depósi to de bibliotecas: se I n r á n rsbsjMi 
de cons iderac ión á las personas que honren di<h) es-
tablecimiento. 14217 1 M 3 
B Z I J L A H B S . 
Se venden, c n o - r n , componen y visten: se recibe 
de F r a n c i a paños , k»oia«, vapores y todo lo que c o n -
cierne á billares. B s r n z%53, tornería de Jo: é F o r 
tezi; viniendo por Mutal.u la 2a á mano derecha 
14099 27 -10N 
. E A U D E T O I L E T T E DE L O N D R E S A T K I N S O N 
incomparable para refrescar y fortalecer al cutis 
y deun perfume excelentísimo páralos pañuelos. 
Es un género enteramente nuevo preparado 
únicamente por el inventor. 
Sí Teadén en Us Casas de ios Mercader» ; los Fabrlcaites 
J . A E . ATKINSON 
24 , O í d B o n d Street , L o n d r e s 
Maro» do Fábrica—Un» "Rosa blanca" 
«obro una " Lira de Oro." 
L a /Sociedad General 
( E S T R E M A D U R A - E S P A Ñ A ) 
cuyos fosfatos minerales son desde hace ya mucho 
tiempo reputados, fabrica de 
S E P E R F 0 S F A T 0 S R I Q U I S I M O S 
que cont ienen de 40 á 50 o/o 
de Acido Fosfórico Soluble 
con dósls absolutamente garantizada. 
Vis t a s u c o n c e n t r a c i ó n y l a e c o n o m í a que 
resulta para el transporte, este producto 
c o n v i e n e In í ln lL- á los p a í s e s do ultramar. 
Presenta las mayores facilidades para todas 
las mezc las empleadas en l a cultura. 
DIRIJANSE LOS PEDIDOS A LA 
Sociedad General de Fosfatos de Caceres 
PARIS, 4, me Locis-le-Grand, 4, PARIS 
S E V E I t f D B 
una máquina de cos*r nueva, •; 
cesitarla su du fio, Trocadero 
3 gabotas; cor no ne-
> 142S9 5 15 
A L A S F A M l L T i S . 
Por nonecentarsa se vende nn es aparate de nogal, 
de espejo, en buen estado y n ó i i o o precio. Se podrá 
ver y tratar. A n c h a del Norte 7ó , de ocho á dos. 
14326 5-15 
Pianino 
Se vende uno de el >te octavas del fabricante ntan, 
de P a r í s , en tres onzas oro: puede verse Obrapía ' 5 . 
142S5 5-15 
DE MAOMAEIA. 
b E V E N D E N 
muy barata* 200 ruedas de hierr» de 9 pnlgs. con sua 
ejes y chumaceras, para poi tatil. D a s molinos de h e-
n o para una tonelada por hora y uno de piedras. U n a 
artesa mecán ica para funcionar á mano o m í q i i n a , 3 
trasmisiones y 50 poleas de di tintos d iámetroi , 2 arie-
t as h idrául i co ] n ? 6, nn motor de vapor de 4 caballos 
y otro de 8; de retorno y de muy poco uso B e v i l l a -
gigedollg ó Amistad 56. Habana, 14416 4-18 
EXPOSITION J|uNIVER8lIe1878| 
M é d a i l l e d'Or^p'GroixdeChevalier ¡ 
LES PLUS HAUTES RÉG0MPENSES 
PERFÜ^ERÍÁ^ÉSPECIAL ÍÍ 
Recomendada por las Geiobriilailc; iiioilii alcs de Paris / » 
PARA TODAS LASĴ ECESIDADES DEL TOCADOR 
PRODUCTOS ESPECIALES 
JABON de LACTKINA, parad tocador. 
CREMA y POLVOS de JABON de LACTE1N A paralitarba. 
ra POMADA á la LACTEINA para el cabello, 
k .'GUA de LACTEINA para el tocador. 
1 t COSMETICO a la LACTEINA para alisar el cabello. 
ACEITE de LACTEINA para embellecer el cabello. 
ESENCIA de LACTEINA para el Danuelo. 
POLVOS y AGUA DENTIFRICOS de LACTEINA. 
CREMA LACTE NA llamada raso delcütis. 
2 LAGTEINI.NA para blanquear el cutis. 
( t FLOR de ARROZ de LACTEINA para blanquear el cutis. 
FÁBRICA SE VENDEN EN LA 
¡¡PARÍS 13. roe (TEnghien. 13 PARÍS] 
Depósitos en casas de los principales Perfumist?' 
Boticarios Y Peluqueros de ambas Américas. 
A C E I T E H O G G 
de HIGA DO FRESCOdeBACAL.AO,AM7'¿//M¿J'A7££/£/yM¿ 
Prescrlpto desde 30 AÑOS, en F r a n c i a , en Inglaterra, en E s p a ñ a , en Portugal, en e l B r a s i l 
y en todas las R e p ú b l i c a s Hlspano-Amerlcanas, por los p r i m e r o s m é d i c o s d e l m a n d o 
e n t e r o , contra las e n f e r m e d a d e s d e l P e c h o , T o s , N i ñ o s R a q u í t i c o s , H u m o r e s , 
B r n p c l o n e e d e l c ú t i s . P e r s o n a s d é b i l e s . P é r d i d a s b l a n c a s , etc. E l A c e i t e de 
b a c a l a o de H O G G es el m á s abundante e n materia de b a s e n a c t i v a n * 
SeTeaissaluneuteeafraacosTRiANOULARES. Exíjase sobre la e t i q u e t a el SELLO AZUL del Estado F n n o á t . 








PARIS, 6, Avenue Victoria, 6. PARIS 
y LN T O D A S LAS FARMACIAS 
I Novedad 
de 
P a r t e y L o n d r e 
Pasta Mack (en cartones e l e g a n t í s i m o s con 8 
tabletas) es un nuevo y sobresaliente prepara t ivo , 
con el cual puede uno procurarso un b a ñ o delicioso 
é h i g i é n i c o , y nn agua de tocador magn í f i ca . 
Pasta Slack^ universalmente conocida, her-
mosea y suaviza el cu t í s y como refrescante es 
superior á todo lo conocido hasta hoy. 
Se vende en todas las loticas, droguería» y princi-
pales perfumerías del mundo. 
Unico Fabr icante H . MACK, U l m s/D. 
Depósitos en / a Habana: JOSE SABRA; L0B£ y CV 
sanados de 
C A T A R R O S , T O S , 
INSOMNIO, CRISIS NERVIOSAS 
POtt E t . . . 
JARABE dei Dor FORGET 
En todas las Boticas del Universo 
Exijanso las señas 
del margen. 
3 6 
^ 0 0 0 B n f ^ 
* sanados de « 
GONORREAS, FLUJOS BLANCOS, 
PÉRDIDAS SEMINALES, 
DEBILIDAD, ATONÍA de ios órganos 
,.. r . v< 1 -ron.-EL!- • .•,> .•,•/ 
CiTRÁTO DE HIERRO CMBLE 
En todas las buenas 
Cjtff Farmacias tt, 
^ " / a s señas d e \ ^ 
NUEVA PERFUMERIA EXTRA-FINA 
A l -
J A B O N . E S E N C I A . A G U A d e T O C A D O R . P O L V O d B A R R O Z . A C E I T E . B R I L L A N T I N A 
G-OTA, REUMATISMOS, DOLORES 
' L del 
Laureado de la Facultad de Medicina de Paris. — Premio Montyon 
La Verdadera Solución C L I N fie Salicilato de Sosa se emplea 
para curar : 
Las Afecciones R e u m á t i c a s agudas y crónicas., e l Reumatismo gotoso, 
los Dolores articulares y musculares, y t o d a s las v e c e s que s e quiera calmar 
los p a d e c i m i e n t o s o c a s i o n a d o s p o i e s t a s e n l ' e r m e d a d e s . 
La Verdadera Solución C L I N e s t á e l m e j o r remedio contra los 
Reumatismos, la Gota y l o s Dolores. 
i isr, Cada frasco va acompañado con una instrucción dotalláda. 
Exíjase la Verdadera Soluc ión de C L I N y G'S de PARIS, que se halla 
. en las principales Farmacias y Droguer ías . 
^•Biniiiwiiiii^i'uiiimM i - ^ y — » ^ iiiMFiiiitMiriMiMwnrn.*,1L îiffr"llll"i1 • ' • « " • o 
O O N I P i ^ L I E B I G 
[ V E R D L 0 E X T R A C T O 
d e C A R N E L I É B I G 
10 ¡Medal las de Oro y THplomas de Honor. 
C a l d o c o n c e n t r a d o de ca rne de vaca ú t i l í s i m o 
y, n u t r i t i v o pa ra las f a m i l i a s y e n f e r m o s . 
E x i g i r l a firma d e l I n v e n t o r B a r ó n L I E B I G 
de t i n t a a z u l e n l a e t i q u e t a . 
Se vende en las p r i n c i p a l e s D r o g u e r í a s , F a r m a c i a s 
y Casas de C o m e s t i b l e s . 
Dépót Central p' la trance.: 30, y. des Pelites-ÉcurieSj Partí 
EXTRACTO CE CñRfÜ LIEBIG ha obtenido un mievo Diploma honoríficG 
i Bxnosicinn Internacionál F a r m a c é u t i c a de Vinna ( A u s t r i a ) , e n 1 8 8 3 . 
P L A N C U R A T I V O de la T I S I S P U L M O N A R y de las A F E C C I O N E S de las V I A S R E S P I R A T O R I A S 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán de iaya) y de A C E I T E de HIGADO de B A C A L A O PXTBO 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal, París 1878 j i, 
B O U R G E A U D , Farmacéutico de 1» claso, Fabricante de cápsulas blandas. Provecder de los Hospitales de t a m 
PARIS, S O , CALLE RAMBUTEAU, 2 0 , PARIS t j ^ t ^ a n 
Nuestras Cápsulas (Vino y Aceite) orcosotizados, las solas experimontadas y empleadas en los liospuaiea 
de París por los Doetoves y Prcíesores BOUCHAIID, VULPIAN, POTÁIS, BOUCIIUT, etc., han dado resultaaos 
tan coucluyentcs en el tratamiento de los Enfermedades del pecho y de los bronquios, Tos, Catarros, eto., que ios 
Médicos de Francia y del Estrangcro las prescriben exclusivamente. „ „ „ , . „ , . . 1„ „ -„ » . , / , 
Como garantía se datura exigir sobra cada caja la faja con mcdallaa y la firma dtl C BOURGEAUD. ex-F* délo» Hosp.d» París 
Véase el Prospecto. i)epo5Ítos en la Habana : J O S É : S A R R A , y en las principales tarmacias y ü r o g a e m s . 
C a l n a a n . 
d . e l O v e c e s l a s S 
J a q u e c a s 
R e u m a t i s m o s 
N e u r a l g i a s 
de l 
E s t o m a g o 
de l a 
CaTbeza 
y de l o s 
I n t e s t i n o s 
Exija-se la Firma de 
^ ^ ^ ^ a l l ^ J a c o b , PARIS 
r 
D r C L E f í T A N 
Aprobación de la Academia 
de 
Medicina de Paris 
C a l m a n émm 
d e l O - v e c e s l a s 8 
E n f e r m e d a d e s 
d e l 
H í g a d o 
Calculas biliarios 
C a t a r r o s 
F u l m o n a r e s 
y 
V e s i c a i e s 
1 19, calle Jacob, PARÍS 
Exija-se la F i r m a de 
V I N O D E F R E S N E 
T 0 N I - N U T R I T I V O 
te. 
CON 
P E P T O N A 
El Vino €le jPeptona Dcfrcsnees e l mas p r e c i o s o de los t ó n i c o s ; c o n t i e n e 
la f i b r a m u s c u l a r , e l h i e r r o h e r a á i l c o y e l fosfato de c a l de l a c a r n e de vaca , e s 
e l ú n i c o r c c o n s l i l u y e n l c n a t u r a l y c o m p l e t o . 
Este t íel icloao Vino, d e s p i e r l a e l a p e t i t o , r e a n i m a las fuerzas d e l e s t ó m a g o y 
m e j o r a la d i g e s t i ó n ; es u n r e c o n s t i t u y e n t e s i n I g u a l , p o r q u e c o n t i e n e e l ^ i ^ J L W i í i V T O 
de los m ú s c u l o s y ü c los n e r v i o s , de t i ene l a c o n s u n c i ó n , co lorea l a sangre agotada 
p o r la a n e m i a , y p recave l a d e s v i a c i ó n de l a c o l u m n a v e r t e b r a l . 
Cuando Def resne r e s o l v i ó e l g r a n p r o b l e m a de d i g e r i r , fuera d e l cuerpo h u m a n o , 
l a c a r n e do vaca , y de t r a n s f o r m a r l a c o n a y u d a de l a P a n c r e a t i n a e n u n l iquido 
n u l r l l i v o , l a Pep toua , los Profesores de la Escue l a de M e d i c i n a , los M é d i c o s de l a 
M a r i n a y de los H o s p i t a l e s de Par i s q u i s i e r o n u t i l i z a r este p r e c i o s o n u t r i m e n t o e n 
l o s e n f e r m o s y c o n v a l e c i e n t e s , y l a P e p l o n a Def resne f u é a d m i l i d a o / ? c í a I i n c i » l e 
e n l o s H o s p i t a l e s C i v i l e s y M l í i l a r c s . 
E l Vino de JPeptona IPcfreane se i m p o n e c u a n d o se t r a t a de n u t r i r a l os 
e n f e r m o s y sos t ene r las fuerzas de las pe r sonas q u e t ienen e l pecho d e l i c a d o . 
E l Vino rfc l'eptona Defresne d e b ó s er empleado e n las c o n s u n c i o n e s , 
las ú l c e r a s d e l e s t ó m a g o , la d i abe t e s y e n todas las enfermedades c r ó n i c a s . 
E l Vino de JPeptona JJefresne a s e g u r a l a n u t r i c i ó n de las personas d 
q u i e n e s la f a t i ga y las I n q u i e t u d e s m i n a n l entamente , n u t r e á los anc ianos , s u p r i m e 
l o s p e l i g r o s d e l c r e c i m i e n t o en los j ó v e n e s ; sos t i ene las fuerzas de l a m a d r e , 
d u r a n t e la l a c t a n c i a . . _ 
DEFRESNE es e l pr imor preparador del V i n o d e J P e p f o n a . D e s c o n f l a r d e l a i Imi tac iones . 
AL roa MENOR : E n todas lai buena» 
Farmacia! de Francia 
• y del Extranjero. 
M A R C A D E F A B R I C A 
D E L 
VIH CU n'.T.AEWs'(KI!«'ci;.!?AHES)AU lACTOítiOSÍHATE DE CHAUX 
ETBEftS Al) OUiWATlTRE ET A LECOKCF.O'ORKKGES AMERES 
E X P O R T A T Í o l T l m . ^ ^ ^ 
K I M GABANES 
El V i n o d e l ar C a b a n e s , s o m e t i d o á 
Ja a p r o b a c i ó n de la A c a d e m i a d e M e d i c i n a 
de Paris , l i a s ido r e c o n o c i d o c o m o u n 
t ó n i c o e n é r g i c o q n e c o n t i e n e l o s p r i n -
c ip io s c o n s t i t u t i v o s do l a Sangre y de l a 
¿'«/•«i? y q u e da á ¡a s ang re la f ue r za , e l 
v i g o r y l a e n e r g í a . 
LOS Dr,s T r o u s s e a u . G u é r a r d y V c l -
p e a u , p rofesores e n l a F a c u l t a d de Me-
d i c i n a u c Par i s , l e o r d e n a n todos l o s d ias , 
c o n e l mc. jor é x i t o , á" las mugeres d e b i l i -
t adas y o r l o s excesos de t odas clases, p o r 
e l t r a b ó í j o , los placeres, l a m e n s t r u a c i ó n , 
la edad c r i t i c a y e l a m a m a n t a m i e n t o 
p ro longado . Es e x t r e m a m e n t e e f i caz 
c o n t r a la F a l t a del a p e t i t o , las M a l a s 
digest iones, las Dispepsias, las G a s t r i t i s , 
los A t u r d i m i e n t o s de l a Cabeza y l o s 
V é r t i g o s . 
Este v i n o p r o d u c e m a i a v i l l o s o n efec ios e n l o s casos de A n e m i a , Clorosis , E m p o b r e c i -
m i e n t o de l a sangre, E s t e r i l i d a d j de l a m u g e r , F l u j o s blancos, P d r d i d a s semina les . I m p o -
tenc ia p r e m a t u r a , J í n í l a q u e c í m i e n t o gene ra l . T i s i s p u l u v o n a r , T e r c i a n a s , f i e b r e s 
I n t e r m i t e n t e s , V a l ú d i v a s , 3£R64!xnfe,aÉ y E p i d é m i c a s . 
E l V i n o d e l I>r G a b a n e s , po r la e n e r g í a de SU a c c i ó n c o r d i a l , d e s a r r o l l a las f u e r z u i , 
a c t i v a l a c i r c u l a c i ó n de la sangre v es m u r e r o m e n d a b l o para las c o n v a l e c e n c i a s . 
El s u p r i m e los v ó m i t o s , q u o tan t t c c u c i i t e s son d u r a n t e los e m b a r a z o s de las m u g e r e s . 
a u m e n t a la s e c r e c i ó n de la l e c h é Je las n o d r i cas, da u n v i g o r c x l r a o r d i n a n o a l o s n i ñ o s 
de pecho. Gracias á la í u l l u e n c i a de sus p r i n c i p i o s t ó n i c o s , e l ,es u n r e m e d i o s u p r e m o c n 
los casos de D t a b e í í s , e n las Enfermedades de l a m é d u l a e s p i n a l , do I l i p t e r i a , do E p i l e j - s i a , 
de R a q u i t i s m o y c n gene ra l , en todos los casos e u q u e es n e c e s a r i o r e e u i T i r a u n t ó n i c o 
poderoso que d é v igo r y fuerzas á los enfermos. 
El r eemplaza , c o m o a p e r i t i v o , y aventa ja m u c h o á l o s l i c o r e s t ó n i c o s , c o m o l a a b s l n t a , 
e l v e r m o u t h , e tc . E l es u n p r e s e r v a t i v o ap rec i ado p o r l o s v i a g e r o s y l o s m a r i n o s , c o m o 
a n t i - e p i d é m i c o y a n t í d o t o de la l i e b r e a m a r i l l a , d e l V ó m i t o n e g r o y d e o t r a s E n f e r -
m e d a d e s t r o p i c a l e s . 
Depósito general : TROÜETTE-PERRET. 264. boulevard Yoltaire, P A R I S 
E u la H a b a n a : J O S É S A R R A ; — L O B É y C , j en las principales Farmacias. 
iVOT/l. — Para evitar las falsificaciones no deben 
adniiiirse. mas que las botellas que tengan incrusta-1 
dadasen t i vidrio, las pnlahras V i n o d e l D r C p . b a n e s , 
P a r i s . Debe exigltisé aue en las etiquetas y las fajas,] 
que envuelven /es uiúllos de c ¡y 
las botellas , " " 
de fábrica 
Dr C a b n e a y i 
Union de ¡os Fa.brlb.ati.tes', 
¡ 'AIÚUOS f S / L > i ^ » 
y en las marcas ^ - J 
haya la firma d e l * * * * / v < f ( ¿ J t £ 4 
n  y e/ f e.'.'o de la ^ ^ r í ^ J 
aap. del "¡Mirlo £« Is Marina", Blols, 
